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Muito ha que eu tentára pôr em drama 
as epochas mais notáveis do viver tormen- 
toso e tão pouco conhecido do sympathico 
pintor Salvador Rosa. 

Architectára o enredo, entretecêra já 
mesmo algumas scenas, quando em julho 
de 1866, achando-me em Paris, se annun- 
ciou no theatro da Porte Saint Martin um 
drama do mesmo titulo. Fui vê-lo, e, aca- 
bada a esplendida representação, confesso 
que saí desacoroçoado, conscio de nunca 
poder o estudo, que encetára, hombrear 
com o do illustre dramaturgo, o sr. Ferdi- 
nand Dugué. Abri então mão d’elle, e só 
mais tarde lhe dei continuação, parecendo- 
me que o protogonista poderia talvez ser 
olhado por uma face diversa d’aquella por 
onde o encarára o escriptor francez. Hoje, 
depois de múltiplas interrupções, nascidas 
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de varias circumstancias, que seria inútil e 
ocioso referir, conclui o meu trabalho. 

Muitos e grandes defeitos terá elle por 
certo, e receiando que um dos mais somenos 
seja a demasiada extensão, que talvez o 
afaste dos palcos, resolvi-me a dar-lhe pu- 
blicidade pela imprensa. 

É uma despretenciosa estreia litteraria, e 
só como estreia me atrevo a entrega-la re- 
verente á critica illustrada e conscienciosa. 
Se o Salvador Rosa lhe merecer alguns ins- 
tantes de attenção, ella julgará se sim ou 
não transluz no seu auetor algum vislumbre 
de vocação para este genero de litteratura. 

Podéra ainda estender-me sobre a lin- 
guagem, contextura e parte histórica do 
drama; creio poróm que mal cabidas são 
largas considerações n’uma primeira e mo- 
destíssima composição. 

Dou portanto fim ao meu prologo, pro- 
testando aqui o mais profundo reconheci- 
mento para com todas as pessoas, que tão 
obsequiosa e amigavelmente honraram com 
as suas observações judiciosas e desinteres- 
sados conselhos o meu humilde tentame 
dramatico. 
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PERSONAGENS DO DRAMA 


SALVADOR ROSA. 


FERNANDO II, Grão-duque de Toscana. 

O CARDEAL LEOPOLDO, seu irmão. 

O DUQUE FARNESE \ 

O DUQUE DE BRACCIANNO 1 

LANDINO PAZZI ) Fidalgos florentinos. 

MARCELLO PANCIATICHI . . . \ 

ANTONIO SFORZA ] 

O PRÍNCIPE DE BISIGNANO , 

O DUQUE DE MADALONE...l Flda8 ° Sn * p0llanOS- 
O DUQUE D’ARCOS, Vice-rei de Nápoles. 

O CARDEAL ASCANIO DE FILOMARINO. 
MASANIELLO. 

IULIO GENOYINO. 

GAL1LEO \ 

EVANGELISTA TORRICELLI. I 

BENTO CASTELLI ‘Matbematicos. 

VICENTE VIVIANI \ 

BOA VENTURA C AVALIE RI . . . J 

ANIELO FALCONE ) 

PEDRO DE CORTONA ( Pintores. 

JOÃO DE SAN-GIOVANNI. . . . | 


GABRIEL CB1ABRERA, Poeta. 
FRANCESCO RED1, Medico do grão-duque. 
MAFFIO GRIMALDI, Almirante genovez. 
FR. G1ACOMO 

FR. PLÁCIDO 

FR. MARIO /Carmelitas. 

FR. GABRIEL 



Discípulos de Salvador. 


GlOTTO... 

LIPPO .... 

CORRADO. 

IORENZO. 

ANGELO. 

VASQUEZ. 

GENARO. 

O INQUISIDOR MOR. 

UM MONGE NEGRO. 

UM CARMELITA. 

UM PAGEM. 

UM POPULAR NAPOLITANO. 

UM LAZARON1 DE 9 A 10 ANNOS. 
1.» E 2.° BANDIDOS. 

A DUQUEZA D ARCOS. 

PAULA G RIM AL Dl. 

LUCRECIA. 

BERTHA. 


\ 

\ 

T 


DAMAS E CAVALíLEIROS DA CÔRTE DE FLORENÇA 
MONGES NEGROS E CARMELITAS 
SOLDADOS E GUARDAS HESPANHOES E FL0RENTIN08 
POVO DE NÁPOLES 

MULHERES E BANDIDOS DOS ABRUZOS 
PAGENS, O ALGOZ E INQUISIDORES 


Epocha — 1610 a 1650 


Logar da scena — O i.° acto, n'uma garganta 
dos Apeninos. O 2.° e o 4.°, em Nápoles. 

O 3.° e o 5.°. em Florença. 
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PERSONAGENS DO PRIMEIRO ACTO 


SALVADOR ROSA. 

MAFFIO. 

GENOVINO com o pseudonymo de ANDRÉA. 
LORENZO. 

ANGELO. 

GENARO. 

LM MONGE (o dnque d’Arcos). 

1.-EL" BANDIDOS. 

PAULA. 

BERTUA. 


MULHERES E BANDIDOS 
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ACTO PRIMEIRO 


Vasto panorama dos Apeninos na província ulterior dos 
Àbruzos. Os montes de aspecto selvático estendem-se 
pelo fundo em disposição pittoresca até grando distancia, 
divisando-se no pincaro mais erguido e afastado o cam- 
panario de uma ermida. Mais perto um montão informe 
de rochedos escalvados sombrea as margens de um lago, 
e, prolongando-se pela esquerda da scena, vem formar 
no primeiro plano a Mea irregular de uma caverna. Fi- 
ca-lhe fronteira no plano da direita uma choupaninha 
tosca encostada ao tronco de um cedro, cujos braços 
despidos se enlaçam nas columnas de um templo pagão 
arruinado. Vem rompendo o dia. 
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SCENA I 1 

Arraial de bandidos. MAFFIO, assenta/lo á entrada da ca- 
verna, parece meditar profundamente. Na mão esquerda, 
pousada sobre uma mesa de construcçâo grosseira, segura 
um pichei de vinho, que leva á bôca a espaços com gesto 
machinal e descuidado. BERTQA, de pé junto á mesa, 
lh’o torna a encher, lançando olhares de inquieta curiosi- 
dade a ANDRÉA, que está encostado d choupana, e que 
deixa transluzir no desalinho do vestido e no descom- 
posto das feições o tumultuar vertiginoso de pensamentos 
sombrios. Quasi ao centro, á beira do lago, cavalgando a 
saliência de uma rocha, LORENZO occupa-se em lustrar 
um punhal. Finalmente por toda a extensão dos montes, 
derramada em diversos sentidos, formando grupos varia- 
dos, vê-se uma roda de bandidos e mulheres, bebendo e 
folgando indolentes. Nos pontos elevados destacam as sen- 
tinellas. 

MAFFIO, á parto 

Italia ! Minha Italia! 

LORENZO, observando-o 

Muito triste está hoje o capitão ! 

ANDRÉA, como que para comsigo 

Que pallidez ! Que sorriso ! Debruça-se para 
o abysmo . . . separam-se os troncos . . . não que- 
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ro vê-lo ! (Fica immovel com o olhar fito e des- 
vairado.) 

BERTHA, mostrando MAFFIO 

Este. . . sonha o livramento do seu paiz estre- 
mecido; aquelle. . . (apontando Andréa ) quem 
poderá sondar-lhe a alma, escura e profunda 
como as aguas do lago? I 

ANDRÉA, como acima 

Que pallidez ! Que sorriso ! 

l.° BANDIDO 

Lorenzo, uma cançoneta da tua lavra. 

UMA MULHER 

E que seja de amores. 

LORENZO 

De horrores diz antes, Georgina, que os tem- 
pos só vão para isso. As raparigas sempre an- 
ceiam loucuras, mesmo quando a patria chora. 
(Ironico) Não é assim a boa da velhinha Ber- 
tha, não. 

BERTHA, voltando-se irritada 

Velhinha! Por certo não falias de mim, Lo- 
renzo. 

LORENZO, fingindo-se admirado 

A.h ! Estava-me ouvindo a ortiga dos ermos ? í 
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14 SALVADOR 

( Movimento de despeito em Bertha) Dizia eu que 
o amor é para as novas, e que muito devemos 
louvar a paixão da tia Bertha pelo seu rosário 
de contas, composto, creio eu, e a nossa fé nos 
salve, de um quarteirão de dentes de todos os 
santos e santas da côrte do céu. 

BERTHA 

Hereje ! 

LORENZO 

Também. . . com cincoenta e dois annos. . . 

BERTHA, enfurecida 

Trinta e dois, se me faz favor. 

LORENZO 

Tem rasão, tem. Acordam as lembranças de 
uma outra vida, quando o cabello embranquece. 

BERTHA 

Mas eu . . . 

LORENZO 

Tem mil vezes rasão. Outras idades outros 
desejos. 

BERTHA, tornando para junto da mesa 
com gestos de arremesso 

Que insupportavel fallador 1 E então uma lin- 
guinha I 
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LORENZO, sorrindo para os bandidos 

Ficou assanhada. 

ANDRÉA, como acima 

E aquelle grito de agonia ! 

2.« BANDIDO 

À canção, a canção. 

LORENZO 

Sempre a querem? (Ergue-te) Pois ouvi, que 
me inspira agora este ferro. (Declama) 

Sobre a terra da patria opprimida 
Pesa altivo o montante hespanhol! 
Arrojemos, irmãos, o seu jugo. 

Surja alfim para a patria outro sol ! 

Meiga Italia, esse dia formoso, 

Queira o céu, não vem longe talvez ! 

Como as aguias então serás livre ! 

Livre como o punhal calabrez ! 

CORO DE BANDIDOS 

Como as aguias então será livre ! 

Livre, como o punhal calabrez ! 

1.» e 2.» BANDIDOS 

Bravo, bravo, Lorenzo ! (Lorenzo torna a as - 
tentar-se.) 
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MAFFIO, á parte reflexivo 

Livre ! E quanto ha que lhe roxeiam os pulsos 
algemas estranhas! Vergonha sobre nós, filhos 
cobardes, que não sabemos defende-la! Oh! 
Ainda ha de vir um dia. . . Livre! 

ANDRÉA, como acima 

Não posso, não posso esquecer aquelle grito! 
Agora mesmo o estou ouvindo repetido pelo echo 
lamentoso das fragas! Será isto o remorso? 

MAFFIO 

Embora. Para longe tristezas, e viva a bella 
Italia ! (A Bertha) Pá-me de beber, meu Gani- 
medcs de saias. Preciso escaldar o sangue, que 
o gôlo dos annos me vae prendendo nas veias, — 
e, por S. Marcos! quando se travar o combate 
decisivo, o braço não ha de tremer-me. 

BERTHA, servindo-o 

Como nunca tremeu. 

MAFFIO 

Nunca, dizes bem. (Erguendo-se) A aurora já 
vae alta. Com este vinbo, espremido entre o 
gemer de escravos, quero hoje saudar o raiar 
de uma outra aurora, longínqua talvez, mas es- 
plendida,— a da liberdade! (A Andréa) Não me 
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acompanhas, Andréa? Ficas silencioso! Em que 
meditas? 

LORENZO, á parto 

Provavelmente no inferno, que o gerou, e 
que o espera. 

MAFFIO 

Toca-lhe com a tua mão de esqueleto, Ber- 
tha; conseguirás desperta-lo. (tíertha obedece .) 

ANDRÉA, voltando-se arrebatado 

Que me querem? Não fui eu, foi o acaso. 

MAFFIO 

Sempre idéas negras, mysteriosas ! ( Reparan- 
do n’um copo collocado no banco de pedra junto 
á choupana) Nem mesmo attentas n’esse copo, 
ainda virgem de teus lábios ! 

ANDRÉA, seccamente 

Não tenho sêde. 

BERTIIA, aproximando-so-lhe, e a meia voa 

Bebe; o vinho faz esquecer. „ 

ANDRÉA, para corasigo 

Esquecer ! 

BERTHA, o mesmo 

Principal mente. . . o crime. 
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ANDRÉA, colérico 

Silencio, velha bruxa, ou te retalho a lingua 
na garganta. 

BERTHA, afastando-se assustada 

Valha-me a Santa Madona do Carmo! 

LORENZO 

Cautela, ortiga dos ermos; por um triste não 
desfolham. 

BERTHA 

Tão certo tenha eu o paraizo, como tu tens os 
tormentos eternos, zombador excommungado. 

MAFFIO, que tem observado attentamento ANDRÉA 

Vamos, amigo. Soffres amarguras? Eu tam- 
bém as soffro. Lastimas a patria? Também eu. 
Olvidemos umas, e brindemos á independencia 
da outra. 

ANDRÉA 

Não tenho sêde, repito. Deixa-me. Quero que 
me não perturbem. 

‘ MAFFIO 

Quero! Ha muito que eu bani essa palavra 
do meu bando. 

ANDRÉA 

A lei não póde estender-se a mim. 
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ROSA 19 

MAFFIO 

Modera esse tom. Parece que ignoras a quem 
folias! 

ANDRÉA 

Sei que fallo ao chefe de um punhado de mi- 
seráveis. . . 

LORENZO, á parle 

Algum dia pagarás essa, perro maldito. 

ANDRÉA 

Sei que me alistei voluntariamente, que pre- 
tendo obrar a meu grado, e que desprezo or- 
dens. 

MAFFIO, com força 

Por S. Marcos! Quando eu as dou, será for- 
çoso cumpri-las. 

ANDRÉA 

Não eu. 

MAFFIO 

Andréa ! ( Ouve-se o preludiar de uma harpa.) 

ANDRÉA, suspenso 

Estes sons... 

MAFFIO 

Agradece-lhes a interrupção. É minha filha 

que chega. (Vae ao fundo, aonde já se encontra 
2 * 
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fíertha, fallando animadamente com Lorenzo, que 
tem descido da rocha.) 

ANDRÉA, á parte 

Paula ! 

PAULA, cantando dentro 

Se o sol os montes 
Não vem dourar, 

Vê-se a florinha 
Pender, murchar. 

ANDRÉA, com paixão 

Oh ! meu coração ! 

BERTHA 

E mesmo a voz de um anjinho ! (U m gesto de 
Lorenzo lhe impõe silencio. Algumas mulheres se 
debruçam para o lago.) 

PAULA, dentro 

Tambcm as almas 
Querem calor, 

E o sol, que as doura 
Chama-se amor. 

CORO DE MULHERES 

Chama-se amor. 
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ANDRÉA, á parto cora raiva concentrada 
Os versos d’elle! (Vae encostar-se á choupana. 
Paula apparece da direita dentro de um barco.) 


SCENÀ II 

Os mesmos e PAULA 

MAFFIO 

Saude á garbosa gondolcira. 

PAULA 

Bons dias, meus amigos. (Dando a harpa a 
Bertha) Bertha, segura a minha harpa. (Apoian- 
do-se no braço de Lorenzo para desembarcar) 
Obrigado, Lorenzo. (Abraçando Maffio) Que lin- 
da manhã, meu pae I 

ANDRÉA, á parta 

Como é formosa ! 

MAFFIO 

Linda, na verdade. Mal sabes porém o desas- 
soeego, em que me deixam os teus passeios 
matutinos. Não fallo já dos vendavaes, que en- 
crespam muitas vezes as aguas do lago, — és 
habil remadora ; mas ba sempre como que um 
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sendal de névoas estendido pelas margens ; tens 
uma compleição debil, e. . . 

PAULA 

Não consinto que prosigaes, meu pae. A filha 
de um chefe corajoso e forte deve ser forte e 
corajosa. Olhae para o meu rosto; não lêdes 
n’elle a saude? Reparae n’este pulso ; é delica- 
do e franzino; mas juro-vos, que poderia até 
levar de uma espada, se a vida dos que amo 
fosse ameaçada. 

ANDRÉA, á parle 

Quem não ha de querer-lhe de alma?! 

MAFFIO 

Louquinha! 

PAULA 

Ser mulher não é rasão para que se seja fra- 
ca. Não fui habituada a regalos, ao calor debi- 
litante de maütilhas e frouxeis. O frio robuste- 
ce-me. Só ás vezes receio. . . pela minha harpa, 
coitada. Bertha leva-a para o nosso palacio. 

MAFFIO, á parle tristemente 

Palacio ! 

LORENZO 

Se o frio lhe distende as cordas, ai d’ella nas 
mãos d’aquelle inverno. 
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BERTHA 

Isso agora é de mais, Lorenzo ! 

LORENZO, dentro do barco, dirigindo-o para a direita 

Fica-te ahi resmungando, fica. Vou pôr o 
barco á sombra dos salgueiraes. Até logo, orti- 
guinba. 

BERTHA, correndo para a margem iradíssima 

Ortiga, ortiga ! E que será então um pharizeu 
disfarçado, um turco sem entranhas? (Lorenzo 
desapparece) Um' cafre, um hereje, um... ejá 
me não ouve! 

SCENA III 


Os mesmos menos LORENZO 
PAULA 

Não te affrontcs assim, Bertha. Lorenzo é bom 
rapaz, e estima-te como mereces. De ti só dc- 
vêras queixar-te, se ás vezes. . . 

BERTHA, acercando- so-lhe 

Mas é que a minha querida senhora ainda não 
sabe. . . h ontem. . . 

PAULA, atalhando-a, c apontando a harpa 

Tem dó da minha fiel companheira. 
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BERTHA 

Sim, sim; sou uma desastrada, e tudo por 
culpa d’aquelle atrevido. Descanse, rica meni- 
na ; vou agasalha-la na minha manta de almafe- 
ga, que nem princezinha em colcha de armi- 
nhos. (A parte, entrando na choupana) Nada, 
isto ha de acabar um dia. 

SCENÀ IV. 

Os mesmos, menos BERTHA 
MAFFIO 

Pobre mulher ! Muito lhe custa o convencimen- 
to, de que a mocidade se desvanece, por mais 
opulenta que tenha sido ! Nada porém me con- 
tas das tuas aventuras, Paula. 

ANDRÉA, á parle 

E nem em mim repara ! 

PAULA 

Se me enlevaram tanto os primores da ma- 
drugada, que nem mesmo posso descrevê-los ! 
Se ouvisseis, meu pae, o gorgeio das avesinhas 
ao erguerem-se dos ninhos, — o murmurio da 
corrente na prôa da minha barca, — o sussurro 
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das arvores, sacudindo as flores no meu regaço I 
Que delicioso espectáculo para uma alma ardente 
e scismadora! Mas. . . não vejo aqui Salvador! 

ANDRÉA, á parto 

Trá-l’o sempre na idéa ! 

MAFFIO 

Por S. Marcos, que me fazes pensar n’elle, fi- 
lha ! Foi hontem o terceiro dia da sua excursão 
artística pelos arredores ; podéra já ter regres- 
sado. 

PAULA, inqnieta 

Se uma desgraça . . . uma violência . . . 

ANDRÉA, á parto 

Como por elle se interessa ! 

MAFFIO 

Não creio. Salvador é por vezes arrebatado; 
mas, nem esforço, nem siso lhe faltam. Algum 
tronco desarreigado e desfeito, algum fuste car- 
comido, que tantos por ahi se encontram derra- 
mados, lhe captivou os olhos e o espirito. Louco ! 

PAULA 

Chamae-lhe antes poeta, meu pae. Bem sa- 
beis como lhe ferve a mente cm horas de deva- 
neio e de enthusiasmo. 
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ANDRÉA, á parte 

Pungem-me aquelles elogios ! 

MAFFIO 

Sei, sei. De sobejo o tenho notado. Mas as 
suas exaltações, que geralmente mais parecem 
irreflectidas, que desavisadas, tíem origem nos 
impetos de uma imaginação juvenil e demasiado 
phantasiosa. Desejava todavia saber, de que se 
alimenta por esses desvios. Deve ter consumido 
os mantimentos, que levava. 

PAULA 

De que? E a surpreza, o arrobamento, a ins- 
piração na presença das bellezas deslumbran- 
tes da natureza?! 

MAFFIO 

Fraco sustento, lilha. 

PAULA 

E o afan, o prazer de reproduzir pela pintu- 
ra, que elle tão bem conhece, todas essas mara- 
vilhas de Deus? ! 

ANDRÉA, quo tem escutado com visível impaciência, 
prorompendo 

Chimeras tudo. 
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PAULA, voltando-se admirada 

Ah! Estáveis ahi, Andréa! 

ANDRÉA, ceremonioso 

Por mira não interrompaes a vossa pratica, se- 
nhora. Yalho pouco a pena de um relancear de 
olhos. 

MAFFIO, respondendo a um olhar interrogativo de PAULA 

Causam-te estranheza aquellas expressões? 
Que queres, minha filha? Amanheceu hoje som- 
brio, como um céu de tempestade. Yê se o dis- 
trahes, emquanto converso com o teu auctor fa- 
vorito. ( Tomando um livro de sobre a mesa, e as- 
sentando-se junto á choupana ) Petrarcha! Este 
sim, que era poeta devéras ! (Lê.) 

ANDRÉA, baixo a PAULA 

Favorito, porque vo-Po deu elle, não é ver- 
dade? 

PAULA, o mesmo 

Elle! Quem? 

ANDRÉA 

Debalde fingis ignorá-lo. Salvador, que outro 
não poderia ter sido. 

PAULA 

Por ventura não deverão ser-nos gratas as da- 
divas de nossos irmãos? 
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ANDRÉA 

Irmãos, irmãos ! Se de mim houvésseis recebi- 
do aquelle livro, não seria elle o companheiro 
inseparável das vossas meditações. Para o moço 
pintor a brandura e os afagos, para mim a in- 
diflerença. 

PAULA 

Sois injusto, Andréa. Ambos tem logar no 
meu coração. 

ANDRÉA 

Mas é isso mesmo, que me exaspera, Paula. 
O vosso coração, se por algum homem pulsa, 
quero que seja por mim, por mim só; — e não 
é o aflecto de irmão, que eu exijo, — é um sen- 
timento igual ao meu. . . terno, apaixonado, vio- 
lento. . . 

PAULA 

Enlouqueceis ! 

ANDRÉA, com amargura 

Sim, enlouqueço, porque me atrevo a profe- 
rir palavras, que só na bôca d’esse homem 
achaes persuasivas. 

PAULA, trislemento 

Nunca as proferiu, elle ! 


/ 
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ANDRÉA 

E cora que tristeza o dizeis! Parece que sen- 
tis pezar do seu silencio ! Inferno ! Que não possa 
eu vê-lo morto ! 

PAULA 

Oh ! Calae-vos ! 

ANDRÉA, confidencial 

Ouvi, Paula. Se viessem dizer-vos... uma 
fera bravia atacou Salvador . . . encontraram-no 
exangue á beira de um precipício. . . 

PAULA 

Céus! Sabereis vós alguma cousa?! 

ANDRÉA 

Se vos trouxessem o seu corpo, frio, sanguen- 
to, dilacerado, que farieis? 

PAULA 

Mas, por piedade, que sabeis, que sabeis vós? ! 

ANDRÉA 

Que farieis? 

PAULA, cobrindo o rosto com as m3os 

Meu Deus, meu Deus! 

ANDRÉA 

É isso. Àmaes-lo. Pois sabei que. . . (Ouve-se 
um assobio afastado. Param as sentinellas.J 
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PAULA, jubilosa 

Ei-lo! 

ANDRÉA, admirado 

Impossível ! 

MAFFIO, erguendo a cabeça do livro 

Pareceu-me ouvir. . . 

PAULA 

O signal de Salvador, não é verdade, meu 
pae? 

MAFFIO 

Apostaria... escutemos. (Momento de silen- 
cio .) 

PAULA 

E não se repete ! 

ANDRÉA, baixo a PAULA 

Em vão o esperaes. Provavelmente um caça- 
dor transviado. . . 

PAULA 

É elle. Alguma cousa me diz, que é elle. 

ANDRÉA 

O vosso coração talvez? 

PAULA 

E porque não? 
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ANDRÉA 

Paula ! (Repete-se o assobio mais proximo.) 

MAFFIO, erguendo-se, e dirigindo-se ao fundo 

Não ha duvida ; é o nosso estouvado peregrino. 

PAULA 

O coração não podia enganar-me. 

ANDRÉA, attonito 

Sonharei eu?! 

PAULA, a ANDRÉA 

Acreditaes agora? 

ANDRÉA, filando-a resoluto 

Não, mil vezes não. Um peito sem alento não 
póde soprar n’uma busina. 

PAULA 

Andréa, que quereis dizer? Assustaes-me ! Oh ! 
Se é certo o que ha pouco exprimistes, não me 
façaes soffrer assim ! 

ANDRÉA 

Soffreis? E quanto tenho eu soffrido por vos- 
sa causa? Perdei essa illusão, já que também 
m’as desfolhastes uma a uma. 

PAULA 

Mas isto é horrivel ! 
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ANDÍIEA, rendo-a olhar para o fnndo 

Debalde attentaes no cimo d’esses montes. 
Em vez do homem odioso, que vos é caro, ve- 
reis assomar um estrangeiro. 

UMA SENTINELLA 

Salvatoriello. (Agitação geral.) 

PAULA 

Ah ! Estrangeiro? Reparae. 

SCENÀ V 

Oi mesmos, e SALVADOR e ANGELO 

SALVADOR, conduzindo ANGELO pela mão, appareee ao fundo,— 
pára no cimo de um dos montes, e agita no ar a gorra. 

Todo o arraial lhe corresponde, bradando alguns alegremente ; 

Salvador! Salvador! 

ANDRÉA, aterrado 

Elle! Impossível! É a minha rasão, que des- 
.vaira ! (Salvador principia descendo lentamente, 
apertando a mão de uns, abraçando outros, e bem 
acolhido de todos.) 

PAULA, acenando com o lenço, e correndo afanosamente 
para junto de MAFFIO 

Vêde como Salvador é querido dos nossos, 
meu pae! Chamar-lhe-heis ainda louco? 
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MAFFIO 

Nem só louco; imprudente e desattento, que 
é mais ainda. 

PAULA 

Mas. . . 

MAFFIO, expanjivo 

Mas. . . confesso-o. Jamais se realise a aspi- 
ração constante de toda a minha vida, se não é 
verdadeira, intima, a satisfação, que experimen- 
to, com vê-lo tornar-se a nós sem lesão, nem 
desar. 

PAULA, amimando-o 

Meu bom pae! 

MAFFIO 

Sem desar, digo eu! Vem cá, Paula. Os olhos 
da mocidade alcançam mais, que os da ve- 
lhice. Não te parece, que o nosso aventureiro 
se descurou hoje bastante do seu trajo, de 
ordinário tão composto? (Affirmando-se) Por 
S. Marcos! Que desalinho! Traz o gibão eno- 
doado, roto, esfarrapado ! 

« 

PAULA 

Em verdade. . . dir-se-hia. . . 
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MAFFIO 

Não me engano, não. Que significa isto?! 
(Sobe ao encontro de Salvador .) 

PAULA, voltando-sc meditativa 

Roto! Enodoado! (Como que ferida de uma 
idéa súbita) Santa Yirgem! Esta idéa... (Fi- 
tando Andréa) A sua perturbação de inda ago- 
ra .. . uma fera bravia. . . (Correndo asinha para 
elle, e sacudindo-lhe o braço ) Andréa, que que- 
riam dizer ha pouco as vossas palavras a respei- 
to de Salvador? 

ANDRÉA, como que acordando de um sonho 

Salvador! 

PAULA 

Sim. Salvador, que, apesar dos vossos tristes 
agouros, nos volve agora são e salvo? 

ANDRÉA, o mesmo 

São e salvo! 

PAULA, ensurdecendo a vo* 

Receio adivinhar. . . tentareis acaso. . . 

ANDRÉA, apertando a fronte nas mãos 

Oh ! minha rasão ! 

PAULA, afastando-se com olhar de desprezo 

Infame ! 
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SALVADOR, qne se tem encontrado com MAFFIO, no alto 
de uma rocha 

Tudo, tudo contarei ; mas dae que vos abrace 
outra vez, meu valente capitão. {Abraça-o) E 
nem sejaes egoista, porque... (Súbito, repa- 
rando em Andréa) Ah ! 

ANDRÉA, á parte 

Conheceu-me ! 

MAFFIO 

Que é isso? Que foi? 

SALVADOR, disfarçadamente 

Nada. (Á parte) Andréa; dissimulemos. (Alto, 
abaixando-se) Pareceu-me que sentia ferir-se- 
me um pé n’esta escarpa. 

PAULA, anciosa 

Ferido! Vens ferido, Salvador? 

SALVADOR, alegre 

Cousa de nenhum alcance, minha boa Paula. 
Não merece que os teus lindos olhos se inquie- 
tem d’esse modo. Vaes ver, que não me impede 
de correr ao teu encontro, e de apertar a tua 
mimosa mão entre as minhas. (Desce apressada- 
mente, seguido de Maffio, de Angelo, e de alguns 

bandidos e mulheres.) 

3 . 
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ANDRÉA, & parlo 

Se eu podesse duvidar! 

PAULA, stringindo a m5o de SALVADOR 

Deslembrado ! Tardares tanto ! 

SALVADOR 

Bem contra minha vontade, pódes crer. Más... 
( Recuando ) deixa-me contemplar-te ! Como estás 
formosa ! Comparo-te com uma d’essas rosas sil- 
vestres, tão aveludadas, tão viçosas, que tu plan- 
taste no concavo d’aquella ara romana; — lem- 
bras-te? 

PAULA, confusa 

Salvador ! 

SALVADOR 

Como ! Enleiam-te as minhas palavras ! 

MAFFIO 

E acaso não terá rasão de sobejo? Todos jul- 
gariam ser hoje a primeira vez que a conhe- 
ces. 

SALVADOR, serio 

Não, Maflio. É que o céu parece-nos sempre 
mais azul, o mar mais bonançoso, o campo mais 
florido, e a belleza da mulher mais seductora, 
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quando estivemos perto, bem perto, de perder 
tudo isso. 

PAULA o MAFFIO 

Perder?!. . . 

SALVADOR 

Eis-me desapercebidamente cuido na minha 
aventura. Não ha remedio senão contar-vo-la. 

i.° e 2.° BANDIDOS 

Contae, contae. 

SALVADOR 

Âcercae-vos pois ; o vosso capitão permitte-o. 
( A um gesto de assentimento de Maffio apinham- 
se os bandidos em torno de Salvador .) 

ANDRÉA, á parlo 

Porque tremerei eu?! 

SCENÀ VI 

Os mesmos e LORENZO 
LORENZO, precipitando-se da direita 

Também eu quero ouvir. Chego ainda a 
tempo? 

SALVADOR, abrafando-o 

Ah ! És tu, meu requestador de caducas don* 
zellas? Faltavas-mc no auditorio. 
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PAULA, apontando ANGELO 

E estít gentil ereança ? 

SALVADOR 

É o heroe da minha historia. 

MAFFIO 

Ou antes do teu romance. 

SALVADOR 

Talvez que falíeis verdade, Maflio. Mas... 
primeiro que tudo . . . perdi a minha capa nes- 
sas brenhas. . . não me pejo de confessar, que 
me sinto regelado. . . quem me empresta uma? 

BANDIDOS 

Eu, eu. Tomac esta, esta. 

LORENZO, afastando-os 

Tirae lá. Juro-vos que o meu punhal encur- 
taria as orelhas de quem ousasse servir Salva- 
dor, estando eu presente. (Estende-lhe a capa) 
Aqui tendes a minha. 

SALVADOR 

Obrigado, Lorenzo; aceito; mesmo para vin- 
gar os nossos amigos do teu enfado. ( Embuçan- 
do-se ) Rebuçado n’este manto, poderei passar 
por ti aos olhos de Bertha . . . e quem sabe as 
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mellifluas expressões, que virá segredar-me ao 
ouvido?. . . (Riso entre os bandidos.) 

PAULA 

Compadece-te da nossa impaciência. 

salvador 

Lá vae, lá vae, escutem. 

ANDRÉA, á parte 

Que dirá elle? ! 

SALVADOR 

Tres dias ha já, que vos deixei ; tres dias, que 
vagueio ao acaso pelos desíiladeiros da serra. 
Se não zombásseis de mim, Maffio, dir-vos-hia, 
que uma força inexplicável me impelle irresis- 
tivelmente para estas correrias. 

MAFFIO 

São os annos verdes. 

SALVADOR 

Não, porque não é a presumpção de caminhar 
grandes distancias, de salvar arroios, de trepar 
alcantis, que me attrahe n’eslas excursões. É 
outra cousa ; o desejo de gravar na memória a 
direcção, que toma a sombra de uma columna, 
quando, ao cair da tarde, se estira nas encostas 
do monte, a disposição dos pontos luminosos, 
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que sobresáera nas aguas das torrentes, a fôr- 
ma dos troncos de um cedro, lascado pela tem- 
pestade . . . 

PAULA 

Para depois imitares tudo isso com o teu lá- 
pis, não é assim? 

SALVADOR 

Adivinhaste, Paula. A pintura ! Oh ! À pintura 
é-me tão indispensável, como o ar, que respiro! 

MAFFIO 

Como ! Pois por modelos não bastam todos es- 
ses rapazes, que permanecem dias inteiros en- 
costados ao arcabuz, para te agradarem? Que 
obrigas a reclinar-se, a estorcer-se, como o fu- 
nambulo nas praças publicas? 

SALVADOR 

E a moldura d’esses retratos? 

MAFFIO 

Incurável mania! 

SALVADOR 

Seja! mas essa mania, ou ha de subir-me ao 
apogeo da gloria, ou matar-me. 
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ANDRÉA, á parlo 

Podesse cila afundar-te nos abysmos ! 

MAFFIO, górrindo 

Bem, bem, meu enthusiasta. Esquecia-me, 
de que é perigoso tocar em tal assumpto. 
Prosegue a tua narrativa. 

SALVADOR 

Foram monotonos, infructuosos os dois pri- 
meiros dias. Porém hontem de tarde, cansado 
já, e levado pelo desanimo, tentei assomar-me 
á cumiada de um cerro elevadíssimo, para ali 
repousar, dizia eu ; mas talvez esperançado em 
descobrir novos horisontes. Que espectáculo, 
camaradas! Um panorama sombrio, triste, car- 
regado, como eu os amo ! Porque, é preciso que 
o saibaes, o ondeado das searas, o dourado dos 
pomos, o fumo da choça, desenrolando-se macio 
n’um céu despido de nuvens, tudo emfim, quan- 
to denota uma vida singela e tranquilla, não 
tem para mim attractivos. É a natureza, em toda 
a sua imponente e melancólica magestade, que 
me arrebata e me enleva ! E era assim aquella 
paizagem ! 
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PAULA 

Que maravilhas divisavas então, Salvador? 

SALVADOR 

Imaginae um montão informe de rochas es- 
calvadas, formando como que uma torre natu- 
ral, em cujo ponto mais erguido estava eu, mi- 
sérrima estatua para pedestal tão soberbo! A 
meus pés abria-se um precipício medonho ; á di- 
reita rebentava um torno de agua, crystallina, 
abundante, ruidosa, despenhando-se em catadu- 
pa, e coleando por entre as pedras; á esquerda 
negrejava uma floresta extensissima de pinhos 
bravos, esses gigantes dos Apeninos, que todos 
vós conheceis ; fmalmente, por cima de tudo isto; 
um céu nevoento e pesado, e os raios do sol 
quasi horisontaes, ainda brilhantes, mas já sem 
calor ! 

MAFFIO 

Ta, ta, ta. Se le embrenhas no descriptivo, 
aonde chegarás tu? ! 

SALVADOR 

Rasão tendes, Maffio. A vossa alma não póde 
comprehender estas cousas. 
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PAULA 

Comprehende-as a minha, Salvador. 

SALVADOR 

Talvez. 

PAULA, á parte tristemente 

Ainda o duvida! 

ANDRÉA, á parto 

Esta incerteza Iaccra-me ! 

LORENZO 

Continuae, continuae. 

SALVADOR 

Extasiado á vista de tão bello quadro, assen- 
tei-me n’uma ponta do fraguedo, abri o album 
sobre os joelhos, e encetei o meu estudo de pers- 
pectiva. Colheu-me a noite n’aquella empreza. 
Principiaram a confundir-se os objectos, por íim 
tornou-se tudo vago, indeciso. Já me dispunha 
a pôr termo ao meu trabalho . . . subitamente . . . 

•PAULA 

Que succedeu ? ! 

SALVADOR 

Percebo uma sombra esguia estendida sobre 
o papel. Alguém estava por traz de mira. 
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MAFFIO 

Quem, quem? 

SALVADOR 

Vou a voltar-me. . . quando sinto cairem-me 
pesadamente duas mãos sobre os hombros. 

PAULA 

Acaba. 

SALVADOR 

Forcejo por me desembaraçar, íirmo os pés 
no penhasco. . . baldado intento. 

LORENZO, batendo com força no arcabuz 

Maldição ! 

SALVADOR 

Desequilibrei-me. . . 

PAULA 

Céus ! 

SALVADOR 

E rolei para o abysmo. 

PAULA 

Oh! Meu Deus! (Agitação nos bandidos.) 
LORENZO 

E o miserável? Quem era o miserável? 

MAFFIO 

Conheceste-o? 
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SALVADOR, filando longamento ANDRÉA 

Não. 

MAFFIO 

Por S. Marcos ! 

ANDRÉA, A parte, vendo qoe PAULA e SALVADOR 
o observam 

Perturbam-me os seus olhares! (Occulta-te 
entre os bandidos.) 

MAFFIO 

Mas como conseguiste salvar-te? 

SALVADOR 

Se ha uma providencia para os ébrios e os 
amantes, também a ha para os loucos pintores, 
meu caro Maffio. Um pouco abaixo do tope da 
roca espalhava-se a ramagem de algumas sarças 
e urzes bravas. Cahi no centro d’aquella bre- 
nha, prendeu-se-me a capa nos espinhos, e fi- 
quei suspenso no espaço. Que incommoda posi- 
ção, meus amigos! Se olhava para cima, via 
apenas o céu, que mais e mais se ía escurecen- 
do ; se abaixava os olhos, enxergava lá no fundo 
aquelle vórtice clamoroso, que me causava ver- 
tigens. 

PAULA 


Pobre Salvador ! 
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SALVADOR 

Não poderei dizer-vos o tempo, que permane- 
ci d’aquelle modo. De repente. . . quando prin- 
cipiava a sentir-me aturdido. . . quando já me 
fallecia o animo . . . aíigurou-se-me ouvir pro- 
nunciar o meu nome. 

LORENZO 

Ainda bem ! 

SALVADOR 

Seria illusão minha? Não, porque, decorrido 
um momento, uma voz maviosa repetiu: Salva- 
dor. Alonguei então os olhos para o ponto, d’on- 
de me tinham precipitado... pareceu-me des- 
cortinar um vulto, que se debruçava para mim... 

PAULA 

Depois, depois? 

SALVADOR 

Não te rias, Paula. Imaginei ser um trasgo 
errante d’aqueilas solidões, e perdi os sentidos. 

LORENZO 

O caso não era para menos. 

SALVADOR, abraçando ANGELO 

Perdoa, meu querido libertador; mas, a cer- 
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tas horas, os anjos podem facilmente confundir- 
se com os maus espiritos. 

PAULA 

Era então esta creança? 

SALVADOR 

Sim. Foi elle, que me ajudou a sair do meu 
leito espinhoso, e a volver outra vez a encon- 
trar-vos. 

PAULA, acariciando ANGELO 

Como te deves sentir ufano, meu amiguinho! 

i 

ANGELO 

Só fiz o que devia. 

MAFFIO, batendo-lhe no hombro 

Bravo, meu rapaz; és modesto. Hei de logo 
esgotar um copo á tua saude. 

LORENZO 

E eu juro de lhe fazer presente do primeiro 
ninho de aguia, que descobrir nas fendas de al- 
guma penha. 

ANGELO, que os bandidos continuam amimando 

Obrigado, obrigado. 

MAFFIO 

Ora pois, no fim da tempestade a bonança. 
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SALVADOR, trisle 

E depois da bonança a tormenta. 

PAULA 

Que queres dizer? ! 

SALVADOR 

Que uma felicidade traz sempre comsigo uma 
desventura, e que o mais triste da minha histo- 
ria resta ainda por contar-vos. 

PAULA 

Assustas-me ! 

SALVADOR, voltando-se para os bandidos 

Companheiros, não tenho e« sido sempre para 
vós bom collega, bom amigo, bom irmão? 

BANDIDOS 

Sempre, sempre. 

MAFFIO 

Nenhum de nós o duvida. A que proposito. . . 

SALVADOR, melancólico 

É que a certeza de termos cumprido os deve- 
res de amisade c sempre de grata recordação no 
futuro. 

PAULA 

Recordação ! 
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SALVADOR 

Sim, porque sou obrigado a deixar-vos. 

LORENZO 

Deixar-nos ! 

ANDRÉA, que se tem aproximado da direita, á parto 

Ouvi eu bem ! 

MAFFIO 

É arriscado o gracejo. 

SALVADOR 

Oxalá que o fosse 1 Angelo, o meu bom An- 
gelo, que tanto a pello veiu para salvar-me a 
vida, foi também mensageiro de más novas. 

PAULA 

Explica-te. 

SALVADOR 

Tenho passado comvosco parte da minha ju- 
ventude; mas. . . deixei meu pae em Nápoles. . . 
acha-se perigosamente enfermo... chama-me 
para junto da sua cabeceira. . . e. . . como sabia 
do meu retiro. . . enviou Angelo para. . . 

MAFFIO 

Deve ser cousa ligeira. Dentro de alguns me- 
zes. . . 

4 


Digitized by Google 



ÜO 


SALVADOR 


SALVADOR 

É mortal a doença. Cumpre-me pois deixar- 
vos hoje mesmo. (Tristeza nos bandidos.) 

PAULA, soluçando 

Oh ! Salvador! 

ANDRÉA, á parle 

Obrigado, minha boa eslrella ! 

LORENZO, enfurecido 

Ah ! Bertha maldita, feiticeira infernal ! Fo- 
ram as tuas contas que. . . 

SALVADOR, atalhando-o 

Não intentes illudir-tc, meu bom Lorenzo. Ber- 
tha quer-me como a filho. Lembrar-rae-hei sem- 
pre das horas, que monteámos juntos. ( Lorenzo 
deixa cair a fronte sobre o arcabuz ) Paula. . . 
animo. E vós, Maffio, ficaes calado! Sois pae, e 
não me aconselhaes n’este transe! 

MAFFIO, commovido 

Deves partir. À cólera de Deus persegue em 
toda a parte o filho ingrato. Mas. . . por S. Mar- 
cos. . . nem eu sei. . . ( Encolerisando-se ) E não 
ter sobre quem descarregar. . . ( Subitamente ) 
Ah ! ( Alteando a vos) Lorenzo. 
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LORENZO 

Meu capitão. 

MAFFIO 

Quando h ontem desbaratámos aquelle tropel 
de gente armada, acaso me não disseste, que 
guardáras um prisioneiro? 

LORENZO 

Prendi-o alem na ultima columna do templo. 

MAFFIO 

ConduPo immediatamente á minha presença. 

(Sáem Lorenzo e dois bandidos pela direita.) 

v 

SCENA VII 

Os mesmos, menos LORENZO e DOIS BANDIDOS 

SALVADOR 

Maffio, que pretendeis fazer? Olhae que não 
estaes a sangue frio. 

MAFFIO 

Deixa-me. Não adivinhas que preciso desaba- 
far? Que... mas tranquillisa-te, Salvador; eu 
sei moderar-me, quando é de rasão. 

SALVADOR 

Tenho essa esperança. 

4 * 
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SCENA VIII 

Os mesmos, LORENZO e UM MONGE 
entre DOIS BANDIDOS 

MAFFIO 

Olá, poltrão aventureiro, aproxima-te. Quem 
és? 

O MONGE 

Um humilde carmelita. 

SALVADOR, a MAFFIO 

Bem vêdes que. . . 

MAFFIO 

Para um adepto da humildade viajavas em 
mui luzida companhia, meu paladino. (Mais 
forte, notando o silencio do monge j Vamos, res- 
ponde. 

SALVADOR 

Obedecei, irmão. 

O MONGE, depois de olhar admirado SALVADOR 

Partira de Aquila com direcção a Nápoles. 
Entranhando-me nas gargantas da serrania, e 
temendo o encontro de alguns bandi. . . 
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MAFFIO 

Porque te interrompes? Bandidos, dize, ban- 
didos como nós. Continua. 

SALVADOR 

Acalmae-vos, Maffio. 

O MONGE 

Receiando pois algum obstáculo, aventurei- 
me a implorar a protecção d’aquelles soldados, 
que seguiam o mesmo caminho. 

MAFFIO 

E que tão bem te defenderam ; cobardes ! 

SALVADOR 

Nada mais verosímil. 

MAFFIO, excitando- se 

Verosímil, verosímil; mas é essa verosimi- 
lhança mesmo que me irrita. Por S. Marcos! 
Quizera acha-lo perverso, criminoso, para o 
mandar suspender n’aquella cornija. 

SALVADOR 

O vosso coração desmentir-vos-hia. 

MAFFIO, vendo um bandido correr precipitadamcntc 

pelos montes 

Caluda. Que nos quer Genaro, que tão aço- 
dado desce da montanha?! 
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SCENÀ IX 

Os mesmos e GENARO 
GENARO, quasi á borda do lago 

Capitão. 

MAFFIO 

Estou aqui. (A Lnrenzo) Leva esse monge. 
GENARO 

Ura grosso de tropa . . . 

MAFFIO 

Como? (Segurando o monge, que se dispunha 
a seguir Lorenio) Detem-te. 

GENARO 

Um grosso de tropa atravessou o valle, acam- 
pou aqui defronte, e parece observar para este 
lado. 

MAFFIO 

Attentaste nos uniformes? 

GENARO 

Pelas cores apostaria serem hespanhoes. 

LORENZO 

Hespanhoes ! 
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I 

MAFFIO, reparando n’um movimento do MONGE 

Porque estremeces tu, frade? 

O MONGE 

Eu! 

BANDIDOS 

• É espião, é espião. 

MAFFIO 

Que te parece isto, carmelita? Não desejas 
debellar a suspeita, que lavra por entre esses 
bravos? 

LORENZü, impaciente 

Falia. 

MAFFIO > 

Arregaça-lhe o capuz, Lorenzo. 

O MONGE, repeilindo LORENZO 

Para traz. 

BANDIDOS 

É hespanhol, é hespanhol. 

O MONGE, descobrindo a fronte, e com nobreza 
Sou hespanhol, sim. (Pequena pausa.) 

ANDRÉA, á parte 

Aquellas feições. . . 

O MONGE, alçando o rosto 

Que vos parece isto, capitão, repito eu tam- 
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SALVADOR 


bem agora? Qual de nós estremece mais n’este 
momento? 

LORENZO 

Cala-te. 

SALVADOR 

Prudência. 

MAFFIO, prorompendo 

É de mais ! Por S. Marcos ! Custa a acredi- 
tar tamanha audacia ! / Voltando-se para o fundo) 
Rapazes, dcrramae-vo6 pelo monte, occultae- 
vos nas balsas, nos troncos das arvores, nas 
furnas da encosta. Notae bem as manhas des- 
ses inimigos da nossa patria ; mas não traveis 
peleja sem serdes atacados. Mulheres, abrigae- 
vos n’aquellas ruinas, e apparelhac o necessário 
para os ferimentos. E tu, Lorenzo, vae embus- 
car-te com um punhado dos nossos alem nas 
minas de mármore. Quando baterem dez horas 
na ermida, volve aqui a encontrar-me. Parti. 
(Saem as mulheres pela direita, Lorenzo e alguns 
bandidos pela esquerda ; o resto desapparece pelo 
fundo.) 
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SCENA X 

SALVADOR, MAFF10, ANDRÉA, PAULA, ANGELO 
e o MONGE 

MAFFIO, para o MONGE 

Agora nós, reverendo nono. ( Apontando a 
caverna) Vês aquella gruta? Acolhe-te a ella, e 
vae resando, se as sabes, as orações da hora 
extrema. 

SALVADOR, intervindo 

Maffio . . . 

MAFFIO, sem o altender 

Mas ouve. Não procures evadir-te. Estão 
guardadas todas as avenidas, e apressarias o 
instante do teu supplicio. Obedece. 

O MONGE 

Não antes de te declarar quem sou, e a quem 
ultrajas. 

MAFFIO 

Fosses tu o rei das üespanhas. Quando soa- 
rem dez horas na campa d’aquelle eremilerio, 
a tua cabeça nos servirá de estandarte, içada no 
alto das penedias. 
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SALVADOR 


SALVADOR 

Considerae, todavia, meu amigo. . . 

MAFFIO, altivo 

Por S. Marcos ! Sou eu o chefe, ou não? ( Para 
o monge, desprezando o gesto de resignação de 
Salvador J Até logo. ( Aproximando-se de Paula, 
que tem permanecido immovel, embebida em fun- 
da tristeza ) Paula, minha íilha, escuta-me. (Fal- 
la-lhe em voz baixa.) 

ANDRÉA, que fieira ao fundo, á parte 

Aonde vi eu este homem? 

SALVADOR, baixo ao MONGE, que so dirigia lentamente 
para a caverua 

Cobrac animo. Alguém vigia por vós. (O mon- 
ge olha um momento Salvador, abaixa a cabeça 
e entra na caverna.) 

SCENA XI 

Os mesmos menos o MONGE 
ANDRÉA, á parte 

Fallou-lhe em segredo. Attenção. 

PAULA 

Conservar-me-hei sempre dentro da nossa 
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choupana, meu pae. Não receeis por mim du- 
rante o combate. 

MAFFIO 

Vês, filha? É que pelejarei assim com o es- 
pirito mais desafogado. (A Andréa) Andréa, não 
acompanhas os nossos valentes? 

ANDRÉA 

Já tencionava faze-lo. (A parte, emquanto 
Ma/fio se dirige para Salvador, que se tem assen- 
tado junto da mesa) Deixa-los sós; não. Occul- 
temo-nos. (Sáe pela direita :) 

SCENA XII 

SALVADOR, MAFFIO, PAULA e ANGELO 

MAFFIO 

Perdoas-me aquella exaltação de ainda ha 
pouco, Salvador? (Impondo-lhe silencio com o 
gesto) Bem, bem. Tens um coração nobre. Ver- 
nos-hemos ainda antes de partires. Angelo, vem 
commigo. (A Salvador) Roubo-t’o só por um in- 
stante. ( Sorrindo ) Quero mostrar-lhe como se 
arma um destemido chefe de salteadores, como 
eu. 
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SALVADOR 

Vae, vae, Angelo; aqui te aguardo. (Ma/fio 
entra com Ângelo na choupana. Paula vae para 
faser o mesmo ; mas, fitando Salvador, delem-se 
no umbral .) 

SCENA XIII 

SALVADOR e PAULA 


SALVADOR, meditativo 

Deixar estas montanhas! Ainda rne parece 
um sonho! Um sonho, sim; mas... que des- 
pertar tão triste ! 

PAULA, aproximando-se-lhe e tocando-lhe do hombro 

Salvador. 


És tu, Paula? 


SALVADOR 


PAULA 


Yaes pois partir. . . abandonar-nos para sem- 
pre?! 


SALVADOR 


Para sempre ! Quem sabe? A vida estende-se 
bem longa diante de nós. 


PAULA 


Mal sabes quão docemente me calam no peito 
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essas palavras, Salvador ! Diz-me . . . não nos 
olvidarás, não? 

SALVADOR 

Afflige-me a tua pergunta. Como poderei eu 
engeitar a memória d’estes logares?! Não foi 
aqui que deslisou tão fagueira a minha primeira 
mocidade? Não foi aqui que medraram, que ro- 
busteceram todas as minhas tendências, todas 
as minhas aspirações ? ! 

PAULA 

É então só d’estes sitios que levas saudade? 

SALVADOR 

E de teu pae, e de Lorenzo, e de todos esses 
bravos, amigos de alma, irmãos verdadeiros, que 
quasi me firmaram os passos, e me ensinaram 
a ser homem! 

PAULA, como que a custo 

E . . . e . . . de mais ninguém ? 

SALVADOR, tomando-lho a mio 

E também de ti, principalmente de ti, minha 
boa irmã. 


Irmã! 


PAULA, á parto com tristeza 
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SALVADOR 


' SALVADOR 

A lembrança das horas que passámos juntos, 
correndo pelos montes, vogando na tua barca, 
ou assentados ás abas dos vergeis. . . essa lem- 
brança, Paula, jamais sairá d’aqui. ( Bate no 
peito.) 

PAULA 

Quem sabe, digo eu também? Yaes percorrer 
novos climas, engolfar-te no bulicio do mundo. . . 
virão outros conhecimentos... outras amisa- 
des. . . donzellas formosas. . . que. . . (Chora.) 

SALVADOR 

Para que te afUiges d’esse modo? Por mais 
garridas, por mais attrahentes que forem essas 
mulheres, nunca poderão apagar do meu cora- 
ção a tua imagem. 

PAULA 

Se eu podesse crer-te ! Mas que ! A vida es- 
tende-se bem longa diante de nós, disseste-o ha 
pouco. Embebido nos teus desejos de gloria, 
facil te será esquecer a pobre filha de um ban- 
dido. 

SALVADOR 

Paula. . . 
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PAULA, cora exaltação 

Olha. Parece-me que ficaria menos triste, se 
alguma cousa podesse recordar-te de mim nes- 
sas paragens. 

SALVADOR 

De nada careço. 

PAULA 

Sim, sim. Quero dar-te um penhor, uma me- 
mória. 

SALVADOR 

Mas juro-te. . . 

PAULA, supplicante 

Salvador, espera-me aqui um momento. 


Porém . . . 


SALVADOR 


PAULA 

Um momento só í Peço-te ! 


SALVADOR 

Que poderei eu recusar-te, Paula? (Paula 
entra correndo na choupana ) 
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SALVADOR 


SCENÀ XIV 

SALVADOR 

SALVADOR, seguindo-a com os olhos 

Que alma tão angélica ! Oh ! Quanto não hão- 
de pungir-me os espinhos da saudade! (Exa- 
minando em torno) Estou só. . . é tempo agora. 

Quero poupar a Maffio um acto deshonroso. (Á 
bôca da caverna ) Bom carmelita. 

SCENÀ XV ' I 

SALVADOR e ANDRÉA 

I 

ANDRÉA, apparocendo ao fundo, á parlo 

Ah ! ah ! Eis o que eu suspeitava. Observe- 
mos. 

SCENÀ XVI 

SALVADOR, ANDRÉA e o MONGE 

O MONGE, saindo cautelosamente da gruta 

Quem me chamou? 

SALVADOR 

Um amigo. 
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0 MONGE, severo 

Mancebo, pareceu-me ler lia pouco nos teus 
olhos uma expressão compassiva. Se projeclas 
enganar-me . . . 

SALVADOR 

Silencio. Não empreguemos a estreiteza do 
tempo em palavras inúteis. Sabeis a senha das 
sentinellas? 

O MONGE 

Não. 

SALVADOR 

Ouvi, pois. (Falla-lhc baixo.) 

ANDRÉA, á parte, estendendo o braço com gesto de ameaça 

Àcautela-te. Não resuscitarás agora. 

SALVADOR, alto 

Juraes-m’o? 

O MONGE 

Pela honra de hespanhol. Mas como recom- 
pensar. . . 

SALVADOR 

' Isso me basta. Entrae na gruta, fazei o que 
vos disse, c tende esperança. (O monge aperta- 
lhe a mão, e entra na caverna. Andréa, durante 
as ultimas palavras de Salvador, tem vindo man- 
samenle collocar-se-lhc ao lado.) 
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SALVADOR 


SCENA XVII 

SALVADOR e ANDRÉA 
SALVADOR, voUando-so 

Andréa ! 

ANDRÉA, cruzando os braços 

Como! Assombra-te a minha presença? En- 
tendo. Julgavas-me longe, e crias-te livre para 

atraiçoar os teus bemfoitores. 

\ 

SALVADOR 

Andréa, se não respeitasse a tua idade, obri- 
gar-te-hia a recolher essas palavras na garganta. 

ANDRÉA 

Enfurece-te, enfurece-te ; é isso mesmo que 
eu quero. 

SALVADOR 

Com que entono me falias, homicida ! Parece 
esqueceres. . . 

ANDRÉA 

Descansa; nada esqueci. Tentei aniquilar-te; 
não sei por que motivo te mostraste generoso. . . 

salvador 

Queixas-te d’isso?! 
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ANDRÉA 

Louco ! No teu logar revelaria tudo, e man- 
daria fuzilar o assassino sem misericórdia. 

SALVADOR 

É que não possuo alma tão negra como a tua.. 
Preferi perdoar-tc. 

ANDRÉA 

Não t’o agradeço. Escapaste-me? Recomeça- 
rei. 

SALVADOR 

E ousas dizer-m’o ! 

ANDRÉA 

Porque não? Se te odeio, se te aborreço com 
todas as forças do meu caracter vingativo?! 

SALVADOR 

Mas que mal te íiz eu, Andréa? 

ANDRÉA 

Ainda o perguntas?! Acaso me não extor- 
quiste a afleição d’esses miseráveis, desde o mo- 
mento em que appareceste? 

SALVADOR 

Desvairas. 

ANDRÉA, raivoso 

Acaso me não extorquiste a confiança do ve- 
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SALVADO» 


lho Maífio, d’esse tresloucado capitão, que me 
é hoje tão odioso, quaoto já me foi querido? 

SALVADOR, contemplando-o 

Que bella physionomia ! (Tira um papel da 
algibeira, e principia relralando-o.) 

ANDRÉA, cada vez mais exaltado 

Ainda o perguntas? ! Roubaste-mc o coração 
de Paula. Surgiste traiçoeiro entre mim e a 
unica mulher que tenho amado com ancia, com 
delírio, com tenacidade. 

SALVADOR, pintando sempre 

É o perfeito lypo do salteador ! 

ANDRÉA 

Não sabes que me alistei aqui, só porque um 
dia a vira sósinha, reclinada á sombra de um 
myrto? Não sabes que já começava a amar-me? 
Escarneo ! Yieste tu, e veiu comtigo para mim 
a humilhação, o ridículo, a golilha de servo! 
Que mal me fizeste, perguntas? E que fazes 
agora, que me não respondes? 

SALVADOR 

Demora-tc ainda um segundo n’essa posição, 
Andréa. Mais alguns traços, e. . . 
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ANDRÉA 

Alguns traços ! 

SALVADOR 

Sim, porque te estou retratando. 

ANDRÉA, enraivecido 

Porventura zombas de mim?! 


SALVADOR 

Prompto. (Olhando o desenho) E ficou simi- 
ihante. 

ANDRÉA, crescendo para elle 

Inferno! 

SALVADOR, afaslando-o 

Desvia-te. Tens fallado muito, escuta-mc tam- 
bém agora. Andréa, a tua alma é baixa, arteira, 
ignóbil. Se o velho capitão e o seu bando me 
querem mais a mim, do que a ti, é que esses 
corações rudes albergam ainda sentimentos de 
nobreza, que tu não possues. 


ANDRÉA 

Adulador ! 

SALVADOR 

Emquanto a Paula. .. dedico-lhe um afíeeto 
de irmão. 


Mentes. 


ANDRÉA 
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SALVA DOR 


SALVADOR, fóra de si 

Andréa! (Tranquillo) Um affecto de irmão, 
repito. 

ANDRÉA 

Mas ama-te ella. 

SALVADOR 

A fatalidade da tua paixão vcnda-tc os olhos. 
Toma este retrato, que o amor da arte me levou 
a esboçar ; c o leu ; observa se ella t’o aceita. 

ANDRÉA, tomando-o 

Oh! sim; dá-m’o! 

SALVADOR 

E agora. . . adeus. De mais temos praticado. 
Vou examinar os aprestos do combate. (Vae para 
sair pela direila; mas pára junto ao lago.) 

ANDRÉA, fitando o retrato 

O meu retraio! E são íielmente as minhas 
feições! Oh! Paula! Tu não m’o rejeitarás, não. 
Que importa que a mão d'clle o traçasse? (Es- 
tremecendo subitamente ao presentir Salvador, que 
desce cauteloso a sccna'ate’ penetrar na gruta.) 

São os seus passos. . .; dirigc-sc para a caver- 
na. . . entrou. . . 
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SCENA XVIII 

ANDRÉA 

ANDRÉA, voltando-se lentamente 

Ah í Vaes examinar os aprestos do combate? 
E como pensaste illudir-me ! Não trocaria agora 
por todas as riquezas da terra a minha vingan- 
ça ! ( Pensativo ) Mas este prisioneiro. . . (Recor- 
dando-se) sim. . . deve ser elle. . . calemo-nos. 
Talvez que este segredo me sirva ainda na mi- 
nha vida tormentosa. 


SCENA XIX 

ANDRÉA e PAULA 

PAULA, saindo da choupana, e segurando nas mãos um relicário, 
como que absorta em fundos pensamentos 

Oh ! minha mãe ! 

ANDRÉA, á parte admirado 

Paula 1 

PAULA, em extasi 

Perdoa-me, se voluntariamente me separo da 
única lembrança que de ti me restava ! 
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SALVADOR 


ANDRÉA, á parte, acercando-se-lhe 

Que diz ella ? ! 

PAULA, o mesmo 

Perdoa-me, minha mãe; mas é para elle. .. 
C tu bem sabes. . . (Estendendo o relicário a An- 
dréa, sem olha-lo ) Recebe-o, Salvador, É sa- 
grado. . . ; jamais o percas. 

ANDRÉA, pegando-lhe, e beijando-o 

Oh ! Nunca me sairá de sobre o coração ! 


PAULA, attonita 

Esta voz. . . Andréa ! Vós aqui, Andréa ! 

ANDRÉA 

Não sou eu a vossa sombra respeitosa? 

PAULA 

I)ae-me esse relicário. 


Não posso. 
Ordeno-vo-lo. 


ANDRÉA 

PAULA 

ANDRÉA 


Poupae-me a desobediencia. 

PAULA 

Infame, infame! Aonde está Salvador? 
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ANDRÉA 

Aos pés do carmelita, confessando-lhe os seus 
crimes. 

PAULA 

Cala-te assassino. (Com afflicção) Meu Deus ! 
Que se está passando aqui?! Alguma ignominia 
por certo ! Não sei o que me diz esta voz inti- 
ma ! 

ANDRÉA, persuasivo 

Diz-vos que me ameis, Paula. 

PAULA, supplicante 

Andréa, se o vosso amor não é mentira, res- 
titui-me, restitui-me esse relicário. 

ANDRÉA, á parte 

Coragem, meu coração. (Alto, dando-lhe o re- 
trato ) Tomae. 

PAULA, pegando-lhe, e com despreto 

O VOSSO retrato ! (Â parte , a ffir mando-se) Mas 
que vejo ! O seu nome ! Foi elle que o pintou ! 
(Alto, cingindo-o ao peito) Oh! Deixae-m’o guar- 
dar, Andréa! 

ANDRÉA, ebrio de alegria, e chegando-se-lhe mais 

Acceita-lo ! Amavas-me então, e não m’o di- 
zias! 
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SALVADOR 


PAULA, repellindo-o 

Afasta-te, reptil. 

ANDRÉA, tomando-lhe a mão 

Basta já de dissimulação, Paula. 

PAULA 

Deixae-me. 

ANDRÉA, sem a largar 

Patenteia-me a tua alma. 

PAULA, com altivez 

Atreveis-vos a segurar-me ! 

ANDRÉA, como acima 

Confia-me o segredo dos teus sonhos. 

PAULA, lacrimosa 

Vergonha! Não vedes que me enojaes? Que 
posso chamar, gritar. . . 

ANDRÉA, voltando-se subitamente para a caverna, 
e apertando-lhe o braço 


Esperae. 
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SCENÀ XX 

ANDRÉA, PAULA, t um EMBUÇADO 

(Um homem, rebuçado na capa de Salvador, e com a sua gorra ua 
cabeça, sáe da caverna, dirigindo-se ao fundo.) 

PAULA 

Salvador, Salvador! (O embuçado parece hesi- 
tar ; mas sem voltar o rosto.) 

ANDRÉA 

Nem mesmo vos attende. 

PAULA 

Salvador, não ouves este miserável? (O em- 
buçado retira-se pela esquerda.) 

SCENÀ XXI 

ANDRÉA e PAULA 

ANDRÉA, sempre contendo Paula 

É corajoso o vosso defensor ! 

PAULA 

E fallaes de coragem! Dcixae-me segui-lo. 

ANDRÉA 

Ainda não. (À parte) Chegou talvez ás trin- 
cheiras. . . 
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SALVADOR 


Paula, na maior anriedadc 

Andréa, aquelle homem não era Salvador. 

ANDRÉA 

Deliraes. (À parte ) Atravessa a planície. . . 

PAULA, terminante 

Largae-me o braço. 

ANDRÉA 

Só mais um instante. . . 

PAULA 

Obedece, escravo. 

ANDRÉA, á parte 

Deve ter passado atem das minas. (Alto, lar- 
gando Paula ; Estaes livre. 

PAULA, cobrindo o rosto com as m2os 

Ah! Como sois vil, Andréa! (Soam des horas 
na ermida. ) 

ANDRÉA, á parto 

Sim; mas vingo-me. 

SCENA XXII 

Os mesmos, MAFFIO e ANGELO 
MAFFIO, saindo com Angelo da choupana 

Dez horas. Vem, Angelo; vem ver como en- 
tre nós se pune a insolência. 
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PAULA, correndo para clle 

Meu pae, meu pae, ouvi-me. 

MAFFIO 

Depois, filha. Só curo agora da justiça. 

PAULA 

Mas esse prisioneiro. . . 

MAFFIO 

Terá o prêmio que merece, descansa. 

PAULA, afllicta 

E Salvador! E Salvador, que. . . 

SCENA XXIII 

Os mesmos e LORENZO com alguns bandidos 
LORENZO, entrando da esquerda, seguido dos bandidos 

Fallaveis do nosso querido pintor, linda se- 
nhora? Passou ha pouco bem perto de nós pelas 
sendas da floresta. 

PAULA, Tivamente 

Era elie. 

LORENZO 

Se era ! Bem conheci a minha capa ; por signal 
que a rasgou duas vezes nas silvas de um val- 
lado. 
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PAULA, anciosa 

Mas digo-te que era elle. . . elle. . . o prisio- 
neiro. 

LORENZO 

O prisioneiro ! 

MAFFIO 

Paula, ou estás louca, ou então. . . (Para o$ 
seus) Trazei aqui esse homem. (Entram dois 
bandidos na caverna .) 

SCENA XXIV 

Os mesmos, menos dois bandidos 
ANDRÉA, á parte 

Livra-te agora, se pódes. 

SCENÀ XXV 

Os mesmos, o MONGE e os dois bandidos 

PAULA, precipitando-se ao encontro do monge, que sáe da carema 
entre os dois bandidos 

Salvador, Salvador, que fizeste?! . . . 

BANDIDOS 

Salvador ! 
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SALVADOR, arrojando o habilo do monge, que vestira 

Sim. Sou eu. 

MAFFIO, severo 

Que significa esse disfarce? 

SALVADOR 

Significa que, estando proximo a deixar-vos, 
quiz que o ultimo acto da minha vida entre vós 
fosse um acto generoso. Esse hespanhol evadiu- 
se com o meu auxilio. 

MAFFIO, exasperado 

Por S. Marcos! Pois ousaste. . . 

SALVADOR 

Castigae-me, capitão ; castigae-me, se o me- 
reço; mas ouvi-me primeiro. (Para os bandi- 
dos) Companheiros, para que vos alistasteis 
aqui todos sob o pendão do vosso chefe? Não 
foi para pordes peito a um grande commetti- 
mento, a liberdade da nossa patria? Foi; mas 
essa liberdade, meus amigos, nunca podereis 
nobremente adquiri-la, se não empregardes 
meios nobres. Será pois assassinando um inimigo 
isolado e sem armas, ou espargindo o vosso san- 
gue no campo aberto das batalhas? Àcreditae-me. 



80 


SALVADOU 


Estas execuções parciacs não illustram uma cau- 
sa, deshonram-na. 

LORENZO 

Pelo meu punhal calabrez, Salvador tem ra- 
são, camaradas. 

l.o E 2.» BANDIDOS 

Tem, tem. 

MAFFIO, slringindo a mão da Salvador 

Obrigado, Salvador. Apontaste-me o caminho 
da honra, d’onde a cólera por um instante me 
desviára. 

ANDRÉA, enraivado 

Insensatos! Não vedes que esse homem vos 
illude? que nos atraiçoa? O hespanhol irá en- 
contrar-se com os do seu bando, descobrir-lhes- 
ha este retiro, e virão aqui atacar-nos. 

MAFFIO 

Por S. Marcos! 

SALVADOR 

Jurou-me que tal não faria. 

ANDRÉA 

E quem confia na fé de um hespanhol? 



ROSA 


81 


SCENÀ XXYI 


Os mesmos e GENARO 
GENARO, correndo açodado da direita 

Capitão, capitão. 

MAFFIO 

Que me queres? 

GENARO 

Os hespanhoes levantaram o campo, galgaram 
a montanha vizinha, e desappareceram nas que- 
bradas. 

SALVADOR, a Andréa 

Acreditas agora a honra hespanhola, Andréa? 

ANDRÉA, á parte 

Oh! minha vingança! (Alto no auge do furor) 
Não, não! É uma estralegia, um ardil para en- 
ganar-nos! É traidor . . . merece a morte ... a 
morte, sim. (Arranca do punhal, e vae para fe- 
rir Salvador. Paula mette-se de permeio, e apara 
o golpe no braço.) 

SALVADOR, recebendo-a nos braços desmaiada 

Scelerado! 


82 SALVADOR 

MA FF IO, acudindo 

Minha filha! ( Para os bandidos) Segurae-o, 
prendei-o, araarrae-o. 

LOREiNZO, chamando á porta da chonpana, em quanto 09 bandidos 
seguram Andréa, que assombrado não offerece resistência 

Bertha, Bertha. 

SCENA XXVII 

Os mesmos e BERTHA; depois as mulheres 
e 0 resto dos bandidos 

BERTHA, saindo da choupana 

Que tumulto é este?! ( Vendo Paula) Santa 
Madona do Carmo ! À minha rica menina ! ( Corre 
para ella, e ajuda-a a cobrar os sentidos. Prin- 
cipiam entrando as mulheres e os bandidos.) 

PAULA, tomando a si lentamente 

Não chores . . . minha boa Bertha. O golpe. . . 
resvalou no vestido. . . já me sinto melhor. Per- 
doo-vos, Andréa. 

MAFFIO 

Por S. Marcos! Não lhe perdoarei eu. 

' PAULA 

Sim, meu pae. . . porque eu vo-lo peço. 
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Nunca. 


MAFFIO 


PAULA 

Supplica-vo-lo a vossa filha. 


MAFFIO, aos bandidos 
Soltae-O. (Obedecem.) 


PAULA, para Salvador 

Tu também lhe perdoaste. Mas . . . approxi- 
ma-te . . . crês nos presentimentos? 

SALVADOR 

Porque me perguntas isso?! 

PAULA 

Não sei. . . é que teu pae. . . chama-te. . . 

SALVADOR, de repente 

Meu pae ! . . . 

PAULA 

E tu . . . deves deixar-nos. 


SALVADOR 

Deixar-vos! E é n’este momento que m’o re- 
cordas ! 

PAULA 

Melhor será que partas agora. Esta dor phy- 

sica. . . poderá minorar-me. . . a saudade. 

6 * 
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SALVADOR 


MAFFIO 

Enlouqueces, Paula! Nada está preparado . .. 

PAULA 

Salvador, não respondes! 

SALVADOR, para comsigo 

É talvez Deus que me avisa pela bôca de um 
dos seus anjos ! Se eu já não chegasse a tempo . . . 
Oh ! que remorso ! 

MAFFIO 

Esse receio. . . 

SALVADOR, resoluto 

Maffio... apartar-me-hei de vós immediata- 
mente; sinto que o devo. A bolsa, com que 
me brindastes, é em demasia suflicicnte para a 
minha viagem. Demais... quero sair d’aqui, 
como aqui cheguei. . . quasi pobre. Levarei ape- 
nas. . . o que? a vossa espada, daes-m’a? 

MAFFIO, dando-lh'a 

Aqui a tens. 

SALVADOR, pegando-lhe 

Serei sempre digno d’ella; (para as bandi- 
dos) e, quando a virdes lampejar n’a!gum com- 
bate, lembrae-vos que é o meu braço que a sus- 
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tenta. (Mudando de tom) E agora... agora... 
(Suffocando-se em soluços) Partir ! eu partir ! 

BANDIDOS 

Ficae comnosco, íicae. 

PAULA, solemne 

Salvador! 

SALVADOR, erguendo o rosto 

Tens rasão, Paula. Não devo ceder á amisade. 
Mas . . . dá-me a tua mão . . . deixa-me beijar- 
t’a . . . e recorda-te, recorda-te sempre ... de 
que a vida se estende hem longa diante de nós! 
Maflio . . . meu segundo pae . . . abençoae-me. 

MAFFIO, atirando-se-lhe ao pescoço 

Oh! meu querido filho! 

SALVADOR, dosprendendo-sc-lho dos braços 

Adeus! ( Abraçando Lurenzo) Abraça-me, Lo- 
renzo ! (Estendendo a Jtertha a mão, que ella beija 
chorando ) Bertha, adeus! (Para os bandidos) 
Adeus vós todos, meus companheiros, meus ami- 
gos, meus irmãos! . .. Vem, Angelo. (Dirige-se 
com elle ao fundo por entre as alas dos bandidos 
consternados .) 
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SALVADOR ROSA 


LORENZO, prorompondo 

Camaradas, acompanhemos Salvador até alem 
dos montes. 

BANDIDOS 

Sim, sim! 

SALVADOR, voltando-se 

Obrigado, obrigado; mas. . . será menos pe- 
noso separarmo-nos aqui. Adeus! ( Sobe apressa- 
damente, mas volta-se no cimo da rocha, á beira 
do lago) Nunca vos esqueçaes de mira! (Conti- 
nua subindo, e, ao chegar ao cume do monte, 
agita no ar a gorra. Todo o arraial lhe corres- 
ponde, sem quebrar um triste silencio. Salvador 
e Angelo desapparecem.) 

' SCENÀ. XXVIII 

Os mesmos, menos SALVADOR e ANGELO 
PAULA, lançando-se no seio de Maffio. 

Oh! meu pae! . . . 

ANDRÉA, á parte 

É minha agora ! . . . 

# v 

FIM DO PRIMEIRO ACTO 
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PERSONAGENS DO SEGUNDO ACTO 


SALVADOR ROSA. 

0 CARDEAL F1L0MAR1N0. 
MASAN1ELL0. 

FALCONE. 

ANGELO. 

LORENZO. 

VASQUEZ. 

1. ® EMBUÇADO, Genovino. 

2. ® EMBUÇADO, Paula. 

UM LAZARONI DE 9 A 10 ANNOS. 


SOLDADOS E GUARDAS HESPANHOES 
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ACTO SEGUNDO 


Primeira habitação de Salvador em NapoIe9. Vasto e po- 
bríssimo dcsvSo com o tecto mal reparado e esconso. Ao 
fundo, por uma janella rasgada, avista-se parte do golfo, 
e mais longe a cratera do Vesuvio, golfando sempre um 
fumo espesso e avermelhado. No primeiro plano da es- 
querda, encostado ás espaldas de uma velba poltrona, 
está um quadro de mediana dimensão, representando 
Agar no Deserto. Á direita no mesmo plano pende do vi- 
gamento carcomido uma especie de tosco docel, susten- 
tando amplo cortinado de lona grosseira, que feeba um 
pequeno espaço em quadrilongo. Um almadraque ao fun- 
do, varias folhas de musica, dois ou tres livros, e alguns 
escabellos a esme, completam a mobilia. Vae o dia em 
meio. Durante todo o acto, mas com pouca frequência, 
ouve-se como que um rumor longínquo e subterrâneo, 
proveniente do vulcão. 
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SALVADOR 


SCENA I 

SALVADOR algum lanto mais polido, assentado ao pi do 
quadro, rodeado de tintas e esboços, e com os pincéis e a 
paleta na mão, parece adormecido, como que tendo cedi- 
do a uma aturada fadiga. ANGELO põe em ordem os es- 
cabellos, papeis, etc., movendo-se cautelosamente. Mo- 
mento de silencio. 

UMA VOZ, cantando dentro com accento melodioso e singelo 

Brilha a onda, geme a rede, 

Oh! que sêde‘dc cantar! 

Volto a ver os meus filhinhos, 

Não ha espinhos cá no mar. 

CORO, dentro 

Não ha espinhos cá no mar. 

ANGELO 

São os pescadores, que regressam do alto. 

SALVADOR, sonhando 

É meu. . . meu esse quadro. . . curvem-se to- 
dos... pertence-me! 

ANGELO 

Coitado ! Nem mesmo em sonhos se lhe aquie- 
ta o espirito! Meia hora ha já que ali adorrae- 
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ceu, cansado de tanto trabalhar, e que trabalhar 
aquelle! 

SALVADOR, como acima 

Subamos... subamos ao templo... cinjam- 
me a frente de louros. . . 

ANGELO 

Custa-me tanto vê-lo assim ! Como parece sof- 
frer ! Se eu tentasse acorda-lo? Quem sabe? tal- 
vez que despertando. . . (Tocando-lhe no hombro) 
Salvador, meu querido amo. 

SALVADOR, quasi desperto 

Ouvi o meu nome ! É a fama. . . a fama que. . . 
( Olhando em roda) Aonde estou eu?! Tu, Ange- 
lo ! Esta casa ! (Recordando-se, c com amargura ) 
Oh! sim, a realidade! 

ANGELO 

Estáveis tão desassocegado, que tive por me- 
lhor . . . 

SALVADOR ' 

Acordar-me? Creanea! Ignoras que as deli- 
■ rantes ficções d’esses sonhos são mil vezes pre- 
feríveis ás verdades tão amargas da minha exis- 
tência? Imaginava-me entrado n’um alcaçar 
magestoso, subia um peristilo de mármore res- 
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salvador 


plandecente, via a mão da posteridade estender- 
se para mim, offerecendo-me a coroa do trium- 
pho ! . . . 

ANGELO 

Mal avisado andei então em chamar-vos. Per- 
doae-me. 

SALVADOR 

Fizeste bem, Angelo, muito bem. Agora mais 
que nunca devo afastar a imaginação das chi- 
mericas regiões da idealidade, devo torcê-la para 
o positivo do mundo, agrilhoa-la á desgraça, á 
miséria. (Voltando-se para o quadro) Trabalhe- 
mos, trabalhemos. 

ANGELO 

Desde hontem que não fazeis outra cousa. 
Porque não repousaes agora, meu querido amo? 

SALVADOR 

Não me chames teu amo, Angelo. Eu posso 
ter amigos; mas não servidores. Repousar! Es- 
queces que preciso hoje, hoje mesmo o produ- 
cto d’este quadro? senão. . . Oh! meu pae ! 

ANGELO 

É verdade. Nem já me lembrava. Vou desfa- 
zer-vos as tintas. 
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SALVADOR 

Não era assim que eu sonhára a vida de pin- 
tor, não. Nos braços da indigência confrange-se 
o espirito, debilita-se o braço, e as cores sáem 
desbotadas, sem alma, sem verdade! Que diffe- 
rente não deve ser a carreira do artista no cen- 
tro da opulência, vendo com orgulho o prestigio 
do seu nome, sentindo-se admirado por todos, 
protegido, procurado, podendo espraiar a phan- 
tasia por toda a parte, abraçando o universo 
inteiro com um olhar de mestre, e obrigando a 
inveja a curvar-se envergonhada perante a su- 
blimidade do seu genio! Mentidas illusões! Só 
é verdadeira a angustia! (I'inta.) 

UMA VOZ, cantando dentro 

Proa á margem, colhe a véla, 

Adeus bella, meu amor. 

Alegria tão gostosa 

Só a gosa o pescador. 

CORO 

Só a gosa o pescador. 

ANGELO 


Que linda toada ! 
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SALVADOR 


SALVADOR 

Cantam, aquelles! São felizes! E que lhes 
basta para isso? Uma pesca abundante, os sorri- 
sos da mulher, e o carinho dos filhos! Quizera 
ser como elles, eu ! 

ANGELO 

E não vos seria fácil gosar igual felicidade? 

SALVADOR 

Innocente ! Póde acaso torcer-se o tronco de 
um roble? Tcntem-n’o; quebrará as prisões, e 
desdobrará as folhas no espaço! Não se abafam 
tendências, não se apaga a chamma da arte! 
Esta chamma sagrada, que levou Ilaphael e Bu- 
narotti á memória dos séculos, não podem ex- 
tingui-la mãos de homens, porque o pintor é 
mais que um homem, quasi que se iguala com 
Deus ! 

ANGELO 

Com Deus! 

SALVADOR 

Sim. Uma palavra Sua fez surgir das trevas 
milhares de mundos, um sopro Seu creou todos 
os entes! Pois bem; (exaltando-se) dêem-me 
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uma téla bem larga, desafoguem-me o espirito 
d’este lodo vil da miséria, e verão o que eu faço ! 
Despenharei rochedos para o centro dos lagos, 
encapellarei as ondas, travarei batalhas, farei 
jorrar o sangue das feridas, sair o raio das nu- 
vens. . . Oh! só esta lembrança me arrebata, e 
me escalda o cerebro! 

ANGELO 

Acalraae-vos, por quem sois, acalmae-vos! 
(Ouve-se o roncar do VesuvioJ 

SALVADOR 

Ouves este rumor? É o rugir do Vesuvio. 
Fervem-lhe nas entranhas metaes incandescen- 
tes, lavram-lhe no seio as labaredas de um in- 
cêndio; bastaria agora uma simples faisca, para 
o fazer arrojar aos ares a lava abrazadora ; bas- 
tar-lhe-hia um minuto, para assolar campinas, 
soterrar cidades! A minha alma é como aquelle 
monte, Angelo ! As minhas aspirações estão con- 
centradas cá dentro! Viesse agora um raiosinho 
de luz, uma animação, e tu verias espandir-se 
este fogo intimo, alastrar-se, e conquistar o thro- 
no da immortalidade ! 
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SALVADOR 


ANGELO 

E porque não haveis de alcança-lo? 

SALVADOR 

Quem sabe?! Mas não... é tudo loucura. 
Tornemos ao meu quadro. ( Assentando-se ) Tra- 
balhar, trabalhar sempre, sem inspiração, sem 
esperança, com as lagrimas ainda mal enxutas! 
(A Angelo) Dá-me aquelle pincel. 

ANGELO, dando-lh’o 

Aqui o tendes. Diz- me o coração, que ainda 
um dia vos hei de ver conhecido e poderoso. 

SALVADOR 

Deus falia ás vezes pela boca dos pequenos ; 
mas. . . (Batem á porta ) Vae abrir, Angelo. (An- 
gelo obedece) Ainda ha quem bata á mioha por- 
to, como se fôra antecamara de senhores ! (Pondo 
subitamente a mão no peito ) Ah ! Que sinto eu 
aqui?! (Fica um instante pensativo; faz depois o 
gesto de afastar uma idéa importuna, e continua 
pintando .) 


Digitized by Google 



ROSA 


97 


SCENA II 

SALVADOR, ANGELO, e FALCONE 

ANGELO, baixo a Falcono 

Bons dias, sr. Falconc. 

FALCONE, o mesmo 

Adeus, meu Angelinho. Salvador tem-sc afa- 
digado muito? 

ANGELO, mo;trando-lh'o 

Olhae, Ioda a noite. .. nenhum alimento to- 
mou ainda! Yêde se conseguis que descanse, 
elle sempre vos attende. 

FALCONE 

Tranquillisa-te. (Vae collocar-se por traz de 
Salvador.) 

SALVADOR 

Este braço mais descarnado. . . esta veia mais 
entumecida. ,. assim. . . está concluído. 

FALCONE 

Magnifico! 

SALVADOR, voltando-sc 

Quem?! Ali! és tu, Falcone? Esquecêra-me 
já, de que sentira abrir essa porta. 

7 
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FALCONE, obserrando-o 

Que de sombras no teu rosto, Salvador! 

SALVADOR 

E não terei rasões em demasia? 

FALCONE 

Tens, bem sei. Hoje mesmo me chegou aos 
ouvidos, que perdêras teu pae esta noite. Depois 
de tão prolongada doença, já devias esperá-lo. 

. SALVADOR 

Perdas taes são sempre inesperadas, Falcone. 

FALCONE 

Concedo; mas o bom filho não se entrega todo 
a uma dor inútil, procura também ter coragem, 
e sustentar com honra o nome que seu pae lhe 
legou sem mancha. 

SALVADOR 

O bom filho, dizes tu. E julgas que o fui? 

FALCONE 

Que pergunta! 

SALVADOR 

Falcone, punge-me ás vezes um remorso. 
Meu pae queria fazer de mim um homem de le- 
tras; mandou-mo estudar com os congregados 
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Somascos;. . . fugi-lhes. . . levado por essa pai- 
xão invencível, que me roía, que ainda hoje me 
roe esta alma, fugi-lhes;... entranhei-me nas 
solidões dos Abruzos... vaguei longo tempo 
afastado do lar domestico ... 

FALCONE 

Teu pae durou ainda bastante, para perdoar ' 
essas exaltações juvenis. 

SALVADOR 

Sim, quasi um anno velei junto da sua cabe- 
ceira; mas... que de desgraças depois da mi- 
nha chegada! Minha mãe morta ainda moça, os 
nossos bens perdidos de dia para dia, e meu cu- 
nhado. . . meu cunhado. . . 

FALCONE 

Salvador. . . 

SALVADOR 

Para que has de occultar-m’o?Fracanzani tor- 
nou-se criminoso, não por indole, mas por ne- 
cessidade. Não o crimines, Falcone. Quem sabe 
se ámanhã também eu irei cravar um ferro nal- 
gum peito, para haver um bocado de pão? ! 

FALCONE 

Enlouqueces ! ? 
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SALVADOR 


SALVADOR 

Não; mas tudo isto mc faz crer ás vezes, que 
Deus castiga em mim o filho desobediente. 

FALCONE 

Engano, engano. Para que é demorar volun- 
tariamente o pensamento n’esses infortúnios ir- 
reparáveis? Humilhemo-nos perante os decretos 
do Alto, e, quanto á escassez dos teus meios, 
lcmbra-le que te resta a amisade. 

SALVADOR, amargamenla 

A amisade, a amisade ! 

FALCONE 

Injurias-me agora, Salvador?! 

SALVADOR 

Longe de mim essa idéa, meu amigo; mas. . . 
perdoa. . . esta cabeça. . . 

FALCONE 

Vamos. Olvidemos tristezas, e tratemos de 
assumptos mais agradaveis. . . do teu quadro, 
por exemplo. 

SALVADOR 

Dá-me a tua opinião, Falcone. 
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FALCONE 

Deixa-me examiná-lo bem. ( Fica immovel 
diante do quadro.) 

SALVADOR 

Examina, exa. . . (levando a mão ao peito) Ou- 
tra vez! Ah! sim. . . a falta de alimento. (Cha- 
mando Angelo, que te tem encostado á janellu) 
Angelo, (baixo) reune essas minhas composições 
de musica; corre á Porta Capuana, vende-as, e 
compra o necessário para nosso sustento. (À par- 
te) Oh ! pobreza, pobreza ! (Angelo obedece, e sác.) 

SCENÀ III 

Os mesmos, menos ANGELO 
SALVADOR a FALCONE 

Que tal o achas? 

FALCONE 

Salvador, este quadro tem defeitos; mas eu, 
que fui teu mestre, não o pintaria melhor, e o 
orgulhoso Ribera, que o foi meu, clogia-lo-hia, 
affirmo-to. 


Deveras? 


salvador, altere 
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FALCONE 

Palavra dc amigo. 

SALVADOR 

Que meiga consolação me penetra no peito 
com as luas palavras, Falcone! Esse quadro ha 
de ser vendido hoje mesmo, e eu desejo que m’o 
cubram de ouro. 

FALCONE 

Ouro! Nunca te julguei ambicioso, Salvador. 

SALVADOR 

Illudias-tc. Tenho ambição, muita ambição; 
principalmente agora. Quizcra ver milhões sobre 
milhões amontoados n’essc quadro; mas não 
posso revelar-te o tini, a que destino o seu pro- 
dueto. (À parte.) Sc clle soubesse! 

FALCONE 

Seja qual for esse íim, repito: vim hoje aqui 
só para te oíTorccer o meu auxilio. Passeri e 
Baldinuci, teus amigos verdadeiros, encarrega-! 
ram-mc de igual mensagem. 

SALVADOR, apcrUnJo-Ihc a milo 

Obrigado, obrigado. (Ouve-se clamor de vozes.) 

FALCONE 

Que significa este alarido? 


Digitized by Google 


ROSA 


103 


UMA VOZ, dentro 

Os nossos privilégios, queremos os nossos pri- 
vilégios ! 

FALCONE 

Deus do céu ! Os pescadores que se revoltam. 
(Corre á janella.) 

SALVADOR, meditativo 

Ribera elogiaria o meu quadro! 

FALCONE, observando para fóra 

Crescem para os guardas hespanhoes. . . ata- 
cam-nos. . . lá vejo Masaniello. . . 

SALVADOR, dirigindo-se para o quadro 

Vou pôr-lhe o meu nome. 

FALCONE, como acima 

Levam-nos de vencida. . . são repcllidos. . . 
precipitam-se para a praça do mercado. . . 

OUTRA VOZ, dentro 

Abaixo, abaixo o vice-rei! 

FALCONE, não podendo coulcr-se 

Detende-vos, loucos, detende-vos ! 

SALVADOR, altentando na côr branca, que machinalmcnle 
desfizera na palheta 

Tinta branca ! Não. ha de ser negra, bem ne- 
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gra, da côr da obscuridade. (Ensopa o pincel e 
escreve no quadro.) 

FALCONE, sempre á janella 

Que silencio é este agora? ! O cardeal Filo- 
marino. . . lenta acalma-los. . . dispersam-se. .. 
mas. . . quem perseguem os soldados? 

SALVADOR, profundamente absorto 

Kibera elogiaria o meu quadro! 

FALCONE, affirmando-se 

Não me engano. . . é elle, é elle o persegui- 
do. . . (Voltando-se.) Salvador, Salvador! 

SALVADOR, distrahido 

Que me queres? 

FALCONE 

Levantam-se os napolitanos contra os seus 
oppressores ! 

SALVADOR, com seccura 

Que me importa! 

FALCONE, severo 

Antigo, temos sempre direito de carpir a morte 
de um pae; mas nunca de fechar ouvidos ao 
grito lastimoso da patria. 

SALVADOR, estremecendo 

À patria! 
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FALCONE 

Chama-te o dever ás fileiras dos seus filhos. 

SALVADOR 

E não será em vão, pelo nome de meu pac o 
juro! 

FALCONE 

Bem, Salvador. Nem outro procedimento es- 
perava eu da tua nobre alma. Até logo. 

SALVADOR 

Partes? 

FALCONE 

Quero ver com os proprios olhos o resultado 
da contenda. Adeus. Sê firme nas tuas crenças. 

SALVADOR 

Serei digno do meu paiz, descansa. (Falconc 
sáe.) 

SCENÀ IV 

SALVADOR só 

SALVADOR 

Apatria! Como sôa brandamente esta pala- 
vra! Parecia-me ter o coração já morto para tudo 
que fosse estranho á paixão que me domina, á 
paixão de Miguel Angelo. . . Quão errado pen- 
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sava ! A patria ! (Levando a mão ao peito ) Esta 
opprcssão vae-se tornando insoffrivel. . . e An- 
gelo sem voltar! Talvez lhe não aceitassem a 
musica. . . mas que outro recurso?. . . Ah ! Res- 
tam-me ainda os meus versos. . . pedirei por» 
elles o preço de um almoço. Envergonha-te, hu- 
manidade, envergonha-te. (Ruido) Sinto passos 
na escada. . . deve ser Angelo. 

SCENA V 

SALVADOR, MASANIELLO, c o 1.» EMBUÇADO 
escondido 

(MASANIELLO precipita-se na sccna como que desorientado. Um « 
instante depois introdut-se furtivamente o l.“ embuçado, que sc 
esconde nas cortinas da direita.) 

SALVADOR, segurando Masanietlo 

Olá, quem sois? Que buscaes? 

MASANIELLO 

Perseguem-me. 

SALVADOR 

Não é rasão, para. . . 

MASANIELLO 

Se o mesmo sol aqueceu os nossos berços, não 
me deixeis cair nas mãos d’ esses homens. 
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SALVADOR 

Nasci em Arcnclla; mas sou napolitano de 
coração. Nada tendes que temer cm minha casa. 


MASANIELLO 

Chamo-me Thoraás Aniello. Sou pescador de 
Amalíi. 

SALVADOR 

Não vos pergunto o nome. Só quero saber o 
motivo. . . 

MASANIELLO 

O motivo, o motivo! Por S. Genaro, o pa- 
droeiro de Nápoles, ainda sinto a raiva abrasar- 
me o sangue! 

SALVADOR 

Mas . . . 

MASANIELLO 

Miseráveis! Não lhes bastava o gravame dos 
tributos, os nossos tribunaes escarnecidos, os 
nossos barões vilipendiados, o nosso sangue es- 
pargido em sua defensa nos plainos da Lombar- 
dia e Catalunha ! 

SALVADOR 

Mas linalmente. . . 

MASANIELLO 

Sabeis do novo imposto sobre a frueta, que 
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tanto atrabila o povo? Pois bem. Minha mulher 
tentou introduzir uma diminuta porção na cida- 
de, o sufficiente para acalmar o nosso filhinho, 
que chorava. Adivinhac o que fizeram os guar- 
das. Prenderam-na, castigaram-na, ridicularisa- 
ram-na... na minha presença, cobardes, na 
minha presença! 

SALVADOR 

Comprehendo que. . . 

MASANTELLO 

Jamais comprehendereis a intensidade da mi- 
nha cólera! Lancei ao chão essa fructa, csma- 
guei-a, avinquei-lhes as faces com ella, ter-lh’a- 
hia feito engolir, se podessc, e calcado depois 
com o remo da minha gondola! 

SALVADOR 

Deverieis ter-vos soccorrido ao vice-rei. 

MASANIELLO 

•» 

O vice-rei! Já lá vae o tempo, em que o al- 
mirante de Castella representava aqui as Des- 
panhas. Era um valoroso coração aquellc! Des- 
pojou-sc voluntariamente do seu cargo, só para 
se lhe não quebrar nas mãos este crystal formo- 
síssimo, como elle chamava á nossa terra! AI- 
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gozes! Aceitaram-lhe a demissão, e quem nos 
mandaram em troca? Um D. Rodrigo, um tal 
duque d’Arcos, tão bom como elles. 

SALVADOR 

Tende prudência. . . 

MASANIELLO 

Os hespanhoes, os hespanhoes ! Quizera ve-los 
todos reunidos n’um só peito, para lhes cravar 
a um tempo o meu punhal nos corações! 

SALVADOR 

Exageraes o vosso odio, Masaniello. 

MASANIELLO 

Nem mesmo vos exprimo a sombra do que 
penso. 

UMA VOZ, dentro 

Segurae-o. É Masaniello, é Masaniello. 

SALVADOR 

Masaniello, dizem elles! 

MASANIELLO, observando i janella 

Ah ! Ah ! Os atilados cannibaes confundiram 
Palumbo commigo. . . somos quasi da mesma es- 
tatura. Deixa-los seguir essa pista enganadora. 
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SALVADOR 

Deixa-los, sim. No cmtanlo aqui tereis gua- 
rida segura. 

MASANIELLO 

A.ffirmaes-m’o? 

SALVADOR 

Se estenderem as pesquizas a esta casa, o que 
não é de rcceiar, acolhcr-vos-hcis a um armario, 
que occultam essas cortinas. 

MASANIELLO 

Um armario... 

SALVADOR, á parte 

Mas que digo?! Olvidava... (Alto) Masa- 
niello, quero eu proprio mostrar-vos esse retiro. 
Ha uma circumstancia extraordinária, que pre- 
ciso revelar-vos. Entrae commigo, entrae. (Em- 
quanto Salvador e Masaniello entram por um dos 
lados do cortinado, sáe o 1.° embuçado mansa- 
mente pelo outro, lança em tomo um olhar pes- 
quisador, aproxima-se do quadro, e fica immo- 
vel, contemplando a pintura .) 

SALVADOR, dentro das cortinas 

Vêde; coníio na vossa honra. 
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MASANIELLO, o mesmo 

E não vos arrependereis, não. 

SALVADOR 

Saiamos agora. ( Ouvindo estas palavras, o em- 
buçado dirige-se para a porta; mas volta rapida- 
mente, arranca de um punhal, crava-o no qua • 
dro, e foge.) 


SCENÀ VI 

SALVADOR e MASANIELLO 
MASANIELLO, saindo com Salvador detrás das cortinas 

Estarei ali como em defendida fortaleza. 

SALVADOR 

E respeitareis o meu segredo? 

MASANIELLO 

Por quem me tomaes? Sou pobre; mas tenho 
sentimentos de rei. 

SALVADOR 

Pobre, dizeis vós! Sabeis agora até onde 
chega a minha opulência. 

MASANIELLO 

É triste, confesso-o; mas... para dever tão 
sagrado. . . 
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SALVADOR 

Para esse dever, Masaniello. . . resta-me ape- 
nas um recurso. . . (Apontando o quadro) Aquellc 
quadro. (Súbito) Maldição! 

MASANIELLO 

Que tendes?! 

SALVADOR 

Um punhal no meu quadro! 


MASANIELLO 


Um punhal! 

SALVADOR 

Rasgado. . . Perdido. . . Oh! meu pae, meu 
pae! 


MASANIELLO 

Um punhal! N’esse caso entrou aqui alguém. 


SALVADOR 

Alguém! (Fóra de si) Dizeis bem, Masaniello ! 
Alguém entrou aqui. . . alguém, que não póde 
estar longe. . . alguém, que eu vou despedaçar 
com estas mãos, como esse ferro despedaçou a 
rainha téla ! (Corre á porta.) 


MASANIELLO, tentando segura-lo 

Mas vêde. . . 
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SALVADOR 

Sangue e fúrias! Largae-me. (Sáe violenta- 
mente.) 


SCENA VII 

MASANIELLO só 

MASANIELLO, seguindo*o com os olhos 

Vae, pobre baixel desmantelado. Alcançou-te 
o redemoinho das vagas, e naufragaste, como 
eu! (Reflexivo) Mundo, mundo! És um mar de 
escolhos traiçoeiros! Como a onda succede á 
onda, segue-se ao fausto a penúria, á iniquida- 
de a innocencia! O que hontem ria, lamenta-se 
agora ... o que chorava, tripudia ! Oh ! e quem 
poderá dizer-me hoje o rumo, que ámanhã to- 
mará a minha vida n’este oceano aparcelado?! 
Talvez que um dia verei trocar-se o meu barrete 
de pescador por uma coroa de monarcha, o meu 
remo pelo sceptro! Insensato! Eis-me outra vez 
sob a influencia inexplicável d’estes loucos des- 
varios, d’estas visões extravagantes, que, mau 
grado meu, me assaltam a mente! Coragem, 

Masaniello. Esquece o futuro, e pensa mais no 
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presente, na tua mulher, no teu filho, na patria 
que... ( Ouve-se cantarolar na escada) Este 
canto. . . ( Repete-se ) Não me illudo. . . alguém 
se aproxima. . . occultemo-nos. ( Encobre-se com 
as cortinas.) 


SCEM VIII 

ANGELO e MASANIELLO escondido 

ANGELO, entrando cora o rolo das musicas n uma das mãos, 
e um pequeno pão na outra 

Ai, como venho alegre, meu rico amo! (Olhan- 
do em tomo) Não está cá! Embora. Aquelles 
vendilhões endurecidos desprezaram as suas can- 
tilenas; (Atira-as para cima da poltrona ) que 
importa? Deus nunca abandona os desgraçados. 
( Pensativo ) Mas aonde vi eu já aquella velhi- 
nha? Por mais que cogite... Santa mulher! 
Com que prazer me deu os dois pãesinhos ! Trago 
este para Salvador. (Colloca-o n’um escahello 
junto á janella) Quando voltar, abraçar-me-ha 
de contente! (Garganteia uma cançoneta; mas 
suspende-se assustado) Que imprudência! Mau 
peecado deve ser cantar n’esla casa, depois que 


Digitized by Google 


ROSA 


115 


o senhor Antonio Rosa . . . (Baixando a vos) 
Meu Deus! Apostaria ter visto ondular as corti- 
nas! Estou com tanto medo! Nem mesmo me 
atrevo a erguer os olhos! 

SCENA IX 

ANGELO, oi." EMBUÇADO, e MASANIELLO escondido 

(UM CAVALLEIRO, com o chapéu derrubado, e o manto 
subido até os olhos, entra pé ante pó na scena) 

ANGELO, como acima 

E dir-se-hia que alguém passeia aqui em roda ! 
Meu querido anjo da guarda, protegei-me! (Vol- 
tando-se supplicante, ao sentir cair-lhe no hombro 
a mão do embuçado) Não me façaes mal, não 
me façaes mal ! 

o embuçado 

Angelo. 

ANGELO 

Sabeis o meu nome! 

0 EMBUÇADO, descobrindo o rosto 

Já não me conheces? 

ANGELO, maravilhado 

Vós! vós, senhora Paula ! Aqui! N’esse trajo! 
8 * 
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PAULA 

Acaso não imito um perfeito cavalleiro? 

ANGELO 

E dos mais garridos, por minha fé ! E eu que 
julgava. . . Mas que bonita surpreza para o meu 
querido amo! 

PAULA, vivamente 

Prohibo-te que lhe reveles a minha presença 
na cidade. 

ANGELO 

Como! A elle, que todos os dias se lembra 
dos seus antigos companheiros ! 

PAULA, jubilosa 

Lembra-se! Angelo, falias verdade? Salvador 
não nos esqueceu? Os encantos da gloria. . . 

ANGELO, triste 

A gloria! Keparae bem n’esta habitação. Pa- 
rece-vos que um favorito da fortuna viria aqui 
alojar-se? 

PAULA, olhando om roda 

Em verdade . . . não lhe sorri então a ven- 
tura? 

ANGELO 

Está pobre, completamente pobre! 
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PAULA 

Admira-me! O seu talento. . . 

ANGELO 

Para viver, minha boa senhora, para viver. . . 

PAULA 

Acaba. 

ANGELO 

Porque vo-lo não direi, se muito lhe quereis? 
Mandou-me vender aquellas suas canções, de 
que tanto gostáveis, e. . . 

PAULA ' 

Cobriram-lh’as de ducados? 

ANGELO 

Recusaram-nas. 

PAULA 

Pobre Salvador! Quem tal diria?! 

ANGELO, attentando no quadro 

Justos céus! Faltava-nos esta desgraça! 

PAULA 

Que dizes?! 

ANGELO 

Este quadro era a sua ultima esperança, o seu 
ultimo recurso, para . . . para o que não posso 
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dizer-vos, senhora! E agora. . . um punhal trai- 
çoeiro . . . 

PAULA, examinando o quadro 

É ligeiro o golpe. Talvez que Salvador mes- 
mo. . . n’um momento de desespero. . . 

ANGELO 

Não ; esta arma não lhe pertence. Algum mal- 
vado. . . 

PAULA 

A inveja ! 

ANGELO 

Está perdido, perdido I 

PAULA 

Não desanimes, Angelo. Aqui tens a minha 
bolsa. (Estende-lh’a.) 

ANGELO, desviando-a 

Oh ! podeis guarda-la. 


PAULA 

Recusas! Comprehendo. Teu amo conserva 
na desventura a sua altivez de caracter. (Refle- 
dindo) Mas que outro meio. . . ( Súbito ) Res- 
ponde-me. A lhaneza de Salvador deve ter-lhe 
careado amigos? 
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Se tem ! 


ANGELO 


PAULA 


Entre elles ha um mais sincero, mais intimo, 
que . . . ? 

ANGELO 

O senhor Aniello Falcone. 


PAULA 

Sabes a sua morada? 


ANGELO 

Vendar-me-hiam os olhos, e lá iria ter, sem 
enganar-mie. 


PAULA, escrevendo n um papel, que apanha do sobrado 

Bem. 


ANGELO 

Que quereis fazer? 


PAULA 

Avisar esse Falcone da penúria do seu amigo. 


ANGELO 

Mas, senhora. . . 


PAULA, dando-lhe o papel 

Esse bilhete não tem assignatura; é de um 
desconhecido ; entrega-o tu mesmo. 
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ANGELO 

Impossível. Salvador puniria a soltura da mi- 
nha lingua. 

PAULA 

E prende-te esse receio, quando podes talvez 
minorar-lhe os pezares? ! 

ANGELO, indeciso • 

Meu quérido anjo da guarda, que hei de eu 
decidir?. . . 

PAULA 

Dá esse papel ao primeiro lazaroni,.que en- 
contrares; que o leve fielmente ao seu destino. 

ANGELO 

Sim. . . «ira. . . d’esse modo. . . 

PAULA 

Ficarás livre da responsabilidade. Mas parte 
já, sem mais detença. 

ANGELO, correndo para a porta 

Immediatamente. 
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SCENÀ X 

Os mesmos, e LORENZO 

LORENZO, entrando apressado, o dando com os olhos 

em PAULA 

Ah! A fina! vos encontro! Que peso se me 
tira cTaqui! f Mão no peito) Já vos julgava per- 
dida! ( Âttentando em Ângelo) Mas, por S. Mar- 
cos, como diria o velho capitão, é o meu caro 
Angelito ! 

ANGELO 

O sr. Lorenzo ! 

LORENZO 

Eu mesmo, formoso pagem. Abraça-me; dá- 
me novas de Salvador. 

PAULA 

Angelo. . . esta demora. . . 

ANGELO 

Tendes rasão, sou um desastrado. ( Apertando 
a mão de Loreneo) Desculpae-me, sr. Lorenzo; 
mas agora. . . (Reparando no gesto impaciente de 
Paula) Perdão, perdão, não vos impacienteis, 
lá chegarei n’um pulo. (Sáe.) 
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SCENÀ XI 

PAULA, LORENZO, e MASANIELLO, escondido 
LORENZO, seguindo-o com os olhos 

E n’um pulo se evaporou, o trasgosinho! Não 
lhe levaria a palma o búfalo das nossas monta- 
nhas! ( Voltando-se ) Ah! Posso agora respirar! 
Á fé, que nunca em vida minha sentira calafrios 
similhantes! Quando as ondas d’esse povo amo- 
tinado nos separaram tão violentamente, quasi 
que perdi a cabeça. Corri toda a rua de Toledo, 
abri todas as portas, galguei todas as escadas, 
e, se não divisasse ao longe a pluma do vosso 
feltro. . . 

PAULA 

Bom Lorenzo ! Que de fadigas por minha cau- 
sa! Mas ouve. . . eu vira-o sair d’esta casa. 

LORENZO 

Quem? 

PAULA 

Elle! Precipitou-se como louco no centro da 
multidão; talvez para tomar parte na revolta! 


Digitized by Google 


ROSA 


123 


LORENZO 

Percebo que fallaes do nosso príncipe encan- 
tado. Sempre o conheci corajoso, e até mesmo 
temerário. (Deitando a vista em roda ) E então 
aqui o seu ninho? Depois de tres mezes de inú- 
teis pesquizas. . . (Alongando os lábios, como quem 
acha logradas as suas conjecturas.) Hum ! 

PAULA 

Estranhas a nudez d’estas paredes? Oh! tu 
ainda não sabes quanto elle tem soffrido ! 

LORENZO 

Soflrido! Pois a pintura... mas eu sempre 
disse : pintor. . . mau officio. . . 

PAULA 

Não. As aguias dos nossos montes não podem 
subir-se ao alto, se os ventos lhes não enfunam 
as azas. Salvador possue engenho bastante para 
elevar o seu nome pela arte; mas falta quem 
lhe dê o impulso, Lorenzo, falta-lhe o patrocínio 
dos grandes. 

LORENZO 

Vós sempre haveis de defendê-lo. 
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PAULA 

Defendo-o, porque é de justiça; defendo-o 
porque. . . 

LORENZO 

Porque o amaes. 

PAULA 

Sim, porque o amo! Mas tu não comprehen- 
des como eu o amo! 

LORENZO 

Prouvera a Deus ! Não sentira agora estas sau- 
dades, que me ralam! 

PAULA 

Saudades! Meu pobre Lorenzo, perdoa-me. 
Estés ainda a tempo de deixar-me. 

LORENZO 

Não pensaes o que dizeis, senhora. Deixar- 
vos! Eu! Lorenzo! Pelo santo do meu nome, 
primeiro jorrarão flocos de neve das entranhas 
do Vesuvio. (Paula, visivelmente commovida, 
stringe-lhe a mão em silencio ) Olhae, se por ve- 
zes me enfado, é que não posso deixar de lem- 
brar-me! 

PAULA, triste 

Também eu me lembro, também ! 
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LORENZO 

Mas a vossa alma é mais forte, do que a mi- 
nha. Meus bravos companheiros ! Fugir-lhes as- 
sim, sem uma palavra, um signal, o mais leve 
indicio, para tranquillisa-los, e apontar-lhes o 
nosso destino ! 

PAULA 

Se a isso nos constrangia a prudência? 

LORENZO 

Quanto não terá tagarellado a boa da Bertha, 
a ortiga dos ermos, como eu me comprazia em 
alcunha-la ! 

PAULA 

Ha de habituar-se á nossa ausência. 

LORENZO 

E o esforçado capitão 1 

PAULA 

Meu pae ! 

LORENZO 

O velho Maffio ! Parece-me que o estou ven- 
do ír assentar-se sósinho, mudo, á porta da 
choupanha. . . com os olhos rasos de. . . 

PAULA 

Oh! Cala-te! Essa imagem contristada de 
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meu pae trago-a eu sempre no coração, para re- 
mordimento constante da rainha consciência! 
Avisa-lo-hemos, descansa. E que querias tu que 
eu íizesse? Se, quando Salvador se partiu den- 
tre nós, com elle partiu também toda a minha 
descuidada alegria, todos os sonhos mais Ínti- 
mos da minh’alma, toda a placida ventura, que 
até então gosára?! Que querias que eu fizesse? 
Se as perseguições de Andréa. . . 

LORENZO, batendo no ferro, que trai á cinta 

Ah! Quanto a esse. . . 

PAULA 

Protege-o a clemencia de Salvador; nada in- 
tentarás em seu prejuizo. 

LORENZO 

Bem, bem. Eu cá me entendo. Também tenho 
os meus sonhos dourados, e, até que elles se 
realisem, pelo sorrir das nossas mulheres, que 
alegre vida vamos viver aqui! 

PAULA 

Aqui! Não, Lorenzo. A filha do teu honrado 
capitão jamais se abrigará voluntariamente de- 
baixo dos tectos do homem, que a não ama. 
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LORENZO 

Certo não fallaes de Salvador, que vos estre- 
mece tanto. 

PAULA, alegre 

Se conseguisses persuadir-m’oi Mas não... 
sinto o aqui... (mão no peito) é a arte, só a 
arte, que faz bater aquelle coração tão nobre ! 
(Rápido) Escuta. Occultar-nos-hemos em Ná- 
poles, perto d’elle, soccorre-lo-hemos na desgra- 
ça, apartaremos o desanimo do seu espirito. . . 

LORENZO 

Phantasias de namorada. 

PAULA 

Seremos para elie como que uma segunda 
providencia ! Procura um meio para . . . 

LORENZO 

Cm meio? Á. fé, que tal não farei. Tenho a 
cabeça mais dura, do que os rochedos, que se 
penduram á beira dos nossos lagos. Procurae-o 
vós mesma, e . . . 

PAULA, súbito 

Ah! Parece-me ter achado. . . 

LORENZO 

Eu bem dizia. . . 
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MASANIELLO, passando a cabeça através das cortinas, 
á parle 

Que pretenderá ella? 

PAULA, olhando O quadro 

Sim... sim... (voltando-se) Lorenzo, pega 
n este quadro. 

MASANIELLO, á parte 

O quadro ! 

LORENZO 

Mas de que nos servirá essa pintura inutili- 
sada? 

PAULA 

Sabe-lo-bas era breve. Sustenta-a com cuida- 
do, e segue-me. 

LORENZO, pegando-lhe 

Obedeço. 

MASANIELLO, á parte 

Não devo consenti-lo. (Alto, pondo-se deante 
de Lorenzo, que vae para sair ) Nem mais um 
passo. 

PAULA, assustada 

Santa Virgem! Um homem 1 

LORENZO, admirado 

Unhas de satanaz! que significa isto?! 
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MASAMELLO, a Paula 

Não vos arreceeis de mini, senhora. . . 

LORENZO, colérico 

Arrecear-nos! Pela cronha do arcabuz, são 
aquelles, que se occultam, para escutar alheios 
segredos, que devem com rasão arrecear-se. 

PAULA, conciliadora 

Lorenzo. . . 

MASAMELLO, a PAULA 

Nenhum mal vos quero ; mas esse quadro não 
póde sair d’aqui, e não sairá. 

LORENZO, como acima 

E com que direito vos oppondcs a isso, se- 
nhor pescador, que viestes pôr-vos a salvo n’es- 
ta casa, emquanto que os vossos companheiros 
são talvez presa dos guardas? (Masaniello sor- 
ri-se com desprezo.) 

PAULA 

Um pescador! Mas sois então um revoltoso? 
Mas, se aqui vos encontrarem, Salvador está 
perdido?! 

MASAMELLO 

Attendei. . . 
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PAULA 

Lorenzo, ordeno-te que me acompanhes. 

LORENZO 

De bem mau grado vos obedeço. (Para Ma- 
saniello) Mas eneontrar-nos-hemos ainda, e en- 
tão. . . ( Dirige-se para a porta.) 

MASANIELLO, detendo^) 

Perdoae-me, senhora; não me comprehen- 
destes. Sois livre de transpor o limiar d’aquel- 
la porta; mas este quadro. . . 

LORENZO, encostando o quadro á parede 

Ah ! Pela honra do meu bando, é de mais! 
(Adiantando-se para Masaniello, e cruzando os 
braços ) Olhae bem para mim, senhor ordena- 
dor de véla e remo. 

MASANIELLO 

Não é comvosco que eu fallo. 

LORENZO 

Mas é a ti que eu me dirijo, cobarde vendi- 
lhão de escamas. 

MASANIELLO, fora de si 

Por S. Genaro í. . . 

LORENZO 

Bem. Já se vos aquece o sangue? Pois, peia 


Digitized by Googl 



ROSA 


131 


força do meu braço, O juro, (apontando a jancl- 
la) depressa o resfriareis nas aguas do golfo, se 
proseguis n’essa tresloucada teima. 

MASANIELLO, crescendo para clle 

Healisae pois a vossa ameaça, se o podeis. 

VOZES, dentro 

É elie, é elle! 

MASANIELLO, dirigindo-se A janclla 

Estes brados. . . 


PAULA, que tem estado pensativa, pegando no quadro 

Lorenzo, vem commigo. 

MASANIELLO, correndo a delè-la 

Parae. 

VOZES, dentro 

Segurem-no, segurem-no ! 


MASANIELLO 

Impossível n’este instante. . . (Paula sáe com 
o quadro.) 


scenà xn 


LORENZO e MASANIELLO 


LORENZO, ironico 

Como, valoroso campeão! Hesitaes agora em> 

perseguir esse gentil cavalleiro ! 

9*. 
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SALVADOR 


MASANIELLO 

E não poder. . . 

LORENZO, como acima 

Fallece-vos a coragem, ou acaso vos não di- 
gnaes de mostrar o real semblante a descoberto 
diante do vosso povo, que vos chama? 

MASANIELLO 

Villão! 

LORENZO 

Ah ! Àh ! Ah! Pelas camandolas da velha Ber- 
tha, que não conseguirieis agastar-me. Toda a 
minha cólera se desvanece, com ver o pasmo e 
indecisão dos vossos olhos. Até á vista, ousado 
nauta. Attentae no meu conselho: quando co- 
lherdes a vossa rede, vigiae bem o peixe, que 
se vos não escape das mãos tão facilmente, como 
as damas disfarçadas. Ah! Ah! Ah! (Sáe.) 

SCENA XIII 

MASANIELLO tó 
MASANIELLO 

E contive-me! E não aniquilei esse verme, 
que nasceu talvez, para rastejar na minha pre- 
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sença! (Mudando de tom) Na minha presença?! 
Cala-te, orgulhoso. Esse homem lem rasão. Que 
sabe elle das tuas aspirações, d’esta luta inces- 
sante com a obscuridade do teu nome? Tem ra- 
são, tem; só viu diante de si o pescador, o ven- 
dilhão de escamas 1. . . 

VOZES, dentro 

É doido, é doido ! 

MASAMELLO, deixando cair a fronte nas mSos 

Sou doido, sou; mas.. . se ainda um dia. . . 
(Súbito, ouvindo rumor da esquerda, e correndo 
para o escondrijn) Throno e sceptro! Deixei-me 
surprehender ! 

SCENA XIV 

MASANIELLO e SALVADOR 

(SALVADOR, com o olhar desvairado, e o cabello revolto, 
entra rápido em scena, e pira junto da poltrona, 
tremulo de dor e desespero) 

MASANIELLO, i parte, largando o cortinado, que 
apenas erguera 

Enganei-me. É Salvador. (Contemplando-o) 
Como vem affrontado! Oh! Este é também dos 
opprimidos! 
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SALVADOR, no auge da mais irônica amargura 

Ali ! Al) ! Àli ! Eis a gloria, que ambicionavas, 
♦ Salvador Hosa! Enxotado, perseguido, acoçado 
pelas chufas e risadas dos populares ! Acclamado 
voz em grita por louco rematado, ou talvez,. . . 
quem sabe? por folião e jogral! Vergonha, ver- 
gonha! ( Tapa o rosto com as mãos.) 

MASAMELLO 

Cabe a vergonha aos oppressores, e não aos 
opprimidos. 

SALVADOR, voltando-so 

Como! Estáveis ainda ahi?! Nem olhos tinha 
já para vcr-vos! Que quereis? Se aqui, se lá 
fóra, se por todas essas mas, que percorri como 
que allucinado, só uma cousa via, só uma vejo: 
esse quadro maldito, esse derradeiro esforço 
d’esta febre, que. . . (Pando pela falta do qua- 
dro) Ah! Já ali não está! Despedaçastes-lo de 
todo? Arrojastcs-lo por aquclla janclla? Fizes- 
tes bem. 

MASAMELLO 

Ouvi. . . 

SALVADOR 

Muito bem. Sc agora aqui o tivesse, não sei 
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o que me suspenderia, que o não aniquilasse 
coinpletaraente ! 

MASANIELLO 

Ouvi-me. . . 

SALVADOR 

Completamente, sim, já que cora elle me ani- 
quilaram todas as minhas aspirações! 

MASANIELLO 

Mas ouvi-me, por Deus. O vosso quadro está 
intacto; uma mulher o levou, para. . . 

SALVADOR 

Uma mulher ! 

MASANIELLO 

Sim, que dizia amar-vos. 

SALVADOR 

Irrisão! Ninguém me ama n’este mundo. E 
as mulheres. . . essas. . . depois que um instan- 
te se me afigurou, que a arte me sorrira, desco- 
nheci-as todas. (Melancólico) Mulheres! Uma 
houve já, que. . . (gesto de afastar uma idéa im- 
portuna) mas não, não volve outra vez o pas- 
sado ! 

MASANIELLO 

E como o sabeis? Aquella. . . 
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SALVADOR 


SALVADOR 

Zombou, como zombam todas. Olhae, Masa- 
niello, se tendes em alguma conta o socego do 
meu espirito, não mais me falíeis d’essas misé- 
rias. 

MASANIELLO 

Restar-vos-ha então sempre. . . a esperança. 

SALVADOR 

Mentira! A. esperança também morre, em- 
bora o neguem ; morre, que o sinto eu ! (Pro- 
rompendo) Sonhos, vigílias, anceios, commetti- 
mentos, tudo, tudo perdido ! Oh ! venham lagri- 
mas, que me extingam os olhos, que me requei- 
mera o peito, que me afoguem aqui mesmo! 
Meu pae, meu pae! (Deixa-se cair, soluçando 
convulsivamente, sobre as espaldas da poltrona .) 

MASANIELLO, obscrvando-o 

Lacera-mc aquella dor ! (Acercando-se-lhe) 
Salvador, cobrae animo. Só as mulheres cho- 
ram, porque são fracas. . . 

SALVADOR, sacudido 

Dcixae-me pois chorar; mais fraco sou do que 
ellas. % 
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MASANIELLO 

Não, porque vós sois homem, e os homens 
não choram, vingam-se. (Mais forte , notando o 
gesto repentino de Salvador , que estremece, e al- 
teia a fronte, como que tocado por aquella idéa) 
Sim, vingam-se. O amor, essa embriaguez da 
alma e dos sentidos, afaga-nos a mente e o co- 
ração! A amhição encanta-nos, transporta-nos! 
Muitas paixões ha que nos deleitam; mas ne- 
nhuma nos sorri tão meiga, nenhuma nos deli- 
cia tão brandamente, como a vingança! 

SALVADOR 

A vingança! 

MASANIELLO, exaltando-se 

Alguém talou os nossos campos, polluiu as nos- 
sas mulheres, escravisou a terra, aonde cchoa- 
ram os nossos primeiros passos, aonde se em- 
beberam as nossas primeiras lagrimas... pois 
bem, — esse alguém está aqui, — debaixo da nos- 
sa mão, —podemos cevar n’elle o furor que por 
longo tempo se havia concentrado cá dentro, — 
podemos dizer-lhe: roja-te n’esse pó, quero por- 
te um pé sobre a cabeça, enlodar-te a face, des- 
locar-te os membros. . . .M 
■■ , 
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SALVADOR 


SALVADOR, prorompendo 

Oh ! Eu quero vingar-me ! 

MASANIELLO 

Já se vos esperta a cólera? Bem ; — mas, se 
ha vinganças nobres, também as ha inúteis, e 
que infamam. De que vos servirá perseguir um 
inimigo isolado, astuto e desconhecido? Cansa- 
reis o espirito e o braço, e a desillusão virá co- 
roar-vos o esforço. Sois pintor, possuis talento ; 
mas as artes definham na vossa patria, porque 
sobre elia pesa o jugo dos conquistadores... 
Despertae d’essa apathia; arrojae o pincel, bran- 
di a espada, deixac-a entrar bem fundo na cer- 
viz d’esses orgulhosos, — e tereis bem merecido 
do vosso paiz, e ter-vos-heis vingado, porque 
ao tumulto da discórdia succederá o remanso da 
paz,— as artes florescerão, e o vosso engenho 
poderá espandir-se e illnstrar-se. 

SALVADOR, enthusiasmado 

Masaniello, obrigado. Dae-me a vossa mão, — 
deixae-me stringi-la. Mas... (com desanimo) 
que hei de eu fazer? eu só. . . 

MASANIELLO, olhando em torno, o a meia voz 

Aproxiraae-vos. Os hespanhoes dormem so- 


Digitized by Google 



ItOSA 


139 


cegados á sombra da purpura do Mazarino ; mas 
a taça está quasi cheia, c não tarda que trans- 
borde. Notastes como ba pouco se accendeu ra- 
pidamente a sanba do povo opprimido? Gorou- 
se-nos a empreza, — embora, — recomeçaremos 
ámanhã, mais tarde e sempre, até conseguirmos 
.a victoria. ( Mais baixo j Todas as noites. . . nas 
praias solitárias... nos antros da margem... 
rcunem-se os pescadores. 


SALVADOR 

Por vezes o ouvi a Falcone. 


MASANIELLO 

A niel lo Falcone? 

SALVADOR 

Esse mesmo. 

MASANIELLO 

É dos nossos. Quereis sê-lo também? 


Quero. 


SALVADOR, resoluto 


MASANIELLO 


Jurae, pois, que nos não trahireis. 


SALVADOR, o (Tendido 

Masaniello. . . 
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SALVADOR 


MASANIELLO 

Perdoae*mc; mas é forçoso. Juraes? 

SALVADOR, estendendo a mSo 

Pela memória de meu pae. 

MASANIELLO 

Creio-vos. 

SALVADOR, reparando em MASANIELLO, qae parece 
procurar alguma cousa 

Que buscaes ? ! 

MASANIELLO, tomando um papel de sobre a cadeira 

Um signal. Quem sabe se ámanhã seremos 
forçados a separar-nos ? (Rasgando o papel, e es- 
tendendo-lhe metade) Tomae metade d’este esbo- 
ço, guardae-a, eu guardarei a outra. Em qual- 
quer tempo, em qualquer parte que vos achar- 
des... a um simples reclamo... quando vos 
mostrarem este papel . . . 

SALVADOR 

Voarei para vosso lado ! 

MASANIELLO 

Mesmo com sacrifício das vossas esperanças? 

SALVADOR 

Tudo sacrificarei, tudo abandonarei, juro-vo- 
lo. (Levando subitamente a mão ao peito) Ah ! 
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MASAN1ELLO, com interesse 

Que tendes, que tão pallido vos tornaes?! 

SALVADOR, passando a mâo pela fronte 

Que tenho, Masaniello?. . . Nada- (Aparte) 
E hei de eu dizer-lhe qne é fome, fome?! 

MASANIELLO, subitamente 

Escutae . . . ( Ouvem-se passos de gente armada .) 

SALVADOR 

É o tinir de espadas. . . descobriram-vos tal- 
vez. .. occultae-vos. 

MASANIELLO 

Sim ... a necessidade obriga-me agora ; mas 
dias virão ainda . . . 

SALVADOR, apertando-lhe a m5o 

Em que ambos nos vingaremos, amigo. Mas 
não percaes tempo, e resignae-vos. 

MASANIELLO 

E vós, Salvador, sêde prudente. (Occulta-se 
nas cortinas.) 

SALVADOR 

Prudente! E poderei eu sê-lo? Poucos instan- 
tes ha, que uma nuvem de sangue parece con- 
densar-se-me diante dos olhos. . . arqueja-me o 
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peito. . . resfria-me a fronte. . . (Escutando) Apro- 
ximam-se. . . Oh! como o animo se me azeda! 
Que venham, que venham esses homens! Aco- 
lhe-los-hei com o braço robustecido pelo deses- 
pero, com o espirito insoffrido pela fome, e. .. 
(Vendo entrar um terço de guardas hespanhoes, 
a cuja frente vem Vasquex e o 1 ° embuçado) Olá 
Que procuraes aqui? Desde quando o soldado 
hespanhol transpõe com mão armada os umbraes 
de um cidadão napolitano inoíTensivo e leal? 

SCENA XV 

Os mesmos e VASQUEZ, o 1.* EMBUÇADO e os güardas 
VASQUEZ 

Desde o momento em que esse napolitano é 
tredo e revel ás ordens do vice-rei. 

SALVADOR 

Revel ! Eu ! Desdizei-vos, ou. . . 

VASQUEZ, ironico 

Mui alto ergues o canto, meu rouxinol de tra- 
peira. Repara que a tua cabeça vacilla nos hom- 
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bros, e que, para decepa-la, é preciso menos 
tempo aos meus soldados, do que a um mastim, 
para tragar aquelle bocado de pão. ( Apontando 
o escabello, aonde Angelo o deixára.) 

SALVADOR, exaltando 

Que ouvi?! Um pão! um pão! (Precipita-se 
para o tomar nas mãos; mas o 4 embuçado apos- 
sa-se rapidamente d’clle, e arroja-o pela janella.) 

OS GUARDAS 

Ah! Ah! Ah! 

SALVADOR, enfurecido 

Verdugos! 

VASÜUEZ, para o embuçado 

Bem fizeste, camarada. Poucas vezes terão os 
peixes do golfo regalo tão pingue e saboroso. 
(Para os soldados, emquanto o embuçado se occul- 
ta com elles.J Guardas, desviem esse truão ( apon- 
ta Salvador exasperado >), e arregacem aquellas 
cortinas. 

SALVADOR, tomando violentamente a espada, que estava 
encostada a um lado do cortinado 

Nunca. (Os soldados recuam ) Entre ellas e tu, 
cobarde, acharás a ponta d’esla espada ; — aflron- 
ta-a, se o seu brilho te não desmaia. 
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SALVADOR 


VASQUEZ 

Àmeaças-me, imprudente?! Com um gesto 
poderia fulminar-le ; mas não, não se dirá que 
Yasquez, o valente hespanhol, voltou costas ao 
repto de um miserável napolitano. (Levando da 
espada) Defende-te. (Cruzam os ferros.) 

OS GUARDAS, abrindo as fileiras 

0 Cardeal, o Cardeal ! 

SCENÀ XVI 

Os mesmos e o CARDEAL FILOMARIISO 

O CARDEAL, entrando açodado, e separando os combatentes 

Baixae as armas. (A Yasquez) Que significa 
esta luta, Yasquez? ! 

VASQUEZ, mostrando SALVADOR 

Esse verme rasteiro atreveu-se a contrariar 
os mandados do vice-rei. 

O CARDEAL, brando a SALVADOR 

É aquillo verdade, meu filho? 

SALVADOR 

Sr. Cardeal. . . 
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VASQUEZ 

Occulta em sua casa um revoltoso. 

0 CARDEAL, brando a SALVADOR 

Respondei, meu amigo ; é justa aquella accu- 
sação? 

VASQUEZ 

Cala-se. Tem medo. 

SALVADOR, sentido 

Medo ! 

O CARDEAL 

Àquietae-vos. 

VASQUEZ, apontando as cortinas 

Alem se esconde o traidor, e o meu dever. . . 

0 CARDEAL 

Diz-te, que te certifiques d’isso. Cumpre-o. 

SALVADOR, resoluto 

Pois bem, senhores. Quereis o revoltoso, o 
traidor? Olhae. . . sou eu mesmo que vo-lo en- 
trego. (Arrancando o cortinado) Ei-lo. ( Vé-se um 
feretro grosseiro, e por traz uma pequena por- 
ta . — Estremecimento e confusão geral.) 

TODOS 

Um ataúde ! 

10 
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SALVADOR 


SALVADOR, cora voz lacrimosa, mas solemne 

Um ataúde, sim. Jaz n elle meu pae, falleci- 
do, ainda mal, esta noite mesmo. Profanae-o, se 
podeis. 

VASQUEZ, perplexo 

Seu pae ! ( Instante de silencio.) 

O CARDEAL, a VASQUEZ, tomando-o de parte 

Vasquez, deixa-me a sós com este moço. 

VASQUEZ, indeciso 

Mas a minha responsabilidade. . . 

O CARDEAL 

Passa agora toda para mim. Sáe. 

VASQUEZ, inclinando-se 

Obedeço, sr. Cardeal. (Aos seus ) Partamos. 
(Sáem . — OYcsuvio arroja subitamente u ma lu- 
fada de fumo densissimo, e ruge prolongado.) 


SCENA XYII 

O CARDEAL, SALVADOR e MASAMELLO escondido 
0 CARDEAL, voltando-se assustado 

Meu Deus! Que fumarada tão espessa! Será, 
pois, verdadeira a predicção dos sábios? E de- 
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verá aquelle monte derramar ainda uma vez a 
desolação e o destroço nas cercanias?! Faça-se 
a tua divina vontade, Senhor. (Caminhando para 
Salvador, que está embevecido em funda prostra- 
ção ) Meu lilho, não vos engolfeis na dor, e per- 
doae áquclles, que talvez vos oflenderam, cum- 
prindo o seu dever. 

SALVADOR, como que acordando 

Como?! Ah! sim. . . nenhum mal lhes quero. 

O CARDEAL 

É esse o sentir de um hom christão. Dizei-me, 
como se chamava vosso pae, e quem sois vós? 

SALVADOR 

Meu pae chamava-se Antonio Rosa; eu... 
chamo-me Salvador, e sou... ( amargamente ) 
ainda ha pouco vo-lo disse aquelle homem . . . 
sou um verme rasteiro. ( Como que para comsigo) 
Oh ! sentir o fogo do genio a referver-me na 
mente, e ser. . . um verme ! 

0 CARDEAL 

. Relcvae também essas expressões, Salvador. 
Vasquez é um soldado grosseiro, só affeito á ru- 
deza dos campos. Mas. . . (apontando o ataúde) 
10 . 
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SALVADOR 


porque está ainda ali aquellc corpo? Deverieis 
ter-lhe dado jazida. 

SALVADOR 

Porque? porque? Comvosco posso desafogar, 
que sois padre e bondoso... com outros não, 
que me escarneceriam ! (Com custo) Não dei a 
meu pae a sepultura, porque. . . porque não 
posso dar-Ih’a! Sou pobre. . . tão pobre. . . (Es- 
conde o rosto nas mãos.) 

0 CARDEAL 

Infeliz moço! Socegae, eu me encarrego 
d’isso. 

SALVADOR, com anciedade 

Que dizeis?! 

O CARDEAL 

Digo que darei a vosso pae um logar para o 
seu ultimo repouso, e que espargirei sobre elle 
o balsamo da oração. 

SALVADOR, precipitando-se-lhe sobre as mSos, e beijando-lh as 

Oh ! Como sois bom ! Como sois para mim a 
providencia... mais ainda! Se eu podesse re- 
conhecer. . . 

O CARDEAL, com interesse 

Tendes as mãos de gôlo, as faces desbotadas! 
Sofirereis acaso? 
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SALVADOR 

É que eu ainda vos não disse tudo. . . é que. . . 

(Rumor na escada.) 

O CARDEAL, alalhando-o 

Silencio. Alguém vem interromper-nos. 

SCENÀ XVIII 

Os mesmos e VASQÜEZ, o 1.® EMBUÇADO e os 6üabdas 
VASQÜEZ, entrando arrogantemente, seguido do EMBUÇADO 

e OS GUARDAS 

Entrem todos. (Estendem-se pelo fundo.) 

0 CARDEAL, a VASQÜEZ 

Que demandas ainda, Vasquez?! 

VASQÜEZ 

Sr. Cardeal, o rouxinol mostrou-nos a bal- 
sa, e occultou-nos o ninho. Confesso que me 
sensibilisei ; mas agora... (Alto aos guardas , 
apontando-lhes a portinha) Soldados, despeda- 
cem aquella porta, e tragam aqui de rastos quem 
lá descobrirem. (Alguns guardas vão para obe- 
decer; mas a porta abre-se , e apparece Jtfasa- 
niello.) 
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SALVADOB 


MASAN1ELLO, tranquillo 

É desnecessária a violência; arjni estou. 

VASQUEZ 

Ah ! Ah ! é Masaniello ! (A um gesto seu, dois 
soldados se lhe rollocam aos lados.) 

O CARDEAL, a SALVADOR 

ílavieis-me então enganado ! 

SALVADOR, como que alheado de si 

Eu! Enganar-vos! Não sei . . . perturha-se-me 
a vista... já mal distingo as vozes... Masa- 
niello, não fui cu, que. . . 

MASAMELLO 

De sobejo o sei, Salvador. A fatalidade. . . 


VASQUEZ, com força 


Emmudece. (Aos guardas ) Liguem-lhe os pul- 
sos. 


MASANIELLO 

Inútil será. Não tentarei evadir-me. 


VASQUEZ, aos soldados indecisos 

Obedeçam. 


MASANIELLO, craquanto lhe amarram as mSos 

Mais um ultraje ! Oh ! futuro ! 
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SALVADOR, prorompeudo com ar desvairado 

Mas isto é uma vileza! Não sabeis que sou 
pintor?. . . que tenho um coroa de triumpho?. . . 
que ninguém póde. . . 

VASQUEZ 

Está louco. (Ao embuçado ) Bem m’o dizias tu, 
camarada. 

SALVADOR, para o EMBUÇADO 

Ah! Estou louco? Ah! Foste tu o delator, mi- 
serável? Larga, pois, essa mascara, que todos 
vejam o rosto de um vil. (Arranca-lhe a mascara 
que trazia; mas recua maravilhado.) Andréa! 

TODOS, olhando admirados SALVADOR 

Andréa ! 

O CARDEAL, adiantando-so para GENOVINO 

Ereis vós, amigo Genovino? ! Porque acaso. . . 
(Aperta-lhe a mão.) 

GENOVINO, correspondcndo-lhe 

Eu proprio, sr. Cardeal. Os tempos, que 
vão tumultuosos, constrangem-nos por vezes á 
pratica de acções bem penosas. 

SALVADOR, á parte 

Estarei deveras louco?! (Indignado ao Cardeal) 
E chamaes amigo a este scelerado ! E estendeis- 
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SALVADOR 


lhe a mão! E não lhe estampaes com ella nas 
faces o ferrete da ignominia ! 

VASQüEZ 

Temerário ! 

GENOVINO, conciliador 

Deixae-o, Yasquez. É o desvario que leva esse 
infeliz, que não conheço, a um exprimir tão in- 
discreto. 

SALVADOR 

Ah! Tu não me conheces? Espera. Sr. Car- 
deal, este homem não tem por nome Geno- 
vino; mas sim Andréa. É um infame bandoleiro 
dos Abruzos. Desdiga-me elle, se o ousa, e re- 
pita, que me não conhece. 

GENOVINO, sereno 

Nunca vos vi, desditoso joven. 

SALVADOR, crescendo para elle 

É de mais ! 

VASQUEZ, pondo-se de permeio 

Basta de injurias. Guardas, conduzam o preso. 

SALVADOR, exasperado 

Não o conseguireis. 

MASANIELLO 

Acalmae-vos, Salvador. Nada receeis por mim- 
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Ver-nos-hemos em dias melhores, e nunca vos 
esqueçaes de. . . 

SALVADOR 

Oh ! Nunca, nunca ! 

VASQUEZ, aos guardas 

Levem-n’o. 

MASANIELLO 

Prestes estou, senhores. ( Caminhando entre a 
escolta ) Emprazo-te para o dia do castigo, trai- 
dor Genovino. ( Gesto de desprezo em Genovi- 
no. — Masaniello sáe com alguns guardas. Pe- 
quena pausa.) 

SCENA XIX 

Os mesmos, menos MASANIELLO e alguns guardas 
0 CARDEAL, a GENOVINO 

Amigo, esquecei . . . 

GENOVINO 

Também eu devo partir, meu caro Cardeal. 
Motivos imperiosos. . . 

O CARDEAL 

NãO' serei eu que vos estorve, Genovino. E 
quanto áquelles insultos. . . 
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GENOVINO 

Embotaram-se no escudo da minha consciên- 
cia. Nem já me lembro d’elles. (Mais baixo a 
Vasques, apontando Salvador) Yasquez, respon- 
des-me por . . . 

VASQUEZ, inclinando-se respeitoso 

Parti descansado. 

GENOVINO 

Bem. (Ao Cardeal) Até logo. (À parte) Começa 
a minha vingança! (Sáe.) 

SCEXÂ XX 

O CARDEAL, SALVADOR, VASQUEZ e guardas 
O CARDEAL, a VASQUEZ 

E tu ficas, meu valente? 

VASQUEZ 

Para cumprir os deveres do meu cargo. (Mos- 
trando Salvador, que parece alheio ao que se 
passa) Esse desgraçado, louco ou não, acolheu 
um criminoso; deve, pois, seguir-me. 

0 CARDEAL, pciaroso 

E não se poderá. . . d’outro modo. . . 


Digitized by Goo< 

— 



ROSA 


155 


VASQUEZ 

É impossível, sr. Cardeal. 

O CARDEAL, contemplando SALVADOR 

Confesso que ine condoo delle. (Chegando- 
se- lhe compassivo) Meu filho. . . coragem. . . pre- 
parae-vos para. . . 

SALVADOR, desanimado 

Coragem! Para que? Preparar-me? Entendo... 
é a morte. . . bem vinda ella. . . preparado es- 
tou de ha muito. . . se é que a não sinto agora 
aqui, a desvastar-me o peito! Morrer? Mas é 
isso mesmo, que cu quero, já que tudo perdi, 
tudo!. . . E meu pae?! Deixae-me despedir de 
meu pae ! 

O CARDEAL 

E justo. (Salvador ajoelha ao pé do ataúde .) 

UMA VOZ, grilando dentro 

Hei de fallar-lhe, hei de fallar-lhe. 

VASQUEZ 

Quem vozeia d’esse modo? 

UM GUARDA 

Um pequeno lazaroni, que pretende chegar á 
presença do sr. Cardeal. 
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O CARDEAL 

Deixae-0 vir, deixae. (Ao lazaroni, que entra 
correndo.) Que rae queres, amiguinho? 

SCENA XXI 


Os mesmos e o LAZARONI 
O LAZARONI tirando nm papel da gorra 

Ordenaram-me, que entregasse este papel a 
vossa reverendíssima. 

O CARDEAL 

Dá-mo. ( Lendo, emquanlo o lazaroni te con- 
funde com os guardas ) Que leio ! (Alegre) Ainda 
bem! Vasquez, ouve cá. (Falla-lhe baixo e ani- 
madamente.) 

SALVADOR, em tom caro e debil 

Adeus pois, meu pae! Breve nos encontrare- 
mos na mansão do eterno sorrir, aonde não ha 
o soffrer d’este mundo! 

0 CARDEAL a VASQUEZ 

Bem vês, que. . . 

VASQUEZ, inclinando-se 

Não devo replicar, sr. Cardeal. Pertenço ao 
vice-rei. (Á parte) Tanto peor para Genovino. 
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SALVADOR, como acima 

Meu bom pae. . . ainda uma vez. . . (beijando 
o ataúde) adeus! ( Erguendo-te a custo ) Oh! 
Como eu me sinto fraco! (Alteando a voz ) Se- 
nhores, . . . eis-me prompto. Posso agora enca- 
rar. . . 

O CARDEAL 

A liberdade, meu caro Salvador. . . 

SALVADOR, altonito 

A liber. . . 

O CARDEAL 

E talvez mesmo a ventura. 

SALVADOR, trístemcnto reprehensivo 

Ah! Sr. Cardeal. . . quão mal assenta a zom- 
baria nos lábios de um sacerdote ! 

O CARDEAL 

Perdôo-vos a suspeita, meu amigo. Duvi- 
daes? Léde vós mesmo este escripto. (Dá-lhe a 
carta.) 

SALVADOR, tentando ler 

Ler! Mas se a vista me foge! Mas se ha como 
que um véu estendido . . . 

O CARDEAL, compassivo 

Pobre moço! Que pallidez! Apoiae-vos no 
meu braço. 
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SALVADOK, auiioso 

E a carta, a carta?! 

O CARDEAL 

Eis o que ella diz, c sèdc corajoso na prospe- 
ridade como o fostes no infortúnio. Poucos mo- 
mentos ha, que uma pessoa desconhecida apre- 
sentou um quadro vosso ao cavalleiro francez 
Lanfranc. 

SALVADOR 

Um quadro meu ! Lanfranc ! 

O CARDEAL 

Sim. Esse desvelado amador e protector das 
artes descobriu na vossa producção um gosto 
apuradissimo, uma vocação decidida, um talen- 
to esplendido, que sobremodo o maravilhou. 

salvador 

Ah! 

O CARDEAL 

A rogos pois d’essa pessoa, que talvez conhe- 
çaes, supplicou para vós o favor do vice-rei. Ob- 
teve-o, e convida-vos para que o acompanheis a 
Florença, aonde estudareis os grandes mestres, 
e podereis dar largas ao genio, com que a Pro- 
videncia vos dotou. 
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SALVAIKJK, desvairado 

À Providencia!... O gênio!... Não vôdes 
aquellas saborosas iguarias?. . . aquelle banque- 
te luxuoso?. . . Fome! Quem diz que eu tenho 
fome? 

VASQUEZ, que se tem aprosiraado 

O pobre rapaz delira ! 

O CARDEAL 

Coitado ! 

SALVADOR, romo acima 

Ah ! Ah ! Ah ! Mentem. O que eu tenho aqui... 
aqui fechado na mão. . . é o meu futuro! E que 
bello, que elle é ! . . . Um desconhecido ! . . . Pre- 
ciosos manjares ! . . . Lanfranc ! . . . ( Desmaia nos 
braços do Cardeal.) 

O CARDEAL 

E perdeu os sentidos! Vasquez, ajuda-me a 
despertá-lo. (O Vesuvio, que durante as ultimas 
scenas tem rugido com frequência, toma-se de re- 
pente clamoroso. Estremecem os soldados, c preci- 
pitam-se curiosos para a janella) Grande Deus! 
Que tremendo desastre pesará ainda sobre nós? ! 
(Para Salvador ) Meu íilho, animae-vos. . . 
( Novo rugido do Vesuvio.) 
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VASQUEZ 

O vulcão ameaça desbarato. 

O CARDEAL 

E não poder sair d’aqui! Salvador, Salva- 
dor. (Redobra o estampido) Vasquez, parte com 
os soldados, corre para as abas do monte, oppõe, 
emquanto poderes, um dique á sua furia assola- 
dora. Eu soccorrerei este mesquinho. 

VASQUEZ 

Não perderei um minuto, sr. Cardeal. (Aos 
seus) Sigam-me. (Sáe com os guardas.) 


SCENA XXII 

O CARDEAL < SALVADOR 
O CARDEAL 

Que horrível calamidade, meu Deus! Salva- 
dor, Salvador. . . Escalda-lhe a fronte ! Se eu ti- 
vesse aqui alguém, que. . . 
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SCENÀ XXIII 

Os mesmos, FALCONE, ANGELO, 
e depois o 2.® EMBUÇADO, que permanece ao fundo, 
dando visíveis mostras de commoção 

FALCONE, entrando açodado 

Aqui estou eu, sr. Cardeal. . . (correndo a am- 
parar Salvador) Salvador. . . que tens? Nada 
me havias dito, ingrato! . . . 

ANGELO, o mesmo, depois de col locar ao lado um cabazinho 

Oh! meu rico amo! Tornae a vós. . . não nos 
deixeis soffrer assim ! . . . 

O CARDEAL 

Volta-lhe o accordo. . . 

SALVADOR, recobrando os sentidos 

Quem me chama?. . . Aonde estou eu?. . . 

FALCONE 

Em braços amigos, Salvador. 

ANGELO 

Ao pé do vosso Angelo. 

ti 
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SALVADOR, tentando recordar-se 

Amigos? Ah! sim. . . Laníranc. . . um desco- 
nhecido. . . 

FALCONE 

Desvaira ainda. 


ANGELO, chorando 

Meu bom amo! Meu querido amo!... 

SALVADOR , 

Lagrimas! Quem póde chorar agora, quando 
a fortuna me estende a mão, quando a prospe- 
ridade me sorri?!. . . 

ANGELO 

E nem mesmo nos conhece ! 

SALVADOR 

Se te conheço, Angelo ! Se te conheço, Falco- 
ne. . . e vós, sr. Cardeal ! . . . Mas tenho as idéas 
tão revoltas, que. . . 

FALCONE 

É a debilidade. E algumas gotas d’este cor- 
deal. . . (Corre para o cabaxinho; mas, no mes- 
mo instante, o Vesuvio irrompe estrepitosamente ; 
a cratera parece abrazada, e jorra para os ares e 
para a encosta do monte uma lava cór de fogo, 
envolta em ondas de fumo negro e denso.) 
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ANGELO e FALCONE 

Santo Deus! 

O CARDEAL 

Oh! Que terrível desgraça! 

SALVADOR, no auge de enthusiastico delirio 

Desgraça! Não. . . é a gloria. . . a gloria, que 
me aponta uni porvir fulgurante de triumphos ! 
Àquelle monte não podia concentrar mais tem- 
po o fogo, que lhe fervia no intimo; também eu 
não podia supportar já o que se me occultava 
aqui dentro ! Veiu a centelha, e desentranhou-se 
o monte; veiu a animação, o sopro benefico, e a 
minha alma espande-se também agora ! . . . Ami- 
gos, serei grande, illustrarei o meu nome, con- 
quistarei o respeito das eras vindouras! Abra- 
çae-me todos, abraçae-me ! (Abraçam-se.) 

0 2.° EMBUÇADO, que, durante esta scena, 
se tem contido a custo, á parte, saindo 

E fui eu, que o salvei!. . . 


F[M DO SEGUNDO ACTO 
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PERSONAGENS DO TERCEIRO ACTO 


SALVADOR ROSA. 

0 GRÃO-DUQUE. 

O CARDEAL LEOPOLDO 
FARNESE. 

BRACCIANNO. 

PAZZI. 

PANCIATICHI. 

SFORZA. 

GALILEO. 

TORRICELLI. 

CASTELLI. 

VIVIANI. 

CAVALIER1. 

PEDRO DE CORTONA. 

SAN-GIOVANNI. 

CHIABRERA. 

REDI. 

O INQUISIDOR MOR 
LORENZO. 

UM PAGEM. 

PAULA. 

LUCRECIA. 


DAMAS E CAVALLEIROS DA CORTE FLORENTINA 
INQUISIDORES E GUARDAS 



ACTO TERCEIRO 


Magníficos jardins do palacio Ricardi em Florença. Á direi- 
ta renques de arvores frondosissimas formam alamedas 
obscuras, que parecem prolongar-se ; á esquerda levan- 
ta-se magestosa a fachada do palacio, com sumptuoso 
peristilo, tudo esplendidamente illuminado ; ao fundo, 
n’uma balaustrada de mármore, que fecha a scena, abre- 
se o primeiro patim de uma larga escadaria exterior ; e 
vê-se parte do Arno, e um navio fundeado a pequena dis- 
tancia. É noite de festa, e esta vae no seu auge. Ouve-se 
o estrondo da orchcstra. 
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SALVADOR 


SCENA. I 

VIVIANI, TORR1CELLI, CASTELLI, e CAVAL1ERI agru- 
pam-se á esquerda junto de uma mesa de pedra. — De- 
fronte á direita, conversam animadamente os DUQUES DE 
BRACCIANO e de FARNESE, PANC1ATICHJ, SFORZA 
e PAZZI. — Varias damas e cavalleiroí passeiam pelo 
fundo, entram e sáem do palacio, alongam-se pelas ala- 
medas, etc., trocando entre si cumprimentos e palavras 
em voz baixa. 

CASTELLI, tendo-se calado a orchestra 

Parece-vos então haver debellado todas as 
dificuldades, sr. Torricelli? 

TORRICELLI 

Sim. Estudei, meditei longo tempo; mas ago- 
ra estou convicto de ter achado. Demais. . . tu, 
Castelli, que és bom engenheiro, e vós, Viviani 
e Cavalieri, que sois geometras, ides julgar da 
excellencia do meu systema, porque o hei tra- 
çado e desenvolvido n’este pergaminho. (Esten- 
de-o sobre a mesa.) 

VIVIANI, CASTELLI, e CAVALIERI 

Vejamos, vejamos. 
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TORRICELLI 

Segui bem o meu raciocínio. ( Inclinam-se 
para a mesa ; mas Cavalieri mostra-se dütrahi- 
do, observando os fidalgos.) 

FARNESE 

É que tu ainda a não viste de perto, Sforza. 

SFORZA 

Se vi! Porém sustento, que outras ha, e 
muitas, mais formosas. 

FARNESE 

Mas nenhuma tão sympathica ! 

SFORZA 

Pois bem. Apostemos o meu collar de caval- 
leiro contra alguns picheis de bom vinho de 
Chio, em como é a minha opinião a verdadeira. 

FARNESE 

Aceito. 

BRACCIANO, apontando o fundo 

E olhae. Alem chega quem póde cortar o nó 
gordio. 
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SCENÀ n 

Os mesmos, PEDRO DE CORTONA, SAN-GIOVANNI, 
e CHIABRERA, que entram pelo fundo 

SFORZA, voltando-se 

San-Giovanni, Pedro de Cortona, Chiabrera... 
bem pensado Bracciano. Dois pintores e um poe- 
ta deverão ser juizes competentes. (Aos recem- 
chegados.) Muito a pello vindes, illustrados ar- 
tistas. 

PEDRO DE CORTONA 

Honram-nos em demasia tão benevolas ex- 
pressões, mui nobre cavalleiro. (Inclinam-se am- 
bos.) 

SFORZA 

Que nos dizeis d’essa estrella, subitamente 
precipitada na côrte de Fernando, Paula Gri- 
maldi? 

CHIABRERA 

Que é a mais bella entre as belias! 

r 

SAN-GIOVANNI 

Difficil será encontrar um rosto com tanta sua- 
vidade ! 
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PEDRO DE CORTONA 

E um olhar de tanta meiguice ! 

FARNESE, a SFORZA 

Perdeste o teu collar. 

SFORZA 

E não beberei o teu vinho de Chio. Embora. 
Restam-me ainda duvidas. 

FARNESE 

Pois has de desvanece-las, assim como eu hei 
de vencer essa beldade indomável. 

PANCIATICHI 

Do desejo á conquista medeia longo espaço. 

FARNESE 

Para outros, que não para mim. O duque Far- 
nese tem visto curvarem-se-lhe aos pés suppli- 
cantes as bellezas mais seductoras de Florença. 

VIVIAM e CASTELLI, prorompendo 

É admira vel ! 

TORRICELLI 

E eis inventado o barometro. 

PANCIATICHI, apontando os mathematicos 

Como rosnam encarniçados! Para aquelles 
ursos mathematicos todos os logares são tribu- 
na da sciencia enfadonha. 


Digitized by Google 



172 


SALVADOR 


CAVALIERI, adiantando-se um pouco 

Assim como para os fidalgos florentinos todos 
os logares se prestam a praticas de torpes ga- 
lanteios, e outras ninharias de effeminados. 

VIV1ANI e CASTELLI, conciliadores 

Cavalieri ! ( Acercam-se algumas damas e fidal- 
gos.) 

FARNESE 

Levaes o fito na offensa, venerável pedagogo? 

CAVALIERI 

Como vos aprouver; eu nunca me desdigo. 

PANCIATICHI 

Nem mesmo quando a isso vos obrigam, tei- 
moso medidor de aguas correntes? 

CAVALIERI, grave 

Panciatichi, maravilhar-me-ía, se amasseis o 
que é bom e grande. De sobejo mostraes provir 
dos inimigos dos Medieis. 

PANCIATICHI, crescendo para elle 

E ousarieis sustentá-lo? 

CAVALIERI, cruiando os braços 

Valente moço! Reptaes um velho?! 

PAZZI 

Deixa-o lá, Panciatichi, deixa esse cobarde. 
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CAVALIERI 

Ah! Já cá me faltava essa palavra, e saída 
dos teus lábios, Landino Pazzi. Pois sobe a es- 
cala dos teus ascendentes, e talvez encontres al- 
guns, não poucos, que bera mereceram tal epi- 
theto. 

PAZZI, levando da espada 

Insultas-me, rústico?! 

MATHEMATICOS e FIDALGOS 

Prudência, senhores, prudência ! 

CAVALIERI, tranquillo 

Ah! Ah! Esse ferro, desnudado contra um 
homem inoffensivo, vem trocar o sentido da mi- 
nha expressão. Não devêra eu dizer cobardes; 
mas sim . . . assassi . . . 

PAZZI 

Miserável ! 

SCENA III 

Ot mesmos, o GRÃO-DUQUE, e FRANCESCO REDI 
0 GRÃO-DUQUE, no alto do peristilo 

Olá ! Que vemos ! 

OS FIDALGOS, inclinando-se confusos 

O Grão-Duque ! 
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o impeto das paixões, não deve suspende-los na 
cinta. 

FARNESE, á parte 

Humilhados! 

CAVALIERI 

Alteza, a indulgência. . . 

O GRÃO-DUQUE 

Pede-a para ti, nosso velho amigo. Alveja-te 
a fronte; deverias já saber furtar ouvidos aos di- 
tos inconsiderados de inexperientes. 

CAVALIERI 

Porém ... 

0 GRÃO-DUQUE 

Basta. Terminem-se estas pendências. Es- 
plendida vae a festa, e esplendida e tranquilla 
queremos que acabe, para que a sombra de nos- 
so virtuoso avô, cuja effigie hoje alevantamos na 
praça da Annunciada, se regosije no seu extre- 
mo leito. ( Voltando-se) Chiabrera, encontraste 
Octavio Castellani? 

CHIABRERA 

Não, Alteza. 

O GRÃO-DUQUE 

Coitado! O velho actor esconde-se. Peza-lhe 
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o desgosto de haver sido desthronado, vencido 
pelo moço Salvador. 

FARNESE 

Vencido ! 

O GRÃO-DUQUE 

Por certo. Castellani pisa talvez o palco com 
mais nobreza; mas Salvador! Que força no di- 
zer! Que naturalidade no gesto! Que íinura e 
agudeza ! 

BRACCIANO 

Finuras zombeteiras, agudezas sarcasticas, 
que mancham e calumniam a nobreza! 

CHI ABRE RA 

E que bem deslustram a arte ! 

PEDRO DE CORTONA 

Sem que poupem os artistas ! 

0 GRÃO-DUQUE 

Que ouvimos! Unisonos contra o nosso mo- 
desto protegido! E tu também, Chiabrera, que, 
pouco ha, tanto no-lo elogiavas ! 

CHIABRERA 

Não o nego, Alteza. Salvador possue algum 
engenho; mas. . . nas suas composições drama- 
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ticas o verso é quasi sempre frouxo, e sempre 
grosseira a idéa. 

SAN-GIOVANNI 

Mais feliz não é então nos seus quadros. Mal 
definidos contornos. . . péssima distribuição das 
sombras . . . e o colorido ! o colorido . . . 

PEDEO DE CORTONA 

Detestável ! 

BRACCIANO 

E dizer que nos olha todos por cima do hom- 
bro! 

PEDRO DE CORTONA 

Oh! Presumpção até ali! Não se aventurou 
elle a requerer para Roma um assento entre os 
acadêmicos de S. Lucas ! 

SAN-GIOVANNI 

De S. Lucas! 

PEDRO DE CORTONA 

Seria supplantar-nos a todos ! 

O GRÃO-DUQUE 

Bem, muito bera, senhores. Tempo é já de 
acalmardes a celeuma, que alevantastes,- e de 
nos ouvirdes também agora. Duque de Braccia- 
no, Salvador não calumnia a nobreza, aponta- 
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lhe, e castiga-lhe os vicios. Os seus versos não 
são grosseiros, mavioso Chiabrera, porque mi- 
ram ao melhoramento dos costumes. E, quan- 
to aos seus quadros. . . embora a tua bôca o 
diga, San-Giovanni. . . tá no intimo confessarás 
o grandioso d’aquelles assumptos, e o vigor 
d’aquelle pincel. (Momento de silencio ) Calam- 
se todos! Bem fazeis, senhores; porque é nosso 
desejo que estimeis esse moço. 

FARNESE 

Vossa Alteza ordena. 

0 GRÃO-DUQUE, sorrindo 

Ordenámos, ordenamos; mas não convence- 
mos. (A um pagem, que se approxima) Que nos 
queres? 

SCENÀ IV 

Os mesmos, e um PAGEM 

U PAGEM, vindo do palacio, c trazendo e:n rica almofada 
duas cartas 

Carfas de Nápoles para Vossa Alteza Real. 

0 GRÃO-DUQUE, toraando-as 

Bem. Retira-te. (Sáe o pagem.) 
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SCENA. Y 

Os mesmos, menos o PAGEM 
O GRÃO-DUQUE, abrindo uma carta 

Permitti-nos, senhores. (Todos se inclinam .) 

PAZZI, baixo a REDI 

Redi, entrega-nos as espadas. 

REDI, o mesmo 

Quando fordes submissos e rasoaveis, meus 
fidalguinhos. 

PAZZI 

Cabeçudo ! 

0 GRÃO-DUQUE, alto 

Más noticias, más noticias. 

FARNESE 

Nova irupção do Yesuvio? 

O GRÃO-DUQUE 

Não; mas teme-se o rompimento dum outro 
vulcão, talvez mais destruidor, e que se occulta 
nos subterrâneos de Nápoles. O povo revolta-se, 
e aclama um tal Masaniello, um pescador faná- 
tico, por seu caudilho. 

13 * 
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CHIABRERA 

Oh ! Se conseguissem libertar a Italia ! 

O GRÃO-DUQUE 

Não o conseguirão, não. E vão talvez cavar 
mais fundo a sua ruina. 

REDI 

Não abristes porém ainda a outra carta, Al- 
teza. 

0 GRÃO-DUQUE, guardando-a 

É confidencial; le-l’a-hemos mais tarde. E 
agora . . . esqueçamos negocios sérios, e apro- 
veitemos os poucos instantes de folguedo que 
nos restam. (Voltando-se) Como a noite vae se- 
rena e bella! À frescura d’aquellas alamedas 
convida-nos a passeio. ( Para os mathematicos) 
Àcompanhae-nos, nossos velhos sábios ; aspira- 
remos o perfume da sciencia de envolta com o 
pçrfume das flores. (Para os cavalleiros) E vós, 
senhores, entrae nas salas; não priveis essas 
formosas damas do prazer do baile. (Recordan- 
do-se) Mas ouvi. Ao primeiro albor reunir-nos- 
hemos aqui todos. ( Para os mathematicos) Ya - 
mos, amigos. (Dirige-se para a direita. — Redi 
e os convidados sobem ao palacio.) 
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SCENA VI 


Os mesmos, menos REDI e os convidados 
O GRÃO-DUQUE, affirmando-se numa das alamedas 

Porém esperae. Que melancólico personagem 
para aqui se dirige? 

BRACCIANO 

É Galileo, Galileo o lunático. 

TORRICELLI, sentido 

Lunático! 

O GRÃO-DUQUE 

Não te aíTrontes, Torricelli. Galileo foi teu 
mestre; mas em verdade ... a sua cabeça ás 
vezes . . . ( Batendo no hombro de Galileo, que 
entra da direita pensativo) Em que meditas tão 
profundamente, amigo? 


SCENA VII 


Os mesmos e GALILEO 


GALILEO, como que acordando 

Ah! Sois vós. Alteza?!. . . 

O GRÃO-DUQUE, ironico 

Trazias os olhos cravados na terra ; observa- 
vas se ella se movia? 
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SALVADOR 


GALILEO, com convicção 

Se se move! Deus impelliu-a n’esse espaço 
immenso, de envolta com outros mundos maio- 
res do que ella ! Quantas vezes, pela calada da 
noite, se me não tem afigurado ouvir a harmo- 
nia suavíssima d’esses milhões de espheras, gi- 
rando nos seus eixos invisíveis ! Quantas vezes! 

0 GRÃO-DUQUE, como acima 

Bem,- bem, meu pobre Galileo. Sóbeás gale- 
rias do palacio, fita os olhos das nossas bellas 
(recommendâmos-te os de Paula Grimaldi), e se 
esses olhares te não provarem de sobejo que a 
terra, o sol, e até a tua própria cabeça, vacillam 
sem rumo certo, não mais sejamos nós grão- 
duque da Toscana. (Riso enire os fidalgos ) Par- 
tamos. (Sae com os mathcmaticos e Chiabrera.) 

SCENÁ VIII 


(JALILEO e os pidai.gos 
GALILEO, para comaigo 

Desconhecido! Oh! Ainda um dia me farão 
justiça! 
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PANCIATICHI, ironico 

Quando também rolardes de estrella em es- 
trella, sr. Galileo? 

GALILEO 

Talvez. (Caminhando para o palacio) Grande 
Deus! Ila mais do que um calvario n’este mun- 
do! (Sáe.) 

SCENA IX 

FARNESE, BRACC1ANO, PANCIATICHI, SFORZA, 
PAZZI, PEDRO DE CORTONA 
e SAN-GIOVANNI 

PAZZI, cruzando os braços 

E então . . . que me dizeis a isto, senhores? 

PANCIATICHI 

Aos sonhos d*aquelle visionário? 

PAZZI 

Não; á nossa humilhação de ainda ha pouco, 
e á insistência do Grão-Duque em obrigar-nos a 
privar com um aventureiro? 

SFORZA 

E inacreditável ! 

SAN-GIOVANNI 

Escandaloso! 
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SALVADOR 


PEDRO DE CORTONA 

Acadêmico de S. Lucas, aquillo! 

SAN-GIOVANM 

Cara lhe ha de custar a temeridade. Escrevi 
para Roma, e rejeita-Fo-hão unanimemente. 

FARNESE 

Odeia-Fo então muito, San-Giovanni? 

SAN-GIOVANNI 

Não o odeio, desprezo-o; e folgaria devéras 
com ve-lo apeado do pedestal a que intentam 
subi-lo. 

FARNESE 

Força é então confessar-vo-lo? . . . Também 
eu. Lá dentro, nos salões, volteia uma mulher 
que eu amo, ... e já por vezes, muitas vezes, 
hei surprehendido os olhares de Paula Grimaldi 
seguindo com amor esse homem. 

SFORZA e BRACCIANO 

Será verdade?! 

FARNESE 

Aflirmo-vo-ro. E, se possivel me fosse perde- 
lo no animo d’ella . . . 
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PEDRO DE CORTONA 

Separados nada faremos, senhores. Unamo- 
nos todos, e guerra ao valido. 

FARNESE 

Approvo. É-nos todavia indispensável um 
meio ... 

SAN-GIOVANNI 

Sim ... um meio . . . 

f PAZZI 

Para o desviar de Paula . . . talvez eu o tenha 
encontrado. 

FARNESE 

Qual?. . . 

PANCIATICHI 

Explica-te. 

PAZZI 

Vinde commigo. ( Leva-os até a balaustrada e 
aponta-lhes a direita ) Vêdes alem aquella casi- 
nha branca, encostada ao muro do parque, e 
quasi que escondida pela ramagem dos cedros? 

TODOS 

Vemos, vemos. 

PAZZI 

Occulta-se ali, senhores, uma pérola de 
Ophir, uma huri do propheta ! 



186 SALVADOR 

BRACCIANO 

Mas quem? 

PAZZI 

Lucrecia! Lucrecia, a bailarina, que tu, Brac- 
ciano, tanto em vão perseguiste; e que se então 
era virtuosa . . . pelo amor d 'esse embusteiro 
tornou-se hoje. . . 

BRACCIANO 

Uma barregan impudica? 

PAZZI 

Não..., quasi uma santa! (Riso geral) 
Amam-se perdidamente. Todas as noites, do 
eirado dos meus paços, tenho observado Salva- 
dor, que a furto se escoa pelas sombras, até 
penetrar n’aquella casa. 

FARNESE 

Mas. . . de que utilidade. . . 

PAZZI 

Despertando o ciume em Paula, talvez. . . 

FARNESE, subilo 

Oh ! Que excellente lembrança tive eu agora ! 
Ouvi-me, meus amigos, ouvi-me. 

SFORZA, olhando á esquerda 

Silencio, senhores. Eis o nosso homem. 
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SCENÀ X 


Os memos e SALVADOR, que sáe lentamente do palacio 
e desce meditatiio a sccna, sem ocr os fidalgos 


BRACCIANO, baixo 

Sempre aquelle rosto annuviado! 

PAZZÍ, o mesmo 

E a fronte sempre pendida ! 

SAN-GIOVANNI 

Dir-se-ía que lh’a opprimera crimes! 

SALVADOR 

Emfim! Pude emfim evadir-me, furtar-me 
aos dourados grilhões da mansão senhorial! 
Como aqui se respira bem, e o espirito se des- 
ensombra ! É que lá dentro só impera a vaidade, 
a astúcia, a falsa lisonja, a amisade cavilosa e 
fementida, todas as paixões enganadoras, — e 
aqui... aqui fita-se o céu, e acredita-se em 
Deusl Folgae, formosas damas e gentis caval- 
leiros, folgae descuidosos; mas deixae ao me- 
nos ao pobre artista a solidão tão amiga, e o 
unico deleite de conversar a sós com os seus 
intimos pensamentos! Oh! Lucrecia! 



188 


SALVADOR 


PAZZI, baixo a Farnese 

Pronunciou-lhe o nome. 

FARNESE, o mesmo 

Bem ouvi. Acerquemo-nos. (Alto) Saude e 
gloria ao victorioso rival de Miguel Angelo. 

• SALVADOR, voltando-se 

Ah! Estáveis ahi, senhores?! (À parte) Con- 
tinua o martyrio! (Alto) Perdoae-me, não vos 
havia visto. 

BRACCIANO, ironico 

Absorviam-vos de tal arte as vossas elevadas 
cogitações . . . ! 

PEDRO DE CORTONNA, o mesmo 

Meditáveis talvez uma d’aquellas telas su- 
blimes . . . ! 

SALVADOR, á parte 

Sempre a ironia, a amarga ironia! (Alto) II- 
ludidos estaes. Yós, Pedro de Cortonna e João 
de San-Giovanni, meus eollegas na arte, deveis 
saber quanto o estrondear das festas é contrario 
ás nossas creações. 

PEDRO DE CORTONA 

Creações! 
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SALVADOR 

E que outro nome lhe dareis! Imaginar um 
quadro, dispor n’elle as figuras, faze-las sair da 
çombra, avultar-lhes as fôrmas, os semblantes, 
abrir n’umas um sorriso de amor ou de desani- 
mo, n’outras contrahir-lhes os lábios com a ex- 
pressão da cólera ou do soífrimento, derramar 
depois em todas um não sei que de vida real . . . 
que chamareis a isto, senhores? Que chamareis 
senão. .. crear? 

PEDRO DE C0RT0NA 

Não havia encontrado esse termo. 

SALVADOR, com desprezo 

Prova isso. . . que nem sempre de qualquer 
Pedro ou João se faz um bom pintor, bem como 
de qualquer Bracciano ou Farnese se não faz 
um bom fidalgo. 

FARNESE, altivo 

Persuado-me que nos injurias, villão? ! 

SALVADOR, fóra de si 

Vi. . . (Com azedume) Ah ! Tendes rasão. Noite 
e dia trabalho, esforço-mc por illustrar a arte de 
Urbino na vossa bella Florença. Vós, srs. fidal- 
gos, passaes as noites nas orgias. . . 
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SALVADOR 


OS FIDALGOS 

Mentes. 

SALVADOR, depois de haver corrido um instante 
a mão pela fronte 

Nas orgias e nos tripúdios. Escarneceis o ve- 
lho, atraiçoacs o amigo, ludibriaes a virgem, e 
comtudo. . . tendes rasão, tendes. Yós é que sois 
os nobres. . . e eu. . . o villão! 

FARNESE, ironico 

Que bem mostraes haver cultivado o theatro, 
sr. Salvador ! 

SAN-GIOVANNI, o mesmo 

E que bello modelo nos offereceis para uma 
cabeça de estudo ' 

SALVADOR 

Melhor assumpto vos darei ainda, San-Gio- 
vanni. Pintae, em vez do meu retrato, uma fi- 
gura hedionda, com o rosto incendido pelo des- 
espero, dilacerando o proprio seio, mordendo-se 
de raiva e de impotência, e tereis feito ura qua- 
dro digno de vós. 

SAN-GIOVANNI 

A fome talvez? 

SALVADOR, com desprezo 

Não, a inveja. 
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PEDRO DE CORTONA, rindo forçado 

Ah ! Ah! Ah ! Iraaginaes-vos então um grande 
genio, que todos devamos invejar-vos? 

SALVADOR 

Tal não penso, por certo. Considero-me ainda 
pouco desgraçado, para ser um genio. 

FARNESE 

Desgraçado ! Pois não coroam sempre as mul- 
tidões esses privilegiados do céu? 

PANCIATICHI, apontando a esquerda, emquanto Salvador sorri 
com amargura 

Olhae, olhae, senhores. 

FARNESE, vendo sair do palacio o inquisidor mór, seguido 
de Galdeo, escoltado por guardas 

O inquisídor-mór ! Que significa isto?! 

SCENÀ XI 

Os mesmos, o INQUISIDOR MÓR, GALILEO 

e OS GUARDAS 
SALVADOR 

É talvez a resposta ao que agora dissesteis, 
sr. duque. 

FARNESE 

Galileo entre os guardas ! 
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SALVADOR 


GALILEO 

Galileo, sim, senhores. Galileo condemnado 
ao cárcere, como réprobo e precito... e por- 
que? Por haver gasto inteira a mocidade, inteira 
a idade madura, e quasi que inteira a velhice, 
em tentar derramar a luz da verdade n’um dos 
maiores erros do seu século ! 

O INQUISIDOR MÓR, duro 

Não blasphemes. 

GALILEO, indignado 

Blasphemar! Mas, se a religião. . . 

O INQUISIDOR MÓR 

É contraria aos teus sonhos vãos e hereticos. 
Saiamos. 

GALILEO, resignado 

Oh ! futuro, tu me vingarás ! (Sáe pelo fundo 
com o inquisidor mór e os guardas.) 

SCENÀ XII 

SALVADOR, os pintores e os fidalgos 
SALVADOR a FARNESE 

Ali a tendes, sr. duque, ali tendes a coroa com 
que as multidões costumam premiar os privile- 
giados do céu ! 
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FARNESE 

E acaso o terá sido Galileo? 

SALVADOR 

Se foi ! Não se arrostam frente a frente cren- 
ças arreigadas por séculos, sem ser. . . um gê- 
nio! E todavia, senhores, é aquella a gratidão 
das turbas! Em vez de louros. . . espinhos! Em 
vez da purpura triumphal ... o lodo das mas- 
morras da inquisição. . . e quem sabe por quanto 
tempo ! Oh ! o genio ! O genio ! (Cáe cm profun- 
do meditar .) 

PAULA, dentro do palacio 

Obrigada, obrigada, cavalleiro; mas não me 
acompanheis mais longe. Pretiro divagar sósinha 
por esses deliciosos jardins. 

FARNESE, voltando-so 

Paula ! ( Baixo aos outros ) Aproveitemos a oc- 
casião, senhores. Deixemo-los a sós. Preciso 
communicar-vos um plano . . . vinde commigo . . . 
occultar-nos-hemos aqui perto. (Sáem pela di- 
reita .) . 
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SALVADOR 


SCENA XIII 

SALVADOR e PAULA 

PAULA, no alto do pcristilo 

Que céu tão límpido! Que amena. . . (Dando 
por Salvador) Ei-lo! Sempre aquella tristeza! 
Oh! Como eu o amo! (Acercando-se-lhe) Salva- 
dor. 

SALVADOR, desabrido 

Deixae-me, senhores. 

PAULA 

Nem já a voz me conheces?! 

SALVADOR, voltando-sc 

Paula ! És tu ! (Emendando-se) Sois vós, se- 
nhora! Mas. . . aonde estão elles? 

PAULA, admirada 

Elles! Quem?! 

SALVADOR 

Os fidalgos? 

PAULA 

Sósinho te encontrei aqui, e por signal que 
bem triste. 

SALVADOR 

Foram-sc então? Bem fizeram ; que eu já prin- 
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cipiava a sentir ennovelar-se-nie cá dentro uma 
onda de sangue e cólera, uma ancia de repta-los 
todos, e acabar assim por uma vez com este 
viver de amargura e desesperança ! 

PAULA 

r V 

Amargura! Es então muito infeliz, Salvador? 

SALVADOR 

Se tu soubesses, Paula! (Emendando-se) Se 
vós soubésseis, senhora ! 

PAULA 

Senhora, senhora ! E porque me não chamas 
tu Paula, só Paula, como no tempo em que va- 
gueavamos juntos polas nossas montanhas? 

SALVADOR 

É que n’esse tempo cria-vos eu filha de um 
homem igual a mim; cmquanto que hoje, se- 
nhora. . . depois que o valente capitão desven- 
dou o esplendor do seu nome. . . 

PAULA, triste 

Jamais elle o descobrisse, se isso te devia 
trazer o esquecimento ! 

SALVADOR 

Esquecer-me! Nunca. 

13 * 
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SALVADOR 


PAULA 

Prova-m’o então, tratando-me como d’antes; 
como tua. . . ( a custo ) como tua irmã. 

SALVADUR, lomando-lhc a mão 

Pois bem, anjo; serás ainda a minha Paula, 
sempre a Paula da minha infancia. 

PAULA, alegre 

Devéras? 

SALVADOR 

Tens uma alma nobre e grande, bem sei. 

PAULA 

Lisonjeiro. 

SALVADOR 

Não; a filha de Maffio Grimaldi, o almirante 
de Génova, o homem valoroso, que, para melhor 
defender o seu paiz, se fingiu bandido obscuro, 
não podia ser indigna de tal pae ! 

PAULA, gcntihnente 

Então. . . queres-me tornar vaidosa, Salvador? 
Mas diz-me. . . porque és tu infeliz? v 

SALVADOR, serio 

Porque?! 

PAULA 

Não foi para ti tão benevolo o acolhimento 


Digitized by Google 


ROSA 


197 


d’esta côrte? Não possues tu quasi inteiro o fa- 
vor do Grão-Duque? Não principiam já os teus 
quadros a captivar a admiração de todos? 

SALVADOR 

Sim. Mas o que tu ignoras, Paula, 6 que esse 
favor era mentira, mentira esse acolhimento, 
essa admiração também mentira! Debaixo des- 
ses hypocritas sorrisos de agrado occulta-se a 
inveja, a ironia. . . prineipalmente a ironia, que 
mata lentamente, que irrita e cança, que punge 
e que lacera! 

PAULA 

Pobre amigo! Mas preciso é cobrar animo. 
Acaso te não julgas superior a esses invejosos, 
que receies despreza-los? 

SALVADOR, altivo 

Superior? Sou-o; hei de se-lo! Sinto aquj 
(batendo no peito) força, vontade bastante, para 
humilha-los todos! (Com desanimo ) Porém, até 
lá, Paula, o combate ha de ser ferido, e eu. .. 
posso succumbir na luta. 

PAULA 

Tal não succederá, esperemo-lo. E para que 
é desanimar, Salvador? Engolfar sempre o teu 
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SALVADOR 


espirito em pensamentos desconsoiadores? Le- 
va-o para idéas mais. . . risonhas. 

✓ 

SALVADOR 

Risonhas! Que idéas?! 

PAULA, enleada 

Sentimentos mais brandos, que. . . 

SALVADOR 

Sentimentos!. . . 

PAULA, o mesmo 

Àffectos mais. . . 

SALVADOR, súbito 

O amor?! 

PAÜLA, como acima 

Eu não disse. . . 

SALVADOR, rápido 

Não o disseste; mas querias dize-lo, não é 
verdade? Affirma-me, que querias dize-lo. Oh! 
Sim ... o amor ! Arida me tem corrido até hoje 
a existência, Paula, porque, desde tenros annos, 
a agrilhoei a um unico desejo, uma unica ambi- 
ção. . . a gloria! Louco que eu era! Tornaram- 
se-me indifferentes todas as mulheres. . . 

PAULA, triste 

Todas ! 
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SALVADOR 

Perdoa; mas eu nunca havia amado! Porém 
agora . . . 

PAULA, anciosa 

Agora . . . 

SALVADOR, prororopendo 

Quero amar, hei de amar, e. . . porque o não 
direi? Amo! 

PAULA, jubilosa 

Será possível?! 

SALVADOR, com paixão 

Se elia é tão formosa. . . e parece tanto igno- 
ra-lo! É como tu, mesmo como tu, minha que- 
rida Paula! Tem essa bôcca attrahente, esse 
olhar que fascina, esse sorriso que embriaga ! 

PAULA, á parto 

Oh ! Meu coração ! 

SALVADOR 

Não lhe disse ainda que a amava! Sabe-o 
talvez; mas não que lh’o eu confessasse ! E com- 
tudo. . . vemo-nos todos os dias! 

PAULA, gentil 

Já é ser medroso ! 
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SALVADOR 

Nem eu sei explica-lo. Quando d’elta me 
acerco, tumultuam-me no coração, atropellam- 
se-mc nos lábios, milhares dc expressões de vio- 
lento aflecto, de paixão delirante!. . . Vejo-a. . . 
delicia-me a sua presença. . . perturba-me. . . 
c. . . fico mudo! 

PAULA, como que arrobada 

Depois. . . depois?. . . 

SALVADOR 

Sáio d’aquelle encanto... arrependo-me do 
meu silencio, entristeço-me, desespero-me, juro 
mil vezes patentear-lhe a minha alma. . . volto 
para o seu lado. . . íito-a. . . balbucio. . . e. . . 
calo-me outra vez! 

PAULA, á parto 

Oh ! como elle me ama ! (Alto) E assim lica- 
rás sempre. . . enamorado e timido? 

SALVADOR 

Sempre? Não. Ámanhã, hoje mesmo lhe di- 
rei tudo. 

PAULA, sorrindo 

Não terás audacia para tanto. 
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SALVADOR 

Enganas-te, Paula. Audaz! Hei de ser muito 
audaz ! f Precipitado ) Porque é preciso que o seja, 
não é verdade? 

PAULA 

Ás vezes. . . conforme. . . 

SALVADOR, exaltando-se 

Oh! Tu verás com que fogo me aproximarei 
d’ella! Com que paixão lhe direi. . . amo-te!. . . 

PAULA, enleada 

Salvador! 

SALVADOR, com fogo 

Louca, perdidamente! 

PAULA 

Mas. . . 

SALVADOR 

Por um sorriso teu olvidaria todos os meus 
sonhos de gloria ! 

PAULA, comprimindo jubilosa o peito com as mãos 

Meu Deus ! 

SALVADOR, tomando-lhe a mão 

Por uma palavra tua . . . abraçaria esses fidal- 
gos, que desprezo, e que me odeiam ! 
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SALVADOR 


PAULA, á parte, quasi desfaUecida 

Não posso resistir-lhe ! 

SALVADOR, lançando-lhe o braço em torno da cintura 

Oh ! Vem ! Ama-me, como eu te amo ! 

PAULA, balbuciante e vencida 

Sim. . . sim. . . 

SALVADOR 

Quero-te minha, minha para sempre, Lu- 
crecia ! 

PAULA, soltando-se-lho dos braços com um grito de suprema dor 

Ah! 

SALVADOR, admirado 

Esse grito ! . . . (Inquieto) Paula, que tens? ! . . . 

PAULA 

Nada. . . (Anciosa) Lucrecia. . . disseste Lu- 
crecia?. . . 

SALVADOR 

Sim. É esse o seu nome. 

PAULA, dolorosamente reprehensiva 

Oh ! Salvador, Salvador ! . . . 

SALVADOR 

Paula. . . tu soffres, minha boa Paula?! 
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PAULA, vacillante 

Não sei. . . o calor. . . a minha cabeça. . . o 
frio do . . . 

SALVADOR 

Ah! È isso, deve ser isso. Àbrazavam aquel- 
las salas, e a frescura d’estcs jardins turbou-te 
os sentidos. (Tomando-lhe a mão) Vem commigo. 
Volvamos ao baile, e presto acabará esse teu des- 
fallecimento. 

PAULA 

Pois sim... vamos... quero fugir... fugir 
d’aqui. . . 

SALVADOR, conduzindo-a 

Encosta-te ao meu braço, (nos degraus do pa- 
lácio) Irmã, lá dentro, a sós, fallaremosd’ella! 


PAULA, suspcndcndo-so 

D’ella! Cala-te! 

SALVADOR 

Mas . . . porque . . . 


PAULA, largando-lhe o braço desabrida 

Deixa-me. Quero ficar aqui sósinha. 

SALVADOR 

Enlouqueces ! Jamais consentirei . . . 
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SALVADOR 


PAULA, altiva 

Será preciso ordenar-t’o, Salvador? 

SALVADOR 

Attende porém . . . 

PAULA, submissa 

Supplicar-t’o de joelhos? 

SALVADOR 

Pois bem. Já que o desejas, afastar-me-hei ; 
mas não para longe, c breve me tornarei aqui, 
para acompanhar-te. 

PAULA 

Sim. . . sim.Yae. 

SALVADOR, stringindo-lhe as mãos 

Paula. . . animo. . . e até já. 

PAULA 

Adeus, adeus! (Salvador entra no palacio.) 

SCENA XIV 


PAULA só 
PAULA, nos degraus 

Era outra que elle amava ! E este misero peito, 
tão fraco, que me não estala aqui de dor e de- 
sespero! Outra! Será mais bella? Mas todos 


Digitized by Google 


ROSA 


205 



esses casquilhos fidalgos me proclamaram ainda 
ha pouco rainha da formosura! Rainha! Quim- 
porta . . . se elle me não ama?! (mudando de 
tom) Não me ama! Oh! Como sinto crescer-me 
aqui o sangue altivo dos Grimaldis, que ferve 
de despeito, e se revolta! Outra? Nunca. Sal- 
vador ha de amar-me, esquecer essa mulher ! . . . 
(com desanimo ) Loucura ! Desvario da mi- 
nh’alma! Só uma vez se ama deveras, e eu que 
o diga. Oh! Vinde. . . vinde, minhas lagrimas! 
(cncosta-sc ao corrimão, soluçando convulsa- 
mente.) 

SCENA XV 


PAULA, FARNESE, BRACCIANO, SFORZA, 
PANC1ATICHI c PAZZI 


FARNESE, entrando pó ante pé da direita cora os outros fidalgos 
o faltando-lhes baixo 


Ouviram? 

Ouvimos. 


TODOS, o mesmo 


PAZZI, contemplando PAULA 

Que desalento aquelle! 

FARNESE 

Attencüo. Avante o meu plano, eimittem-me 
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todos. (Rindo alto) Ah! Ah! Ah! (Todos o imi- 
tam.) 

PAULA, sobresaltada 

Que risadas são estas?! (Â parte, vendo os fi- 
dalgos) Elles! Ai de mim! Que me não vejam 
este pranto! (Enxuga os olhos.) 

PANCIATICHI 

Deve de ser curiosissimo ! 

BRACCIANO 

E então aquella pombinha innocentc! 

PAULA, á parto 

Se eu podesse evadir-me... (Sobe alguns 
degraus.) 

PAZZI 

Só em pensa-lo dão-me frouxos de riso. Ah ! 
Ah! Ah! (Fingindo dar com Paula) Mas... 
mas aonde estavam os nossos olhos, senhores. . . 
que nem viam a bella das bellas, a gentil rainha 
das nossas salas?! 


PAULA, á parto tristemento 

Rainha ! 


TODOS 

Paula Grimaldi ! 
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PAZZI 

Perdoae-nos, senhora, se. . . (Inclinam-se.) 

PAULA, como acima 

Força é responder-lhes! Oh! mundo impla- 
cável! (Alto) Sou eu mesma, senhores. Muito 
pareceis folgar. 

PAZZI 

E folgámos em verdade. 

SFORZA 

Foi uma exeellente lembrança de Farnese. 

PAULA 

Ah! 

FARNESE, acercando-se-lhe 

Lembrança que, se m’o permittis, formosa 
dama, vou submelter á preciosa approvação do 
vosso espirito, tão culto e aprimorado. 

PAULA, á parto 

Esgotemos o calix ! (Alto) Sou toda ouvidos, 
sr. duque. 

FARNESE 

Imaginae que bem cerca d’aqui, cm casinha 
erma e escusa, vive ha tempos uma rapariga, 
pobre de haveres, mas rica de lindeza. Ora até 
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hoje. . . perdão se vo-lo digo, senhora. . . até 
hoje tem ella repellido com íirmeza todos os 
nossos galanteios... isto é... os galanteios 
d’cstes meus companheiros, porque. . . quanto 
a mim. . . (Temo) muito ha que o meu coração 
é presa de outros olhos, que. . . 


PAULA 

Continuae, continuae. 

FARNESE, depois de prolongado sospiro 

Junímos pois vingar-nos ; e para isso lembrei 
attrahi-la aqui, como que por mandado do grão- 
duque, para gosarmos depois a sua confusão, o 
seu enleio. 

PAULA, síria 

É uma acção má essa que intentaes, sr. 
duque. Nem ao menos se vos representa na idéa 
o quanto fareis soíTrcr essa pobre rapariga? 

FARNESE 

Pois credes. . . 

PAULA 

Sois homens, senhores; não admira que igno- 
reis as dores lancinantes, que por vezes despe- 
daçam o coração das mulheres! 
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FARNESE 

Heprovaes então o meu plano? Pois bem, 
(Simulando indifferença) -não mais fallemos 
delle, e Lucrecia que viva descansada. 

PAULA, subilaraeatu 

Lucrecia!. . . 

FARNESE 

Sim, a. . . querida de Salvador. 

PAULA, á parte 

Sua querida! Ella! (Alto, rindo gentilmente) 
Ah ! Ah! Ah! Pois não adivinhastes ainda. . . que 
eu estava gracejando? Que desejava saber até 
onde chegaria a vossa condescendência, sr. 
duque? E. . . confesso-o, devo estar lisonjeada. 
( Mudando de tom) Ora pois, approvo plenamente 
a lembrança. 

FARNESE 

Devéras? ! ( Troca olhares de intelligencia com 
os outros .) 

PAULA 

E olhae (Estendendo-lhe um annel) Empresto- 
vos este annel, com que me brindou o nosso 
grão-duque, e que tem abertas as suas armas. 
Talvez vos sirva de meio para . .. . 

14 
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FARNESE 

Certamente. A um signal (Testes ninguém 
resiste. 

PAULA 

Não vos detenhaes então. 

FARNESE 

Parto immediatamente. (Aos fidalgos] Amigos, 
entrem no palacio. Chama-los-hei a proposito. 

BRACCIANO 

Yae descansado. 


FARNESE, baixo a Paula 

Até já, formosa ingrata. 

PAULA 

Ide, ide. Aqui vos aguardo. 

FARNESE 

Oh! Breve estarei de volta. (Sáepelo fundo.) 


SCENÀ XVI 


Os mesmos, menos FARNESE 


BRACCIANO 

Senhora, deveremos obedecer a Farnese, ou 
aguardar comvosco? 
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PAULA 

Obedecei, obedecei, senhores. A solidão apraz- 
me. 

BRACCIANO 

Gosae-a então, nobre dama, que nós tornâmo- 
nos ao baile. (Inclinam-se c saem.) 

SCEM XVII 


PAULA, $6 


PAULA 

Ilumilha-la, humilha-Iattasuaprese|Qça! Que 
supremo goso não sentirá este meu peito dilace- 
rado?! Goso, digo eu! Mas não é indiano, in- 
fame, o que eu fiz?! Oh! homens enganosos, 
que fingis curvar-vos sempre ao império dos 
nossos encantos, mal sabeis. . . mal sabeis a que 
extremos criminosos nos póde arrastar ás vezes 
a vossa indiflerença, o vosso desprezo ! (Medita.) 

SCENA XVIII 

PAULA e o GRÃO-DUQUE 
O GRÃO-DUQUE, saindo de uma alameda 

Finalmente lá ficaram. 

14 * 
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PAULA, á parte sobresaltada 

Santa Virgem ! O Grão-Duque! 

O GRÃO-DUQUE, sem ver Paula 

Lá ficaram os meus velhos sábios envolvidos 
nas enredadas prisões de acalorada controvérsia. 
Posso agora aqui a sós ler a tal carta confiden- 
cial. (Desdobrando-a) Yejâmos a firma. (Lendo) 
Julio Genovino. 

PAULA, á parte, acercando-se vivamente 

Genovino! 

O GRÃO-DUQUE 

O antigo confidente e cúmplice do duque de 
Ossuna. Que dirá elle ? ! 

PAUL A, como acima, aproximando-se mais 

Escutemos. 

O GRÃO-DUQUE, lendo 

«Àlteza Real, reina a sedição em Nápoles. 
Grande numero de revoltosos se occulta nos 
vossos estados. Da parte do vice-rei vos supplico, 
que os não deixeis partir, principalmente um, o 
mais fanatico, revel e traidor, por nome... 
Salvador Rosa!» 

PAULA, prorompendo 

Oh ! não o acrediteis, Alteza ! 
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ü GRÃO-DUQUE, voltando-se 

Quem? ! . . . Ah ! A mais fina pérola da nossa 
corte surprehendia furlivamente os nossos se- 
gredos! 

PAULA, subrais9a 

Pcrdoae-me. . . 

0 GRÃO-DUQUE, benevolo 

Perdoada estaes sempre, formosa Paula. Dei- 
xaram- vos então sósinha esses jovens fidalgos ? 
Que descortezes que são! Mas ouvi. Estivestes 
era Nápoles; conheceis este Genovino? 

PAULA, com fogo 

Se o conheço! É um miserável, embusteiro e 
desleal. 

O GRÃO-DUQUE 

Sois talvez injusta, minha filha. Os seus con- 
selhos respiram a prudência. 

PAULA, com anciedado 

D’ess'arte estaes resolvido a segui-los, Alte- 
za? 

0 GRÃO-DUQUE 

Certamente. Por modo algum nos convem 
agora romper hostilidades com o duque de Ar- 
cos. 
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PAULA, como acima 

E não consentireis. . . que Salvador. . . 

O GRÃO-DUQUE • 

Se ausente de Florença? Não. 

PAULA 

Julgaes-lo então criminoso, Alteza?! 

Ü GRÃO-DUQUE 

Também não; mas é em demasia estouvado, 
e. . . 

PAULA, supplicantc 

Oh ! Deixae-o partir ! Deixae-o ir para longe 
delia! 

O GRÃO-DUQUE, admirado 

D’ella! 

PAULA, á parlo 

Meu Deus! Que fui eu dizer? 

O GRÃO-DUQUE, com intcnçSo 

Ah! Ah! Minha gentil dissimulada! Muito ha 
que havíamos desconfiado de. . . 

PAULA, confusa 

Senhor ! 

O GRÃO-DUQUE, sorrindo 

Bem, hem. Não vos enleeis d’csse modo. 


r TJigitize3T>yGõogle 



rosa 215 

Quereis acceitar o nosso braço para vos conduzir 
ás salas? 

PAULA 

Se m’o permittisseis, Alteza. . . 

O GRÃO-DUQUE 

Ficáveis aqui, não é verdade? Pois ficac-vos 
embora. Deixâmo-vos com os vossos lindos so- 
nhos e com todas essas flores, vossas irmãs me- 
nos bellas. (Apontando o fundo) Àquelle navio 
espera a nossa resposta, e preciso nos é traça- 
l’a. (Aperta-lhe a mão ) Até logo. (Sobe òs degraus 
do palacio.) 

PAULA, supplice 

Alteza. . . e não mudareis de resolução?! 

O GRÃO-DUQUE 

Bem nos custa recusar-vo-l’o, crede-o ; mas 
é-nos impossível. ( Entra no palacio .) 

SCENA XIX 

PAULA, só 
PAULA 

Impossível ! E foi para haver tal resposta que 
eu trahi o segredo d’este amor de tantos annos! 
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Ah ! Genovino, Genovino ! És tu o causador de 
tudo isto! Tu, maldito, que mesmo aqui nos 
persegues com o leu amor e o leu odio! Mas. . . 
como explicar a sua insistência em afastar Sal- 
vador de Nápoles? Quem sabe? Julga talvez 
certo o bom exilo d’esse motim popular, e pre- 
para-se para acoimar depois de traidores os que 
agora se não apresentarem! Se eu podesse. . . 

A VOZ DE FARNESE, ao fundo 

Por aqui, vinde por aqui, linda Lucreciaí 

PAULA 

Lucrecia! Ella! Vou vê-l’a cmfim! (Encobre- 
se algum tanto com o tronco de uma arvore.) 

SCENA XX 

FARNESE, LUCRECIA e PAULA escondida 
FARNESE, entrando pelo fundo conduzindo Lucrecia pelo braço 

Quantos me não invejariam, se vos encontras- 
sem a sós commigo, sol da minha vida?! 

LUCRECÍA, tremente 

Para que gracejaes sempre, sr. duque? Dis- 
sestes-me que Sua Alteza Real . . . 
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FARNESE 

Me ordenára vos chamasse? É a pura verda- 
de. Aguardae-o aqui um momento, emquanto 
eu subo a avisa-Fo. 

LUCRECIA, assustada 

Aqui! Quereis deixar-me aqui sósinha? ! 

FARNESE 

E que mal vos irá n’isso, louquinha? Os lobos * 
d’esta floresta são cavalleiros cortezes e galan- 
tes. Só com um beijo d’essa boca mimosa os tor- 
nareis submissos. 

LUCRECIA 

Oh! calae-vos! Quero-me ir embora! Tenho 
medo ! 

FARNESE 

Medo! Ah! Ah! Ah! (À parte) Advirtamos os 
outros. ( Entra rindo no palacio.) 

SCEM XXI 

LUCRECIA e PAULA 
LUCRECIA, tremendo 

Aquelle riso! Dir-se-hia que era de escarnco ! 
Meu Deus! Se o chamamento do Grão-Duque 
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fosse um laço para. . . (Olhando em roda ) E eu 
aqui só. . . sósinha! (Correndo para o fundo) Mas 
posso ainda fugir. . . ( Detendo-se ) Se porém for 
verdade? . . . Como decidir-me ? ! . . . (Vendo 
Paula, que se tem desviado da arvore ) Ah ! Está 
ali uma mulher! (Corre para ella) Senhora, po- 
derieis dizer-me. . . 

PAULA, lançando-lhe as m3os aos pulsos 

És formosa, sim, bem formosa. 

LUCRECIA, admirada 

Senhora ! 

PAULA, largando-a violcntamentc 

Louca, que te fias ainda nas douradas expres- 
sões d’esses fidalgos libertinos! Sabe pois que te 
enganaram. 

LUCRECIA 

Céus ! 

PAULA 

Trouxeram-te aqui illudida, para move-los a 
riso, e sacudirem-te depois para longe, como 
cousa de nenhuma valia. 

LUCRECIA, supplicante 

Mas vós me protegereis, não é verdade?. . . * 
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PAULA 

Em vão o esperas, porque tu tudo mereceste. 

LUCRECIA 

Eu! 

PAULA 

Tudo, e ainda mais ! ( Excitando-se ) Porven- 
tura não ousaste alevantar os olhos para ondo 
jamais deverias volve-los? 

LUCRECIA 

Que quereis dizer?! 

PAULA 

Acaso não amas um homem, tão superior a ti, 
que nem digna és de pôr os lábios no vestígio 
dos seus passos? 

LUCRECIA, vivamente 

Fallacs de Salvador? 


PAULA, azeda 

Ah! Trahiu-te emfim o coração, ignóbil crea- 
tura! 


LUCRECIA, sentida 

Senhora ! 


PAULA 

De Salvador fallo, sim. Um dia disseste com- 
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tigo: sou uma indigna mulher, perdida de repu- 
tação e de costumes . . . 

LUCftECIA 

Insultaes-me ! 

PAULA 

Escasseiam-me o oiro e os amantes. Pois bem ; 
amemos ou finjamos amar esse moço pintor. 
Affirraam que possue o valimento do grão-du- 
que. Talvez que, em troca dos meus impuros 
afagos, me atire ao regaço alguns ducados per- 
didos na sua bolsa. . . 


LUCRECIA 

Oh ! não prosigaes, senhora ! Quanto me fa- 
zeis soffrer !. . . 

PAULA 

Mais soffrerás ainda, quando souberes que 
Salvador te despreza . . . 

LUCRECIA 

Elle! 

PAULA 

Te odeia, te aborrece, e que. . . ama outra. 

LUCRECIA 

Outra ! Impossível ! 
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PAULA 

E essa outra . . . sou eu. 

LUCRECIA 

Vós! 

PAULA 

Eu. . . que também o amo ! 

_ LUCRECIA 

Amaes-lo, amaes-Io também? (Alegre) Era en- 
tão o ciume, que dictava todos esses insultos? 

PAULA 

O ciume! 

LUCRECIA 

Devêra já tê-lo adivinhado, e percebido a có- 
lera, o despeito das vossas palavras. 

PAULA, irritada 

Atreves-te então a dizer que. . . minto?! 

LUCRECIA 

Tal não digo . . . 

PAULA 

Mas pensa-lo, desgraçada! Acautela-te. Olha 
que a minha infancia deslisou por montes selva- 
ticos. Esta apparencia franzina occulta a força 
de um homem, e. . . 
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LUCRECIA 

Tentarieis matar-me?!. . . 

PAULA 

Matar-te? Não; mas. . . desilludir-le. 

LUCRECIA 

Yós é que estaes illudida, senhora. (Com pai - 
xão) Se ouvisseis com que amor elle me cha- 
ma. . . a sua Lucrecia ! 

PAULA, fora de si ^ 

Cala-te! (Com desprezo) Lucrecia, Lucrecia. 
Não sabes que sou uma Grimaldi? 

LUCRECIA 

Que importa? Diante de Salvador apenas sois 
uma simples mulher como eu. Que digo! Muito 
inferior a mim, porque é a mim que elle ama. 

PAULA, exasperada 

Ah! vibora! Não queres emmudecer? Será 
preciso que. . . olha que eu sou genoveza! 

LUCRECIA 

E cu. . . florentina! 

PAULA, perdida 

Ameaças-me ! Ameaças-me. (Olhando em roda ) 
E não ter aqui. . . (Dando com a espada, que 
Pazzi arrojara na terceira scena) Ah! (Kmpu- 
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nhando-a, e crescendo para Lucrccia ) Kepete, 
repete-me agora todas as tuas insolentes brava- 
tas, se o ousas! 

LUCRECIA, recuando 

Quereis assassinar-me! 

PAULA 

Como! Já tremes?! 

SCENA XXII 

As mesmas, FARNESE, BRACCIANO, PANCIATICHI 

0 PAZZI 

FARNESE, apparecendo com os outros á porta do palacio 

Verei eu bem? ! A linda Venus transligurou-se 
cm Palas ! 

LUGRECIA, assustada 

Ellcs! 

PAULA 

A proposito vindes, senhores. Àquella des- 
prezível mulher acaba de ultrajar-me. Expul- 
sae-a d’aqui com ignominia. 

BRACCIANO, acercando-se com os outros de Lucrem 

Será possível ! 

FARNESE 

Lucrecia, pois atrevestes-vos. . . 
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SCENÂ. XXIII 

Os mesmos, e SFORZA 
SFORZA, saindo açodado do palacio 

Senhores, senhores. Salvador .scgue-me de 
perto. 

LUCRECIA 

Salvador ! Estou salva ! 


PAULA 

Ainda não. (Aos fidalgos) Levae-a, levae-a. 


FARNESE, travando do braço de Lucrecia 

Vinde. 

LUCRECIA, debatendo-se 

Salvador, Salvador! 


SCENA XXIV 

' Os mesmos, e SALVADOR 
SALVADOR, á porta do palacio 

Esta VOZ . . . 

FARNESE, mais forte e baixo a Lucrecia 

Vinde. 
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LUCRECIA, clamando 

Enganaram-me. . . trahiram-me ! 

SALVADOR, precipitando-se da escada 

JLucrecia ! Ah ! Vis ! (Emquanto os fidalgos se 
voltam offendidos, Lucrecia solta-se-lhes dos bra- 
ços, e vem cingir-se a Salvador.) 

LUCRECIA 

Agora já nada receio ! 

PAULA, á parte 

Oh ! minha vergonha ! 

SALVADOR, lento e gme 

Pouco ha me chamastes villão, senhores. Di- 
zei-me: e que outro nome deverei eu dar-vos 
agora? Achae-me algum bem rasteiro, bem 
ignóbil, e certo que será ainda pouco infamante 
para o vosso infame procedimento, 

BRACCIANO 

Temerário! 

SALVADOR 

Ah! Ah! Aonde estão as vossas espadas, va- 
lentes fidalgos? Esqueceste-las acaso nos volu- 
ptuosos camarins de alguma cortezã impudica? 
Procurae-as então, que a rainha está aqui (bate 
na espada) e espera. 

15 
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FARNESE 

E embalde esperará. Nunca os nobres íloren- 
tinos se abaixaram até ao desdouro de travar 
luta com um aventureiro. 

OS FIDALGOS 

Nunca. 

SALVADOR, conjcjando a exrilar-se 

Nem mesmo quando esse aventureiro, diante 
da corte inteira, te estampar a mão nas faces, 
duque Farnese? 

FARNESE, fóra de si 

Pois ousarias. . . 

PAULA 

Salvador, Salvador, que te perdes! 

SALVADOR, mais exaltado 

Nem mesmo quando clle cuspir publicamente 
nos vossos brazões deshonrados, nobres floren- 
tinos? 

OS FIDALGOS 

Miserável! 

SALVADOR 

Recusaes a luta? Pois bem. (Forte) Toda a 
côrte me ouvirá logo acoimar-vos de infames, 
embusteiros, calumniadores, aleivosos e cobar- 
des. 
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FARNESE, exasperado 

E de mais ! (Áo$ fidalgos) Senhores, procure- 
mos Redi. Força é que nos entregue as espadas, 
para castigarmos este audacioso rufião ! 

OS FIDALGOS 

Sim, sim. Vamos. 

SALVADOR 

Ide, ide, e volvei prestes. 

FARNÉSE 

Não aguardarás muito, descansa. (Entram, de 
tropel no palacio.) 


SCENÀ XXV 

SALVADOR, PAULA e LUCRECIA 
LUCRECIA, supplice 

Salvador, tu não lutarás, não?. . . 

SALVADOR, olhando-a com temara 

E é por mim que receias? Diz-me, Lucrecia . . . 
é por mim que o teu coração se assusta? 

LUCRECIA, baixando os olhos 

E por quem mais?! 
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SALVADOR 

Amas-me então? ( Enleio em Lucrecia) Oh! 
sim! Esse rubor, esse enleio tudo me dizem! 
Bem vindo pois o repto d’esses orgulhosos fidal- 
gos, que me descobriu o segredo da tua alma, 
minha Lucrecia! (Com fogo) Mas sabe então. . . 
que também eu te amo. . . ha muito. . . e como 
ninguém ainda amou n’este mundo! 

PAULA, á parte 

Que martyrio o meu ! 


SALVADOR 

Por ti, Lucrecia, desprezaria a gloria, a vida, 
tudo! 


PAULA, á parte 

E eu que não morro aqui ! 


SALVADOR 

Mas... não respondes! (Inquieto) Choras! 
(Fitando Paula) E tu, Paula... tu, que com 
essa espada a defendias, choras também ! 

PAULA, á parte, lançando para longe a espada, e tapando o rosto 
com as mãos 

Oh! Vergonha! 
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SALVADOR, suspenso 

Que significa isto?!. . . Paula. . . rainha Lu- 
crecia. . . 

SCENA XXVI 

Oj mesmos, e LORENZO 
LORENZO, entrando pelo fundo 

Altim vos encontro, senhora. 

PAULA, voltando-se jubilosa 

Lorenzo ! (À parte) É Deus que o envia ! 
SALVADOR 

O meu bom Lorenzo ! 

LORENZO, apertando-lhe a mSo 

Eu mesmo, sr. Salvador. Trago novas do 
nosso valoroso capitão... do sr. almirante, 
quero dizer, e. . . 

PAULA, travando-lhe do braço, e fallando-lhe baiio 

Lorenzo, leva-me d’aqui. 

LORENZO, o mesmo, admirado 

Que dizeis, senhora ! 

PAULA, como acima 

Leva-me d’aqui, que eu sinto-me morrer! 
(a Salvador) Adeus, Salvador! 
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SALVADOR 

Partes ! 

PAULA 

Sim. (Á parte) 

Não saiba elle agora que o 

amo! (Alto) Sim. 

.. parto. Até... até quando 


nos virmos! 

SALVADOR 

Porém . . . 

PAULA 

Vem, Lorenzo; vem depressa. 

LORENZO 

Obedeço. Até á vista, sr. Salvador. 

SALVADOR 

Adeus, meu bravo. 

PAULA, saindo precipitadainente cora Lorenzo pelo fundo 

Cumpra-se o meu destino ! 

SCENÀ XXVII 

SALVADOR, LUCRECIA, damas c ca yalieiros florentinos 

(Muitas damas e cavalleiros, ricamente trajados, começam a sair do 
palacio, das alamedas, etc., e, altcntando em Salvador e Lucrc- 
cia, sorriem-se com intenção, apontam-nos, e conversam baixi- 
nho.) 

SALVADOR 

Perde-se-me a cabeça n’este intrincado laby- 
rintho! Aquella perturbação de Paula. . . as la- 
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grimas de ambas. . . Lucrecia, expliear-me-has 
emfim. . . 

LUCRECIA, enxugando o pranto 

Ouve, Salvador... (vendo os fidalgos) Mas 
repara. . . estamos sendo alvo de. . . 

SALVADOR, olhando o fundo 

Ah! É a corte. Cinge-te a mim, e nada re- 
ceies. (Desviam-se para um lado.) 

SCENA XXVííl 

Os mesmos, VIVIAM, TORRICELIJ, CASTELLI, 
CAVALLIERI, PEDRO DE CORTONA, 
SAN-GIOYANNI, CHIAR RE R A e FARNESE 

(Entram, do lado das alamedas, os quatro mathematicos, os dois 
pintores e Chiabrera. Ao mesmo tempo sáe Farnese precipita- 
damente do palacio, e dirige-se a Salvador.) 

FARNESE, baixo 

Punir-te-hemos mais tarde, atrevido plebeu. 
Não é occasião agora. 

SALVADOR, o mesmo 

Aguardarei. Não hajaes medo, que fuja. 

CHIABRERA, interrompendo a conversa, 
que travára com os outros 

Ahi chega o nosso Grão-Duque. 
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SCENA XXIX 

Os mesmos, o GRÃO-DUQUE, o CARDEAL LEOPOLDO, 
BRACC1ANO, PANC1ATICH1, SFORZA, 

PAZZI e REDI 

(Apparece o Gr5o-Dnque no alto do perigtilo, tendo a seu lado 
o Cardeal, os dnques, Redi e os mais fidalgos e cavalleiros) 

O GRÃO-DUQUE 

♦ 

Folgámos devéras com ver-vos tão pontuaes, 
formosasdamas e nobres cavalleiros. Mandámos, 
que vos reunisseis aqui, e não nas sumptuosas 
galerias dos nossos paços, porque é debaixo 
d’este céu tão limpido, á vista da nossa bella 
Florença, e bafejados pela aragem suavíssima, 
que se côa por entre essa ramagem, que mais 
nos apraz praticar comvosco. (Desce á scenaj 

PAZZI, baixo a Bracciaso 

Que nos quererá elle? 

O GRÃO-DUQUE 

Inaugurámos emfim a grandiosa effigie do 
nosso mui alto e virtuoso avô, Fernando I. Para 
solemnisar dia de tanto jubilo, queremos usar 
de um dos mais bellos privilégios da nossa corôa 
ducal, o de laurear os benemeritos da patria. 
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BRACCIANO, baixo a Paxzi 

Escutemos. 

O GRÃO-DUQUE 

Aproxima-te, Evangelista Torricelli. (Torri- 
celli adianta-se) Se não podemos furtar Galileo 
aos grilhões da santa inquisição, podemos e de- 
vemos premiar em ti o talento e a sciencia, que 
elle te legou. Recebe estecollar. ( Lança-lh' o ao 
* pescoço) Nunca em peito tão nobre assentou da- 
diva tão bem merecida. 

TORRICELLI, agradecido 

Oh ! Alteza ! 

0 GRÃO-DUQUE 

Chiabrera, segundo Pindaro da nossa Italia, 
igual mercê receberás da mão do nosso chan- 
celler, ( Chiabrera inclina-se) Srs. Lorenzo 
Franceschi e Carlos Strozzi, d’ora ávante fazeis 
parte do nosso senado. ( Curvam-se os dois) Tu, 
Redi, e vós, duques de Bracciano e de Sal- 
viati. . . mas. . . muitas graças quizeramos ainda 
dispensar-vos; isso porém... ( sorrindo ) seria 
roubar ao nosso muito prezado irmão, o Car- 
deal Leopoldo aqui presente, a intima satisfa- 
ção de o fazer por suas próprias mãos. 
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Alteza, o vosso direito. . . 

0 GRÃO-DUQUE, amigavel 

Bera, bem; tu nunca ra’o perdoarias. (Mais 
alto ) Só um reservamos para nós. . . o mais mo- 
desto de vós todos. Não adivinhaes quem seja? 
E. . . Salvador Rosa. 

SALVADOR 

Eu!. . . (Murmurio na côrte.) 

0 GRÃO-DUQUE, severo 

Que significa esse murmurio?! Queremos per- 
suadir-nos, que é de approvação; o contrario 
seria injusto. (A Salvador) Acerca-te. (Salvador 
obedece j Concedemos-tc uma das salas da nossa 
residência, para n’ella derramares com mão 
larga as esplendidas inspirações do teugenio; 
conferimos-te a honra dç camarista particular 
junto da nossa real pessoa, e . . . (Forte, crescendo 
o murmurio) Senhores ! 

SALVADOR 

Alteza, acreditae-o. . . (pondo a mão no peito) 
jamais se apagará aqui, o meu reconhecimento ! 
Mas permitti-me. . . que não acceite. 
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SFORZA, á pariu aos fidalgos 

Qué diz elle? ! 

O GRÃO-DUQUE 

Ouvimos bem ! 

SALVADOR 

Tendes na vossa côrte hombros mais robustos 
que os meus, para supportarem melhor cargos e 
honrarias de tão subido quilate. 

SAN-GIOVANNI, baixo a Farnese 

Alguma vez fallaria avisado. 

O GRÃO-DUQUE, aos fidalgos 

Não lhe admiraes a modéstia, senhores? Pois 
bem. (À parte) Prendamo-lo agora. (Alto) Ou- 
tro dom acceitarás então da nossa boa vontade 
para comtigo, Salvador. (A Lucreda) Vinde aqui, 
formosa menina. 

SALVADOR 

Ella! 

0 GRÃO-DUQUE, bondoso a Lncrccia, que se aproxima tremente, 
sob o peso dos olhares curiosos de toda a côrte 

Erguei a fronte. Tantos encantos e attracti- 
vos não são para occultar-se. (A Salvador) Sal- 
vador, offereço-t’a por esposa. 

SALVADOR, jubiloso 

Céus ! . . . 
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LUCRECIA, o mesmo 

Será verdade? ! . . . 

O GRÃO-DUQUE 

Mas. . . com uma condição. 

SALVADOR, ancioso 

Qual, qual, Alteza? 

0 GRÃO DUQUE 

Que não abandonarás Florença. 

SALVADOR, enthusiasmado 

E em que outra parte do mundo poderia eu 
ser mais ventu roso ?Acceito, Alteza, accei.. . (Sú- 
bito, attentando n'um papel que um dos fidalgos 
lhe introduz rapidamente na mão) Ah 1 

O GRÃO-DUQUE, admirado 

Que é isso?! Que tens?! 

SALVADOR, á parte 

O signal de Masaniello! (Olhando em roda) 
Mas como. . . e eu que jurei obedecer-lhe! 

O GRÃO-DUQUE 

Inquietas-nos. 

SALVADOR 

Alteza, ( Mostrando Lucrecia) dae-m’a por es- 
posa, mas deixae-me partir para Nápoles. 
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FARNESE 

Partir ! 

O GRÃO-DUQUE 

É impossível. 

SALVADOR 

Impossível! Mas iTesse caso. . . (Em afflictiva 
indecisão ) Meu Deus! Que hei de eu fazer?. . . 
(Baixando a vos ) De um lado. . . a patria, do 
outro... Lucrecia... (Contemplando-a) a mi- 
nha Lucrecia! ( Chegando-se-lhe ) Oh! sim! Que 
importa a outra? Primeiro o amor! 

SAN-GIOVANNI, baixo aos outros 

Às honras enlouquecem-n’o. 

O GRÃO-DUQUE 

Salvador, que decides então? 

SALVADOR, como acima 

Mas o meu juramento. . . a minha honra?! . . . 

O GRÃO-DUQUE , mais forte 

Não respondes? 

SALVADOR, depois de parecer um momento desvairado, 
failando rápido e baixo a Lucrecia 

Lucrecia, amar-me-has sempre? 

LUCRECIA, o mesmo 

Ainda o duvidas ! 
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SALVADOR 

Nunca serás de outro? 

LÜCRECIA 

Oh ! Nunca ! 

O GRÃO-DUQUE, severo 

Então? 

SALVADOR, depois dc contemplar Lucrecia, com desespero 

AJteza. . . recuso (Gesto de admiração no Grão- 
Duque.) 

OS FIDALGOS 

Hecusa! 

SALVADOR 

Recuso, sim. Porque a terra do meu berço 
chama-me, e hei jurado combater nas fileiras 
dos seus filhos. 

0 GRÃO-DUQUE, terminante 

Prohibimos-te quesáias daqui, eencarcerar- 
te-hemos se o tentares. 

SALVADOR 

Encarcerar-me ! ( Olhando cm torno ancioso ) 
Sim. . . podeis faze-lo, Grão-Duque. . . mas o 
que não podeis evitar é. . . que eu fuja. ( Corre 
para um lado.) 
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O GRÃO-DUQUE, imperioso 

Tomae-lhc as avenidas. 

SALVADOR, havendo percorrido a scena e encontrado sempre 
as espadas nuas dos fidalgos 

Inferno! 

PEDRO DE CORTONA, baixo aos outros 

Está próxima a queda do valido. 

SALVADOR, como que ferido de uma idéa súbita 

Ah ! (Alçando a fmnte) Muito bem, Alteza. Sei 
agora até onde chega a vossa boa vontade para 
commigo. Sei-o demais. Mas. . . o que vós não 
sabeis, Grão-Duque, é que a minha mocidade, 
alTeita a fadiga, passou-se nas montanhas Abruz- 
zas, que os meus braços são robustos, que em dez 
minutos (Apontando o fundo) poderei alcançar 
aquelle navio, e que Salvador Rosa. . . ao va- 
limento de uma corte, ás honrarias e grandezas, 
(Olhando Famcse) á desaffronta dos insultos re- 
cebidos, e mesmo ao amor da mulher que estre- 
mece. . . (Estreita Lucrecia aô coração) prefe- 
re. . . a sua patria ! (Desvia impetuoso os fidalgos, 
e precipita-se da balaustrada.) 
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SCENA XXX 

Os mesmos, menos SALVADOR 
O GRiO-DUQUE, irritadíssimo 

Correi, correi no seu alcance. ( Agitação geral.) 

LUCRECIA, caiado de joelhos 

Oh! Meu Deus! Protegei-o! 


FIM DO TE&CEIRO ACTO 
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PERSONAGENS DO QUARTO ACTO 


SALVADOR ROSA. 
MASANIELLO. 

O CARDEAL F1LOMAR1NO. 
O DUQUE DARCOS. 
GENOVINO. 

BISIGNANO. 

MADALONE. 

MAFFIO. 

LORENZO. 

ANGELO. 

FR. GIACOMO. 

FR. PLÁCIDO. 

FR. MARIO. 

FR. GABRIEL. 

VASQUEZ. 

UM CARMELITA. 

UM HOMEM DO POVO. 
PAULA. 

A DUQUEZA D ARCOS. 


MONGES CARMELITAS, POPULARES NAPOLITANOS 
E GUARDAS HESPANHOKS 
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ACTO IV 


Sacristia vasta e abobadada, de aspecto austero e grave, no 
mosteiro de Nossa Senhora do Carmo em Nápoles. Á 
direita amplo portal communicando com a igreja. Ao 
fundo uma alta porta e uma grande janella ogival, basta- 
mente cravejadas de grossa pregaria, parecem estar cui- 
dadosamcnte cerradas. Á esquerda, em meio de duas por- 
tas baixas que dão para o interior do mosteiro, e por cima 
de um altar simplíssimo, avulta um crucifixo de grandes 
dimensões escurecido pelo tempo. Dos alvos pannos das 
paredes pendem aqui e alem sem symetria alguns retábu- 
los antigos. Finalmente, ao centro, presa na chave da 
abobada, uma cadeia de ferro sustenta bojudo lam- 
padario, que, acceso nos quatro bicos, derrama por toda 
a scena um clarão baço e soturno. De espaço a espaço 
ouvem-se rumores affastados e mal distinetos, como do 
vozear longiquo da populaça. 

16 * 
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SCENA I 

FR. GIACOMO, com o colorello fincado nn aliar ca fronte no 
punho parece absorto em fundo scismar. Defronte, de 
pê e braços cruzados, FR. PLÁCIDO contempla-o com 
expressão compassira. Mais para o fundo passeia a custo 
FR. MARIO, pesadamente reclinado no braço de FR. GA* 
BRIEL. 0 restante dos CARMELITAS agrupa-se em 
differentes pontos e de diversos modos. Dos mais vclhos > 
uns levantam as mãos ao réu, outros prostram-se em 
oração ; dos moços, alguns applicam o ouvido ás fendas 
dajanella e das portas, outros conversam baixinho com 
gesto animado. Yisivcl pânico em todos. 

FR. MARIO, rom voz dolorida 

Ai, Fr. Gabriel ! 

FR. GABRIEL 

Não descoroçoeis assim, Fr. Mario; cobrae 
animo. 

FR. MARIO 

Que ha de ser, irmão? Se n’estes lempos ca- 
lamitosos nem já nos 6 dado pensar com o de- 
vido descanso nos tres mais importantes actos 
da nossa santa regra: o almoço, o jantar e a 
ceia. . . a ceia, Fr. Gabriel ! 
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FR. GABRIEL 

Àtraz de tempo tempo vem; soccgae, a luz 
triumpbará das trevas. 

FR. MARIO 

Dizeis bem, Fr. Gabriel. Trevas... trevas 
nas nossas cabeças com estas frequentes insom- 
nias ; trevas nos nossos corações com tão contí- 
nuos sobresaltos; trevas finalmente nos nossos 
cstomagos sagrados com todos estes jejuns as- 
sassinos. (Erguendo os braços para o fundo) Ah ! 
filhos de Belial, que mal vos fizeram os ungidos 
do Senhor?! (Continuam conversando baixinho.) 

FR. PLÁCIDO 

Muito ha que d’aqui te contemplo, fr. Giaco- 
mo. Em que meditas tão profundamente? 

FR. GIACOMO, erguendo a cabeça 

Em que?. . . Na Virgem, padre mestre. 

FR. PLÁCIDO 

Ah! Que Virgem? Na que todos adorámos nos 
altares, ou (Ironico, apontando a esquerda) na 
que alem jaz prostrada nas lages da igreja? 

FR. GIACOMO, vivamente 

Que quereis dizer, Fr. Flácido?! 
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FR. PLÁCIDO 

Insensato ! Debaixo da estamenha do monge 
ferve-te ainda o sangue do soldado criminoso e 
rebelião que has sido. Já descobri o segredo do 
teu meditar. 

FR. GIACOMO 

O meu segredo! 

FR. PLÁCIDO 

Queres que t’o diga? Escuta-me. (Falla-lhe 
baixo.) 

FR. MARIO, proseguimio na sua pratica com Fr. Gabriel 

Almocei, almocei; mas que almoço, Fr. Ga- 
briel! Uma simples gallinha, dois pratos de ma- 
carroni, alguns picheis de lacrima-christi e ou 7 
tras ninharias d'estelole! Ai, meu irmão! Com 
tamanha abstinência nem eu sei como ainda sou 
d’este mundo ! 

FR. GABRIEL 

O que chamaes ninharias, Fr. Mario, daria 
por certo alentos a um bom soldado. 

FR. MARIO 

Oh! Não profiraes essa palavra, irmão. Sol- 
dado ! É como quem diz homem de sangue, de 
violência! Ai, Fr. Gabriel! Mario foi o nome que 
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me deram na pia baptismal ; mas nunca um no- 
me tão guerreiro assentou em natureza de tanta 
placidez e mansidão como esta minha ! 

FR. GABRIEL 

Deus protege os mansos de coração. 

FR. MARIO, exaltando-se 

Soldados ! Mas é o mesmo que revoltosos, as- 
sassinos, filhos do peccado! Que a maldição do 
Senhor os fulmine! 

FR. GABRIEL 

Attendei porém . . . 

FR. MARIO 

Soldados! Que os mais delicados manjares se 
lhes transformem em espinhos nas gargantas ex- 
commungadíis, e lhes estraguem os paladares! 
É o peior que posso desejar-lhes, Fr. Gabriel. 

FR. PLÁCIDO, a Fr. Giacomo, que deixa cair a fronte no peito 

É isto verdade?. . . Não respondes; mas eu 
hontem bem vi abril hantarem-sc-te os olhos, 
quando aquella mulher, que ali está dentro, 
(aponta á esquerda) nos veiu pedir gasalhado. 
Fr. Giacomo, no teu coração entrou um amor 
impuro. 
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FR. GIACOMO, forte 

Amor! E se assim fosse? 

FR. PLÁCIDO 

Loucura! Attenta iTesse habito. 

FR. GIACOMO, colérico 

O habito, o habito. .. seeupodesse rasga-lo. . . 

FR. PLÁCIDO 

Silencio, Fr. Giacomo. Até aqui tens sido lou- 
co. Se proseguisses poderias ser blasphemo. 
(Ouvem-se repetidas aldravadas na porta do fun- 
do. Agitação geral.) 

UM CARMELITA 

Padre mestre Fr. Plácido, batem a esta porta ! 

FR. PLÁCIDO, voltando-se admirado 

Batem ! 

FR. MARIO 

Ai, Fr. Gabriel! São os philisteus! 

FR. GABRIEL 

Ou os libertadores da Italia, Fr. Mario. 

FR. MARIO 

Libertadores são elles, meu irmão, mas é dos 

s 

pingues lombos de cevado, dos túmidos odre» 
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de bom vinho, c do outras inestimáveis riquezas 
das nossas dispensas. (Rcpelcm-se as aldrava- 
das.) 

O CA RME LITA 

Padre mestre, padre mestre, não ouvis? 

FR. PLÁCIDO 

Bem ouço, bem ouço. (Á parte) Não devo to- 
mar sobre mim a responsabilidade. (Alto) Irmãos, 
que um de vós corra a chamar aqui o senhor 
Cardeal. 

FR. GIACOMO 

Serei eu. 

FR. PLÁCIDO, olhando-o inlcncionaimcnto 

Não. Ide vós, Fr. Mario. 

FR. MARIO 

Cá vou, cá vou, Padre mestre. ( Dirigindo-se 
para o portal da igreja ) Netos de Barrabas! Ex- 
commungados! (Sáe.) 

SCENA II 

Os mesmos, menos FR. MARIO 
FR. PLÁCIDO, baixo e severo a Fr. Giacomo 

Querias ir encontrar-te com ella, não é assim? 
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FR. GIACOMO. confuso 

Padre mestre. . . 

FR. PLÁCIDO 

Ora, Fr. Giaconio, ora. A oração desvia o 
pensamento do pcccado. (Redobram as pancadas 
na porta, c como que intentam abala-la.) 

FR. GABRIEL 

Padre mestre, uma resolução é indispensável. 

FR. PLÁCIDO 

Também assim o julgo; mas. . . (Olhando para 
o lado da igreja ) Àh ! Ahi vem o senhor Cardeal, 
JElle que resolva. 

SCENA III 

Os mesmos, FR. MARIO, o CARDEAL, B1SIGNANO, 
e MADALONE 

O CARDEAL, vindo apressado da igreja 

Que ha de novo, meus filhos? (Fr. Plácido 
aponta a porta do fundo, aonde as pancadas se 
tornam violentas.) 

UMA VOZ, fora 

Abri! Abri! 

MADALONE 

Abrir! Nunca. Que arrasem o mosteiro. 
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BISIGNANO 

Se porém fosse uni aviso importante? 

MADALONE 

Póde também ser a traição. 

a voz 

Abri em nome de Deus ! 

O CARDEAL 

Abri, Fr. Gabriel. 

MADALONE, vivo 

Mas é uma imprudência, senhor Cardeal! 

O CARDEAL 

Esta casa é de Deus. Não devemos pois negar 
a entrada a quem em Seu nome no-la pede. 
(A Fr. Gabriel) Abri. 

FR. MARIO, á parte 

Ai ! Sinto que a digestão se me transtorna. 

SCENÀ TV 

Os mesmos e o VICE-REI 

O VICE-REI, precipitando- se desorientado e cm desalinho 
pelo fundo, e vindo cair n’uma poltrona 
apertando a cabeça nas mãos 

Emíim ! 

BISIGNANO, MADALONE, ETC, 

G Vice-Hei 1 
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U CARDEAL 

O senhor duque d’Àrcos! 

l O VICE-REI, com desespero 

Nem Vice-Rei, nera duque, — o mais desgra- 
çado de todos os homens! Ah! Pepa, a minha 
Pepa! 

MADALONE, acercando-se-llie 

Pois que succedeu? À senhora duqueza. . . 

O VICE-REI, erguendo os olhos 

Ah ! Estáveis aqui Madalone? ! (Para Bisigna- 
noj E vós também, príncipe?! Muito folgo com 
ver-vos. 

MADALONE 

Mas a duqueza. . . 

O VICE-REI 

Roubaram-nTa ! 

BISIGNANO E MADALONE 

Será possível ! 

O VICE-REI 

Quando ha- pouco abandonei o forte de San- 
telmo, saiu ella de Castilnovo para vir encon- 
trar-se commigo. Alcançaram-n’a aquelles scele- 
rados! Tentei arrancar-lh’a das mãos... não 
pude ! Insultaram-me a mim, eescarncceram-n’a 
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a ella ! Ultrajaram-n’a talvez ! (Soluçando) Oh ! 
E eu que não enlouqueci ! 

FR. MARIO, baixo a Fr. Gabriel 

Pobre duque ! Talvez que um pichei de vinho 
das llespanhas o consolasse. 

O CARDEAL, tocando no hombro do Vice-Roi 

Senhor Yice-Uei, ahi tendes as consequências 
do vosso caracter timido e irresoluto. Se, para 
agradar aos ministros de Philippc IV, e satisfa- 
zer as próprias ambições, não houvésseis sobre- 
carregado cm demasia de tributos esses homens 
até agora inoffensivos, já elles vos não arroja- 
riam hoje a luva. 

O VICE-REI, com desanimo 

Confesso o meu peccado, Cardeal. 

MADALONE, com força 

Mas essa escoria vil abusa da sua força. 

BISIGNANO 

Não abusa, duque ; mantem os seus direitos. 

MADALONE 

Direitos! A que? Aos amplos privilégios tão 
imprudentemente concedidos por Carlos V? Que 
seria então da nobreza? 
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BISIGNANO 

Nobre sou lambem, c todavia não crimino 
esses infelizes, lamento-os. 

MADALONE, ironico 

Oh ! Yós sois popular, prineipe de Bisignano. 
Assomaes-vos aos púlpitos das cathedraes, com- 
moveis a turba infrene, c ella respeita-vos. 

BISIGNANO 

Bem fazeis em deixar transluzir a ironia, por- 
que a popularidade de que fallacs, duque, obri- 
gou-mc a mim, velho e gotoso, a mim, exhausto 
de forças e quebrado em todo o corpo, a caval- 
gar dias inteiros pelas ruas de Nápoles, e a va- 
ler-me das sombras para penetrar n’este mos- 
teiro. (Madalonc sorri-se) Sorris-vos? É talvez 
porque outro tanto vos não succedeu a vós, du- 
que de Madalone, que recolhíeis os foragidos do 
campo, c asylavcis os malfeitores da cidade. 

MADALONE 

Lancaes-m’o cm rosto, prineipe? Pois bem; 
responder-vos-hei como me respondestes. À pro- 
tecção, que por vezes dei a essa gentalha, que 
me trouxe em resultado? O ser acossado como 
uma fera bravia, o ter de me refugiar em Santo 
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Effren, e, se os Padres Theatinos me não vales- 
sem, estaria agora esquartejado. ( Augmentarnos 
clamores de fóra) Como elles vozeiam, os miserá- 
veis! (Estendendo o punho) Esbraveja para ahi, 
canalha, esbraveja. 

FR. PLACÍDO 

E dir-se-hia que as vozes se aproximam. 

O VICE-REI, erguendo-se de salto 

Aproximam-se! Dizeis que se aproximam? 
Bem hajam, que esta vida já me pesa! Rouba- 
ram-me a minha querida esposa, e hei de eu vi- 
ver? Não quero. Aproximam-se? Pois vou ati- 
rar-me ao tio das suas espadas e ao gume dos 
seus machados. 

Ü CARDEAL, segurando-lhe o braço 

Desvairaes, senhor duque. Esquecei por agora 
os vossos desgostos domésticos, ainda mal que 
bem grandes, e vêde se achaes um meio 
para. . . 

BISIGNANO 

Talvez que uma capitulação honrosa. . . 

o VICE-REI 

Que m’importam a mim capitulações, pragma- 
licas, isenções, privilégios, tudo isso? Não 
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quero viver, repito. Oh! Pepa, a minha Pepa! 

UM CARMELITA 

Senhor Cardeal, senhor Cardeal, forcejam 
por arrombar esta janella! (Fr. Giacomo apro- 
xima-se d'ella.) 

FR. MARIO, cosendo-sc com Fr. Gabriel 

Ai, Fr. Gabriel ! D’esta vez são os filhos de 
Belzebut ! 

MADALONE 

Pois que venham ; acharão quem os receba. 
Senhor Cardeal, tendes aqui armas para distri- 
buir por esses monges? 

0 CARDEAL 

Às únicas armas dos servos do Senhor, duque 
de Madalone, são a humildade e a oração. 

FR. MARIO, á parte 

E os nossos garfos em tempos mais felizes. 

MADALONE 

Orações, orações ! Quereis então que venham 
aqui acutilar-nos? (Súbito reparando em Fr. Gia- 
como, que abrira um pouco a janella, para obser- 
var para fóra) Ólá, monge do inferno, não des- 
cerreis essa janella. (Ouve-se o estalar das 
vidraças .) 
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FR. GIACOMO, recuando 

Já não é tempo. 

FR. PLÁCIDO 

Estamos perdidos ! 

FR. MARIO, desfallecendo nos braços de Fr. Gabriel 

Foi o meu ultimo almoço! (Madalone e Bisi- 
gnano desembainham as espadas. A janella abre-se 
com estrondo, e, de pé, sobre o parapeito, appa- 
rece Salvador coberto de sangue e pó, sustentando 
uma mulher nos braços.) 

O CARDEAL 

Salvador Rosa ! 


SCENA Y 

Os mesmos, SALYADOR e a DUQUEZA 


SALVADOR, descendo do parapeito 

Senhor duque d’Arcos, senhor duque d’Ar- 
cos. 


Rodrigo ! 


A DUQUEZA 


O VICE-REI, que se consorvára aflliclameute absorto, 
voltando-se rapidamente 

Mas é a voz de Pepa ! 

17 
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SALVADOR, estendendo-lh a 

Aqui a tendes, senhor duque. 

o VICE-REI 

Oh! À minha amada esposa! ( Abraçam-se . 
Salvador cáe no chão desfallecido.) 

MADALONE, baixo a Bisignano 

É então este o chefe da companhia da morte? 

BISIGNANO, o mesmo 

Este mesmo. Substilue Anielo Falcone, que 
tão mal ferido caiu na ultima refrega. 

0 CARDEAL, inclinado para Salvador 

Salvador, Salvador, que sangue é este?! Es- 
taes ferido? 

SALVADOR 

Leves contusões, senhor Cardeal. Cansado é 
que eu estou, e muito. 

FR. MARIO, aproximando-se, e tirando um frasco 
de baixo do habito 

Olhae, meu amigo. Algumas gotas d’este 
summo divino vos darão alento. (Salvador bebe) 
É néctar de Salerno. Trago-o sempre commigo, 
para alumiar-me o espirito nas horas de mistica 
contemplação. 
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SALVADOR, dando-lhe o frasco 

Obrigado, meu irmão; já me sinto melhor. 
(Ergue-se ajudado pelo Cardeal.) 

0 VICE-REI 

E eu que te cria perdida, Pepa! E tenho-te 
aqui, aqui! 

A DUQUEZA, mostrando Salvador 

A este moço o deves, Rodrigo. 

o vice-rei 

É verdade. Tudo me esquecêra ! É Salvador. 
Bem o conheço. O meu reconhecimento será 
eterno. 

SALVADOR 

Senhor duque, sou um rude amador do meu 
paiz. Para o ver liberto do jugo de estranhos de- 
diquei-lhe de alma e coração este braço e a mi- 
nha vida inteira. Mas reprovo, reprovarei sem- 
pre as acções cobardes, e qu'infamam. 

BISIGNANO, bahto a Madalone 

Sympathiso com este moço. 

SALVADOR 

Pareceu-me divisar a senhora duqueza, de- 
batendo-se entre alguns dos nossos, ébrios tal- 
vez. Indignei-me. Lutei por desembaraça-la, e, 

17. 
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á força de lutar, consegui-o. Não tendes que 
agradecer-me, senhor duque; outro no meu 
caso faria o mesmo. 

o VICE-REI 

Não o creio eu assim, e hei de recompensar- 
vos. 

SALVADOR 

Só de um modo o podereis fazer, senhor 
Vice-Rei. 

O VICE-REI, vivo 

Como?. . . 

SALVADOR 

Não me negando a honra de cruzar a vossa 
espada com a minha, se nas lutas que vão tal- 
vez travar-se, alguma vez a encontrardes. 

MADALONE 

É demasiada ousadia ! 

O VICE-REI 

Não era a vossa espada que eu queria encon- 
trar, Salvador, era. . . a vossa mão. 

SALVADOR 

Essa, senhor duque, não posso estender-vo- 
l’a. Sois filho das Hespanhas, e Salvador Rosa 
jamais estreitará nas suas a mão de um oppres- 
sor da sua patria. 
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O VICE-REI 

Não quereis então ser meu amigo? 

SALVADOR 

Amigo não, inimigo leal sim. 

MADALONE 

É intolerável ! 

A DUQUEZA 

Generoso, como sois, senhor Salvador, por- 
que vos unistes a esses homens tão sanguinários, 
tão cruéis? 

SALVADOR 

Porque, senhora duqueza? Porque aquelles 
homens filaram no berço o mesmo sol que eu 
fitei, acariciou-os a mesma brisa que me acari- 
ciou, sorriu-lhes o mesmo céu que me sorriu. 
São meus irmãos, senhora. Soou para elles a 
hora da alegria suprema ou da suprema angus- 
tia. Acaso deverei abandona-l’os? 

O CARDEAL 

Que nobre alma ! 


MADALONE 

Ridícula é a causa que tem á sua testa um 
louco. 
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SALVADOR 

Talvez que infelizmente falíeis verdade, se- 
nhor de Madalone. Dias ha que um mysterioso 
desvairam ento se apossou de Masaniello; mas, 
tal como está, representa ainda o principio santo 
da liberdade da Italia. O logar de todo o napo- 
litano é ao seu lado, e para lá volto, senhores. 
(Dirige-se ao fundo.) 

MADALONE, impedindo-o 

Se^acaso vos não tolherem o passo. 

O VICE-REI, reprehonsivo 

Madalone! 

SALVADOR, cruzando os braços 

Tolher-me o passo ! A mim ! Ao chefe da com- 
panhia da morte! Ah! Ah! Ah! 

MADALONE 

Insolente! 

SALVADOR 

Continuas fadigas me trazem quebrantado o 
corpo, senhor duque; mas a vontade vive aqui. 
(Põe a mão no peito) e essa vive inquebrantável. 
Tolher-me o passo! Tentae-o. 

MADALONE, adiantando-se 

E porque não? 
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BISIGNANO, dctendo-o 

Desviae-vos, doque. Não paguemos com a 
ingratidão o acto generoso d’ este moço. Outros 
meios haverá talvez para traze-Po ao nosso grê- 
mio. E. . . se algumas concessões. . . 

SALVADOR, indignado 

Calae-vos, príncipe. Sois fidalgo, deveis conhe- 
cer a honra, e atiraes-me com a injuria grossei- 
ra ás faces ! Por ventura vedes no rosto de Sal- 
vador Rosa as feições de um traidor? 

O VICE-REI, eonciliador 

Desculpae-o, amigo. 

BISIGNANO 

Perdão, mancebo. Soisjoven, em mim as cãs 
alvejam, e peço-vos perdão, supplico- vos mesmo 
a honra de abraçar-vos. 

SALVADOR 

Àh ! príncipe ! Às circumstancias levaram-vos 
para os arraiaes contrários ; mas sois ainda ita- 
liano, posso portanto abraçar-vos. ( Abraçam-se .) 
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SCENÀ. VI 

Os mesmos e PAULA 
PAULA, saindo da igreja, á parte’ 

Era a sua voz ! 

FR. GIACOMO, á parte 

É ella! 

PAULA 

Não me enganei ! Salvador ! 

SALVADOR, maravilhado 

Paula ! 

FR. GIACOMO, £ parte 

Conhece-a ! 

A DUQUEZA, correndo a abraçada 

À minha boa amiga ! 

o VICE-REI 

A filha do velho almirante ! 

PAULA 

Eu mesma, senhor Vice-Rei. 

SALVADOR 

Mas porque acaso. . . deixára-te em Florença, 
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PAULA 

Parti, Salvador, para vir encontrar-me com . . . 
com meu pae. 

SALVADOR 

Comprehendo. Ye-l’o-has junto de Masaniello. 

PAULA 

Bem o sei ; mas assustaram-me tantos tumul- 
tos .. . 

0 CARDEAL 

E pediu-nos guarida. Demos-lh’a. 

MADALONE 

Caluda. Tornam a bater. (Todos se voltam 
para o fundo.) 

FR. MARIO 

Ai, Fr. Gabriel ! Yoltam-me os amargos de 
bôca ! 

UMA VOZ, fóra 

Não receeis abrir; sou eu. 

FR. PLÁCIDO 

Conheço a voz. É Julio Genovino. 

SALVADOR 

Genovino! 


Elle! 


PAULA 
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SALVADOR, a Bisignano 

Pouco ha buscáveis um traidor, príncipe ; ali 
o tendes. 

BISIGNANO 

Que bem o conheceis ! 

SALVADOR, súbito 

Força é que esse homem me não veja sair 
d’aqui. 

O CARDEAL, apontando a direita 

No fundo d’aquelle claustro deparareis com 
uma porta que abre para a praia solitaria. Fr. 
Gabriel vos guiará. (Fr. Gabriel inclina-se. ) 

SALVADOR 

Adeus, Paula. Senhora duqueza. . . 

A DUQUEZA 

Esperae. Não vos disse ainda quanto vos es- 
tou grata. (Tirando um annel do dedo e estenden- 
do-lh’o) Sou hespanhola, senhor Salvador. Recu- 
sar-me-heis este annel? 

SALVADOR, indeciso 

Senhora... 

A DUQUEZA 




Supplico-vo-ro. 


ROSA 


267 


SALVADOR, pegando-lhe 

Àcceito.Até ao combate, senhores. ( Dirige-se 
para a direita, mas detem-se subitamente j Mas . . . 
mas que vem aqui fazer aquelle homem ? (Mo- 
mento de silencio. Reprehensivo) Ah ! senhor du- 
que d’Arcos, nós reptámo-vos face a face, e 
vós respondeis-nos com o minar surdo da trai- 
ção! Embora. Deus protegerá a justiça. Vamos, 
irmão. (Sáe pela direita com Fr. Gabriel .) 

SCENÀ VII 

Os mesmos menos SALVADOR e FR. GABRIEL 
O VICE-REI 

Aquelle moço tem rasâo. 

MADALONE 

Que importa? Para alguma cousa hão de ser- 
vir os infames. (A Fr. Plácido) Dae entrada a 
esse. (Fr. Plácido dirige-se ao fundo. O duque e 
a duquesa d’ Arcos assentam-se.) 

PAULA 

Não quero que elle me veja. Occultae-me 
entre vós, meus irmãos. (Fr. Giacomo corre para 
ella ; Fr. Plácido desvia-o, lfitando-o severamen - 
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te, e dispõe alguns monjes deante de Paula. Fr. 
Giacomo deixa cair a fronte com ar contrariado 
e abatido.) 

SCENA VIII 


Os mesmos e GENOVINO 

GENOVINO, entrando pelo fundo, e lançando em torno 
um olhar pesquizador 

Tardastes cm abrir-me, Fr. Plácido. 

FR. PLÁCIDO 

Receavamos que alguma cilada. . . 

GENOVINO, como acima' 

Ah ! (À parte) EDganar-me-hia eu? 

* MADALONE, á parte 

Estampa-se-lhe a traição nas faces. 

GENOVINO, descendo a scena e inclinando-se 
Senhor vice-rei. ( O vice-rei sauda vom gesto 
frio) Senhora duqueza. (A duquesa volta-lhe as 
costas com mal disfarçado enjoo. À parte.) Tam- 
bém estes me desprezam. Oh! Yingar-me-hei 
de todos. (Alto) Pouco poderei demorar-me para 
que a suspeita não lavre. 

O VICE-REI 

Que viestes então fazer aqui? 
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GENOVINO 

Dizer-vos que espereis, senhor "Vice-Rei. Ma- 
saniello, que todos crêem haver sido envenena- 
do por vossa ordem. . . 

O VICE-REI, ergucndo-se indignado 

Calumnia ! 

GENOVINO 

Também assim o julgo. Masaniello está como 
que allucinado. As suas perseguições e cruelda- 
des tornam-se de dia para dia mais frequentes. 
Vacilla-lhe o prestigio, e prestes lhe cairá das 
mãos o poderio. 

A DUQUEZA 

Crueldades ! Pois que mais poderia fazer esse 
homem? ! 

GENOVINO 

O que, senhora duqueza ? O palacio de Car- 
dano e o de Caracciolo estão presa das cham- 
mas; os encanamentos que levavam as aguas ás 
habitações senhoriaes, foram cortados. . . 

filSIGNANO 

Algozes ! 

GENOVINO 

Arrazaram o mosteiro! de S. Lorenzo até os 
alicerces . . . 
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O CARDEAL 

Santo Deus ! 

GENOVINO 

Arrombaram as despensas, senhor cardeal, e 
por ahi começou a devastação. 

FR. MARIO 

Pelas despensas! Ai, meu Divino Jesus, que 
sacrilégio ! 

GENOVINO, sorrindo para Fr. Mario, que responde eom um gesto 
de intima dor e admiração 

Nem os preciosos licores de Santa Maria No- 
vella amaciaram aquelles corações, Fr. Mario. E 
vós, senhor Vice-Rei, derramastes hontem pela 
cidade um punhado de bandidos em trajo de mu- 
lheres para inutilisarem as polvoras, não é ver- 
dade? ( Gesto affirmativo do Vice-Rei) Pois esses 
homens foram descobertos, rodados, arcabuza- 
dos no patíbulo de Toledo, e. . . 

O VICE-REI 

Temerários ! 

GENOVINO 

E a estas horas um bando de Masaniello obri- 
ga todas as mulheres a cortarem os vestidos 
acima do joelho. 
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A DUQUEZA 

Pois atreveu-se . . . 

GENOVINO 

Nem as mais nobres damas poderão eximir- 
se, senhora duqueza. 

A DUQUEZA, cobrindo o rosto 

Oh ! Que vergonha ! 

MADALONE 

Cobardes ! Não estar eu lá 1 

GENOVINO 

Nunca vo-l’o aconselharia, senhor de Mada- 
lone. Maus vão os tempos para a nobreza. Se 
aqui vos não occultasseis verieis os vossos iguaes 
em jerarchia perseguidos, acossados, embarca- 
rem nas praias da Margelina e de Chiaja. O vos- 
so proprio solar foi reduzido a cinzas. . . 

MADALONE 

Salteadores! 

GENOVINO 

E a vossa cabeça está posta a preço. 

O CARDEAL 

Ah! Senhor duque d’Àrcos! É a vossa con- 
stante innação a causa de tudo isto. 
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O VICE-REI 

À minha innação ! Pois para lisonjear o or- 
gulho d’esse barbaro acaso lhe não oííereci o 
ducado de S. Jorge? Porventura não mandei 
reforçar os postos militares de Pizzo Falcone? 
A um aceno meu não troaria agora sobre Nápo- 
les a artilheria de Santelmo, que entreguei ao 
commando de Martin Galiano? E as guarnições 
de Capua e A versa. . . 

GENOVINO 

Acabam de ser destroçadas. 

o VICE-REI 

Destroçadas! Quinhentos allemães e hespa- 
nhoes ! 

GENOVINO 

Oh ! Lutaes com um rijo adversário, senhor 
vice-rei. Ura adversário que no meio da praça 
do Mercado, decreta, administra, executa a jus- 
tiça de arcabuz em punho. 

MADÀLONE 

Um villão ! 

GENOVINO 

H avieis de vê-l’o, senhor duque, descalso, e 
cingindo apenas a camisola de pescador, sen- 
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tencear, despachar, organisar as forças suble- 
vadas, publicar leis de policia, tratar do abaste- 
cimento da cidade, de todos os negocios públi- 
cos emfim. É um rijo advcrsario, repito-vos. 

o VICE-REI 

Mas que havemos de fazer, que havemos de 
então fazer? 

GENOVINO 

Pela força nada. Melhor será que recorramos 
á astúcia. Porque não simulaes outra vez uma 
capitulação? 

O VICE-REI 

Simular, simular sempre ! 

GENOVINO 

Olhae. Se ainda me concedeis as honrarias e 
despojos que ambiciono, entregar-vos-hei Ma- 
saniello. 

PAULA, sem mostrar-se 

Infame ! 

GENOVINO, com sobresalto 

Quem fallou aqui? 

FR. PLÁCIDO, enleado 

Ninguém. 

GENOVINO, observando em roda suspeitoso 

Ninguém? Parecera-me ouvir... (Aparte) 
18 
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Não estou aqui seguro. (Alto) Pois bera, se- 
nhores. . . (Estrondeia de repente lá fóra grande 
clamor, que parece aproximar-se. Estremeci- 
mento em todos.) 

FR. MARIO, caindo de joelhos 

Misericórdia! 

GENOVINO, rápido 

E Masaniello que se aproxima. Corro ao seu 
encontro para evitar maiores desastres. Senhor 
Vice-Rei, não olvideis o que vos propuz. 

0 VICE-REI, com desprezo 

Ide, ide. 

GENOVINO, á parte, dirigindo-se ao fundo 

Mas não tardarei, descansa. (Sáe. Fr. Plácido 
fecha cuidadosamente a porta.) 

SCENA IX 

Os mesmos menos GENOVINO 
MADALONE 

Bem avisado andou em sair, que a espada já 
me tremia na bainha. 

PAULA, correndo para o Vice-Rei 

Fugi, fugi ! 
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O VICE-REI, a I toando a fronte 

Fugir! Eu ! 

PAULA 

Ai de vós se o não fazeis. À traição é todo o 
viver d’aquelle homem. Não vos entregou elle 
já uma vez Masaniello? Não lhe protegeu depois 
a evasão, para ser hoje o seu mais caro valido? 
Attendei-me, senhor duque. Rejeitae o contrato 
infamante, e não vos detenhaes aqui. Aquelle 
malvado engana-vos, engana-vos. 

0 CARDEAL 

Ajuizada fallaes, nobre dama. Também eu 
vos aconselho que tomeis o caminho de Salva- 
dor, senhor Vice-Rei. Encontrareis Fr. Gabriel, 
e lá fóra podereis ser util á vossa causa. 

BISIGNANO 

Ficar seria loucura. 

MADALONE 

Força é confessa-lo. 

0 VICE-REI, a custo 

Fugirei pois; mas, para um hespanhol, é ver- 
gonha. 

PAULA, rápido á duqneza 

Dae-me o vosso manto. 

18* 
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A DUQUEZA 

Para que, minha amiga? 

PAULA 

Rebuçar-me-hei n’elle. Confundir-me-hão 
comvosco, e ganhareis assim tempo para afas- 
tar-vos. 

A DUQUEZA 

Jamais consentirei. . . 

PAULA 

Se amaes vosso marido, não me recuseis, du- 
queza. 

A DUQUEZA, dando-lhe o manto e abraçando-a 

Oh ! Como sois boa, Paula ! 

o VICE-REI 

Adeus, senhor Cardeal. Não me alongarei 
muito do mosteiro. Não sei que presentimento 
me diz, que breve nos tornaremos a ver. 

MADALONE 

E não será como javalis acoçados, juro-vo-lo. 

O CARDEAL ' 

Parti, parti. Que a benção do Senhor vos 
acompanhe. ( Sáem o Vice-Rei, a Duquesa, Ma- 
dalone, e Bisignano.) 
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SCENÀ X 

Os mesmos, menos o VICE-REI, a DUQCEZA, MADALONE 
e BISIGNANO 

O CARDEAL 

Agora nós, meus filhos, oremos. Volvamos os 
olhos para Aquelle que tudo póde, e que é lodo 
amor e caridade. ( Augmenta o alarido. Os mon- 
ges assombrados rodeiam o altar. Paula, rebu- 
çada no manto da Duqueza , ajoelha no primeiro 
plano.) 

UMA VOZ, fóra 

Viva Masaniello! 

FR. MARIO 

Ai, padre mestre, tenho por força uma indi- 
gestão! (Retumbam grandes pancadas á direita, 
como de machados na porta exterior da igreja.) 

FR. PLÁCIDO, enfiado 

Atacam as portas do templo, senhor Cardeal! 

\ 

O CARDEAL, tranquillo 

Deixae lá, meu irmão. Deus na sua eterna 
justiça envia por vezes o flagello aos grandes 
peccadores. Se nada temos a esperar dos ho- 
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mens, humilhemo-nos diante d’aquella cruz, 
(aponta o crucifixo) e suppliquemos-lhe miseri- 
córdia. (Todos ajoelham, exceplo Fr. Giacomo, 
que permanece de pé e braços cruzados, contem- 
plando Paula com semblante sombrio.) 

FR. MARIO, como qnc para comsigo 

Que irrisão da sorte! Varreram-se-me as ora- 
ções da memória, e só me vem á lembrança os 
nomes dos mais finos manjares, das mais sabo- 
rosas iguarias, que em minha vida me têem de- 
liciado! Oh! Isto é já o pungir da saudade! 
(Ouve-se como que o estalar da madeira, eccoando 
nas naves.) 

FR. PLÁCIDO, erguendo os braços 

Nossa Senhora do Carmo nos proteja! Cede- 
ram as portas! (O portal da direita abre-se com 
violência, e por elle rue a multidão do povo ar- 
mado diversamente, e tendo á sua frente Masa- 
niello, Genovino, Salvador, Maffio, Lorenzo, c 
Angelo.) 
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SCENA XI 

Os mesmos e MASANIELLO, GENOV1NO, SALVADOR, 
MAFFIO, LORENZO, ANGELO e populares 

MASANIELLO, em trajo de pescador, de machado era ponho 
e ar desvairado 

Degolem-me esses frades. 

O CARDEAL 

Correi-vos, Masaniello. 

MASANIELLO, enleiado 

O senhor Cardeal ! 

0 CARDEAL 

Correi-vos. O Cbristo, que alem pende ( aponta 
o crucifixo ) até na hora extrema usou de cle- 
mência. 

MASANIELLO 

Clemencia, clemencia! Acaso sou eu Deus? 

GENOVINO, baixo a Masaniello 

Occulta-se aqui o Vice-Rei. 

MASANIELLO 

Quereis que seja clemente, e escondeis o Vi- 
ce-Rei?! (Mais forte) Aonde está o duque d’Ar- 
COS? Calam-se! (Tomando violentamente o braço 
de Fr. Mario ) Responde tu, frade. 
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FR. MARIO, afflicto 

Ai, Fr. Gabriel! 

MASANIELLO 

Levem-n’o, c açoitem-n’o até lhe espirrar o 
sangue das carnes. 

FR. MARIO, caindo de joelhos 

Perdão ! Perdão ! 

0 CARDEAL, ergucndo-o 

Eu vos assistirei, roeu filho. Masaniello, breve 
soará talvez para ti a hora da expiação. (Sáepela 
direita com Fr. Mario e alguns populares .) 

SCENÀ XII 

Os mesmos, menos o CARDEAL, FR. MARIO, 
e alguns popülahbs 

GENOVINO, baixo a Masaniello, mostrando-lhe Paula 

Alem tendes a duqueza. 

MASANIELLO 

A duqueza! (Forte) Volta-te, mulher. (Paula 
obedece.) 

GENOVINO 

Paula ! 

MAFFIO, correndo para ella 

Minha filha! 
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MASANIELÜ, forçando por lembrar-se 

Aonde a vi eu já? fSubitoJ Que fazias aqui? 

PAULA 

Protegia a fuga do Vice-Rei, Masaniello. 

MA FF IO, baiio 

Cala-te, imprudente. 

MASANIELLO, a Maflio 

É tua filha? Tenho pena, porque os seus mo- 
mentos estão contados. 

MAFFIO, collocando-se com Lorenzo e Angelo diante de Paula 

Jamais perpetrarás esse crime. 

MASANIELLO, exasperado 

Resistem-me ! ( Alteando a voz ) Olá ; amarrem- 
n’os com todos esses frades ás columnas da igre- 
ja. (Murmurio) Que murraurio é esse?! Sou eu 
que o ordeno. 

SALVADOR, baixo a Maflio 

Cedei, capitão. Eu só hastarei para salva-la. 
( Alguns populares rodeiam Maflio, Lorenzo e Ân- 
gelo, e dirigem-se para a direita .) 

GENOVINO, baixo a Masaniello 

Reparae nas mãos de Salvador. 

MASANIELLO, forte 

Detenhamrse. Salvador, dá-me a tua mão. 
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SALVADOR 


SALVADOR, estendendo a direita 

Ei-la. 

GENOVINO, como acima 

À outra. 

MASANIELLO 

A outra. ( Salvador obedece ) Quem te deu este 
annel? (Arranca-lh’o, -e observa-o ) As armas do 
Vice-Rei! Ah! Também tu me trahias! 

SALVADOR, indignado 

Masaniello ! 

MASANIELLO 

Levem esses homens, já disse. (Os populares, 
que têem cercado os monges, começam a sair pela 
direita .) 

FR. GIACOMO, baixo e rápido a Genovino, apontando Paula 

Genovino, amo aquella mulher. Fazei com 
que aqui fique, e disponde de mim como quizer- 
des. 

GENOVINO, íitando-o 

Esta physionomia. . . (À parte) Quem sabe? 
Talvez . . . (Alto, mostrando Fr. GiacomoJ Masa- 
niello, este é dos nossos. 

MASANIELLO, com indifferença 

Que fique. 
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FR. PLÁCIDO, á porta da igreja roprehensivo 

Ah! Fr. Giacomo! 


FR. GIACOMO, sombrio 

Cumpro o meu destino. (Sáe Fr. Plácido.) 

SCENA XIII 

MASANIELLO, GENOVINO, SALVADOR, PAULA 
e FR. GIACOMO 

MASANIELLO, desorientado 

Destino ! Quem fallou aqui em destino? N’essa 
vã mentira? ( Como que esquecido) Mas eu pen- 
sava n’outra cousa que . . . 

GENOVINO, baixo acercando-so-lho 

Na traição de Salvador. 

MASANIELLO 

Ah! Sim! (A Paula) Mulher, ali tens um al- 
tar. Prostra-te diante d’elle, porque tu trahiste a 
Italia, e a Italia, que eu represento, vae punir- 
te dentro de uma hora. 

SALVADOR 

Masaniello, jamais ousarás. . . 
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SALVADOR 


MASANIELLO 

Cala-te, Salvador, porque tu, em quem eu 
tanto confiára, também me atraiçoaste. 

SALVADOR, prorompendo, e apontando Genovino 

Pois crôs acfuellc infame?! 

MASANIELLO 

Cala-te, repito. És um traidor. Genovino é o 
meu leal conselheiro. Essa mulher ha de morrer, 
e tu, Salvador, tu. . . vaes ser o seu carcereiro. 

SALVADOR 

Eu!... 

MASANIELLO 

Vou percorrer o mosteiro em busca do Vice- 
Rei e do duque de Madalone. Se, quando aqui 
volver, aquella mulher se houver evadido, Ma- 
saniello só tem uma palavra, morrerás também. 
Segue-me, Genovino. (Sáe pela portinha do se- 
gundo plano á esquerda.) 

SCENA XIV 

Os mesmos, menos MASANIELLO 
GENOVINO, baixo a Fr. Giacomo 

Deixá-lo divagar sósinho. Já nos esqueceu. 
Occultemo-nos aqui perto. (Sáe pela mesma porta 
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» 

seguido de Fr. Giacomo, que deila a Salvador um 
olhar rancoroso .) 


SCENA XV 

SALVADOR e PAULA 

PAULA, acercando-se de Salvador, que se deixara cair na poltrona, 
com os cotovellos fincados na mesa e o rosto occulto nas mãos 

Salvador. 

SALVADOR 

Falla-me, falla-me, Paula. A tua voz é meiga, 
como o suspirar das auras na ramagem ; é como 
que um orvalho do céu a refrescar-me a aridez 
d’esta alma angustiada ! Oh ! Falla-me ! 

PAULA 

Quem nos diria, meu amigo, que ainda virias 
a ser. . . 

SALVADOR, amargamento 

O que ha pouco disse Masaniello. . . o teu 
carcereiro! Quem diria?! 

PAULA 

t 

Nunca eu escolheria outro! 

SALVADOR, com desespero 

Mas porque deixaste tu Florença, Paula? 
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SALVADOR 


PAULA 

Porque? (Ajoelhando-se-lhe lentamenle aos pés) 
Vou talvez morrer, Salvador. . . 

SALVADOR, querendo ergue-la 

Que fazes? !. . . 

PAULA, resistindo 

Deixa-me ficar de joelhos. Vou morrer . . . e . . . 
n’esta hora de extrema saudade... quero pa- 
tentear-te a minha alma. 

„ SALVADOR 

Que vaes dizer-me?! 

PAULA 

Pois nunca o leste nos meus olhos? Nunca o 
teu coração . . . 

salvador 

Meu Deus ! 

PAULA, com paixão 

Àmo-te ! (Sobresalto em Salvador) Amo-te co- 
mo ninguém saberá amar-te n’este mundo ! 

salvador 

Fatalidade! Devêra tê-lo adivinhado. 

PAULA 

Amo-te desde o dia em que mal trapido e fa- 
minto penetraste nas nossas montanhas ! Foi para 
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seguir-te a Nápoles que abandonei meu velho 
pae! Fui eu que levei a Lanfranc o teu primeiro 
quadro. . . 

SALVADOR 

Tu! 

PAULA 

Se eras tão desgraçado, e eu te amava tanto! 
Partiste para Florença... lá fui também. Oh! 
Em Florença sofTri muito, meu amigo! 

SALVADOR 

E eu que tão cego estava ! Que tanto te fallej 
de. . . 

PAULA 

Não profiras o nome d’essa mulher, Salvador ! 

SALVADOR 

Pobre martyr! (Ouvem-se gemidos lastimosos 
á direita.) 

PAULA, erguendo-se 

Que gemidos são estes?! 

SALVADOR, o mesmo 

Em verdade, dir-se-hia. . . 


PAULA, rápido 

Salvador! Se meu pae. . . 
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SALVADOR 


SALVADOR 

Aguardar-me-has aqui, Paula? 

PAULA 

Ainda o duvidas! 

SALVADOR, stringindo-lhe as mâos 

Não. Corro a descobrir a causa d’aquelles 
queixumes, e ai d’esses barbaros, se ousaram . .. 
(Sáe pela direita. Genovino e Fr. Giacomo appa- 
recem no segando plano da esquerda.) 

SCENÀ. XYI 

PAULA, GENOVINO e FR. GIACOMO 
GENOVINO, baixo a Fr. Giacomo, mostrando-lhe Panla 

Entrego-t’a. Yae po-la em salvo ; mas jura-me 
que volverás aqui immediatamente. 

FR. GIACOMO, o mesmo 

Juro. (Genovino occulta-se. Alto) Senhora. 

N 

PAULA, voltando-se 

Quem me chama?! Um monge! 

FR. GIACOMO, apontando a direita 

Aquelles lamentos já talvez tudo vos disseram . 

PAULA, aíllicta 

Pois será então verdade?! Meu pae. . . 
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FR. GIACOMO 

Açoitam-n’o cruelmenle. . . 

PAULA 

Virgem Santa ! 

FR. GIACOMO 

E envia-me a vós, para que o não desampa- 
reis no seu ultimo transe. 

PAULA, dirigindo-se para a direita 

Corramos, corramos! 

FR. GIACOMO, tomando-lhe o braço, e apontando o fundo 

Por aqui. 

PAULA, suspeitosa 

Por aqui ! Enganar-me-heis vós ! 

FR. GIACOMO 

As sentinellas vigiam. Preciso nos é rodeiar 
o mosteiro. 

PAULA, á parte 

Estava louca. Um carmelita! (Alto) Vamos, 
vamos depressa. 

FR. GIACOMO, á parte 

È minha! (Genovino mostra-se á esquerda, e 
faz-lhe um gesto imperioso. Sáem Paula e Fr. 
Giacomo pelo fundo.) 

19 
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SALVADOR 


SCENÀ XVII 

GENOVINO só 
GENOVINO, descendo á scena 

Ah! Ah! Ah! Ah! Finalmcnte tenho-os aqui 
todos fechados na mão. E aquelle frade? Néscio, 
que acredita que o tigre abandona a sua presa 
antes de dilacera-la. (Para o fundo) Yae, vae. .. 
(Súbito correndo á esquerda) Vem d’este lado. 
(Observando) É Masaniello. Muito a pello chega. 


SCENÀ xvm 

GENOVINO e MASANIELLO 


MASANIELLO, entrando da esquerda cora a fronte pendida 

Ninguém! Nenhum encontrei! (Sem erguer os 
olhos) Também nada viste, Genovino? 


GENOVINO 

Nada vi. 

MASANIELLO, como acima 

E acompanhaste-me sempre? 

GENOVINO 

Sempre. (À parte) Nem deu pela minha falta. 
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MASANIELLO 

É extraordinário! 

GENOVINO 

Attende-me, Masaniello. Relanceia a vista em 
torno de ti. Acaso te não recordas de. . . 

MASANIELLO, com esforço 

Recordar-me? Sim... quizera recordar-me! 
Custa-me tanto! Eu ordenara alguma cousa. . . 
mas o que ordenára eu. . . o que? 

SCENÀ XIX 

Os mesmos, e SALVADOR 
SALVADOR, vindo apressado da direita 

Era Fr. Mario que açoitavam, e que eu salvei. 

MASANIELLO 

Ah! Recordo-me agora. (Sacudindo com for_ 
ça o braço de Salvador) Salvador, que lizeste 
d’aquella mulher? 

SALVADOR, olhando em roda 

Pois Paula. . . 

MASANIELLO 

Deixaste-la evadir, desgraçado? 

19 . 
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SALVADOR 


GENOVINO, á parte, saindo pelo fundo 

Bem. Procuremos Fr. Giacomo. 

SCENA XX 

SALVADOR e MASANIELLO 
MASANIELLO, alteando a voz 

Responde. 

SALVADOR 

Masaniello. . . 

MASANIELLO 

Silencio. Eu não te mandei fallar. Prepara-te 
para morrer. 

SALVADOR 

Aqui me tens. Preparado estou de ha muito. 

MASANIELLO 

E nem um queixume! Acaso não receias a 
morte?! 

SALVADOR 

Bem vinda será, Masaniello, porque as tuas 
crueldades despertam-me presentimentos, que. . . 

MASANIELLO, para comsigo 

Presentimentos! Também eu tenho presenti- 
mentos, também ! Crueldades ! Pois terei eu sido 
cruel? 
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SALVADOR - 

Interroga a tua consciência. 

MASANIELLO 

A minha consciência! (Áffectuoso) Salvador, 
affiz-me a querer-te como irmão. Viverás. Nin- 
guém jamais terá direito de acoimar de cruel 
Masaniello. 

SALVADOR 

Perdoa-me. 

MASANIELLO, mudando rápido do tom 

Concedo-te a vida ; mas com uma condição. 

SALVADOR, á parto 

Ei-lo que desvaira! 

MASANIELLO 

És um desenhador illustre. Eu sou o chefe su- 
premo da Italia. Retrata-me com as insígnias de 
monarcha. 

SALVADOR 

Enlouqueces ! 

MASANIELLO, dando com bs olhos no manto da duqueza, 
quo Paula deixára cair 

Ah! Aqui temos o manto. / Rebuça-se n’elle) 
Falta-me a corôa. (Bate com o punho no altar, 
do alto do crucifixo despega-se a corôa do Christo, 
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SALVADOR 


e rola para a scena) É O proprio céu que m a 
envia ! 

SALVADOR 

Infeliz ! Repara que a não recamara diaman- 
tes; é de espinhos. 

MASANIELLO 

Que importa? (Colloca-a na cabeça ) Eis-me 
prompto. Retrata-me. 

SALVADOR 

Sobejas vezes o fiz, Masaniello, quando nos 
antros de Amalfi e de Sorrento a tua voz per- 
suadia um povo inteiro; quando em todos os co- 
rações acccndias o santo fogo do amor da patria ! 
Eras então as nossas esperanças! Hoje. . . quasi 
tyranno. . . 

MASANIELLO 

Tyranno! Insultas-me! Insultas-me, e desobe- 
deces-me! (Crescendo para elle) Defende-te. 

SALVADOR 

Contra ti? Nunca. (Levando da espada ) Esta 
espada deu-m’a o velho Maffio, o esforçado al- 
mirante. É a arma de um bravo. Tingi-la no 
teu sangue! Antes parti-la. (Quebra-a no joelho. 
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e atira-a para o fundo. Ouve-se o troar do ca- 
nhão.) 

MASANIELLO 

Este estrondo! (Corre a abrir a janella, por 
onde se avista o mar c alguns navios fundeados.) 

SALVADOR, observando para fóra 

Álerta, Masaniello! São as galeras do almi- 
rante Jeannettin de Doria. Regressam talvez de 
Gaeta á ordem do Yice-Rei. ( Reparando na pos- 
tura profundamente contemplativa de Masaniello) 
Não me ouves? Alem está o perigo. Desperta. 

MASANIELLO 

O mar! Oh! O mar! 

salvador 

Que diz elle? ! 

MASANIELLO 

Que doces momentos que eu passei ali, balou- 
çado por aquellas ondas tão amigas! Quantas 
vezes as ouvi suspirar nos remos da minha bar- 
ca! O mar! Como elle me fallava, me acaricia- 
va, me sorria! Oh! minhas recordações! 

SALVADOR 

Pobre Masaniello ! 
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SALVADOR 


MASANIELLO, voltando-se rapidamento 

Quem disse aqui que eu era pobre? Pobre ! 
O soberano omnipotente da Italia inteira! Ah! 
Ah! Ah! Ah! 

SALVADOR 

Masaniello, Masaniello! 

MASANIELLO, fitando-o albeiado 

Quem és tu? Acerca-te. Pareces-te com um 
amigo que eu tive ! (Triste) Mas não . . . não. 
Esse morreu ha muito, e fui eu que o matei ! 

SALVADOR 

E não poder eu rasgar esse véu, que te tolda 
O espirito! (Genovino e Fr. Giacomo apparecetn 
ao fundo.) 

SCENA XXI 

• Os mesmos, GENOVINO e FR. GIACOMO 
MASANIELLO, cora riso complacente 

Ah! Ah! Ah! Enganas-te. Não sou um espi- 
rito. Sou o rei, o rei! (Súbito) Escuta. Ouves 
aquellas acclamações? É o meu bom povo que 
me chama, são os meus fieis vassallos que se 
impacientam. (Correndo para a esquerda) Aqui 
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estou, aqui estou, meus filhos! Sou o rei... o 
rei! ( Sáe precipitadamente .) 


SCENA XXII 

Oí memos, menos MASANIELLO 

GENOVINO, baixo a Fr. Giacomo, dando-lhe o troço da espada 
de Salvador, que apanhára do sobrado 

Eis o momento. Paula será tua. (Fr. Giacomo 
sáe resolutamente após Masaniello.) 

SCENA XXIII 

SALVADOR e GENOVINO 
SALVADOR, descendo lentamente a scena 

Enlouqueceu ! Masaniello enlouqueceu ! É a 
patria outra vez escravisada! Oh! Ambição de 
gloria! Quão facil penetras nos seios d’alma! 

i 

GENOVINO, á parte, applicando o ouvido á esquerda. 

Demora-se. 

SALVADOR 

E nós, misérrimos, com que alegre sorriso a 
acolhemos, só porque nos lisonjeia o insano or- 
gulho! (Cae na poltrona meditativo .) 
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SALVADOR 


SCENA XXIV 

Os mesmos e FR. GIACOMO 

• FR. GIACOMO, entrando apressado c fatiando baixo a GENOVINO 

Tudo está concluído, agora. . . 

GENOVINO, o mesmo 

Agora nós, Fr. Giacomo. (Impelle-o para a es- 
querda, e desappareccm amlos.) 

SCENA XXV 

SALVADOR só 
SALVADOR 

Ambições, vaidades, sôde de illimitadas hon- 
ras. . . para que serve tudo isso? Exaltam-nos, 
requeimam-nos a imaginação com promessas 
eDganosas. . . e depois? Depois. . . iiludem-nos, 
precipitam-nos, evaporam-se, e deixam-nos um 
derradeiro consolo. . . a loucura! 

SCENA XXVI 

O mesmo e GENOVINO 
GENOVINO, entrando da esquerda, á parte 

Àquellejá não poderá trahir-me. Derramemos 
o alarme. (Sáe pelo fundo.) 
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SCENA XXVII 

SALVADOR só 

SALVADOR, pondo a m5o no poito 

Não seio que sinto aqui! Dir-se-hiam desejos 
de pôr termo a este meu viver tormentoso, e. . . 
(Paula, Mafíio, Lorenso e Angelo entram pelo 
fundo.) 

SCENA XXVIII 

SALVADOR, PAULA, MAFFIO, LORENZO e ANGELO 
PAULA 

Salvador, Salvador! 

SALVADOR 

Paula! D’onde vens? Enganaste-me! 

PAULA 

E podeste acredita-l’o ! Eu é que fui a enga- 
nada, Salvador. 

MAFFIO 

Cara ha de custar a esperteza ao tal carmeli- 
ta. Felizmente que Lorenzo te avistou, minha 
filha. 

SALVADOR 

Mas expliquem-me. . . 
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SALVADOR 


PAULA 

Depois, depois. Que succedeu a Genovino, 
que tão açodado saiu d’aqui? 

SALVADOR 

D’aqui ! 

LORENZO 

Levava cara de condemnado, o maldito! 
(Grande alarido fóra.) 

PAULA 

Outra vez aquelles clamores! Mas quando fin- 
darão tantos tumultos, meu pae?! (À porta do 
fundo abre-se de par em par, e entra ruidosa- 
mente a multidão dos populares, e Genovino á sua 
frente.) 

SCENA XXIX 

Os mesmos, GENOVINO e povo 
GENOVINO, apontando SALVADOR 

Ali tendes o assassino. 

SALVADOR, PAULA, MAFFIO, ETC. 

Assassino ! 

GENOVINO 

Foi Salvador Rosa que assassinou Masaniello. 

MAFFIO 

Masaniello assassinado ! 
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OS POPULARES 

Á morte, á morte ! 

PAULA 

Salvador, Salvador; mas diz-lhes que men- 
tem! 

SALVADOR, para comsigo 

Assassinado! Enlouqueceria eu também! 

GENOVINO 

Reparae*lhe na cinta. Alem jaz a espada par- 
tida e ainda tinta no sangue do mesquinho. 

os POPULARES 

Morte, morte, e que Genovino seja o nosso 
chefe! ( Entram da direita o Duque e a Duquexa 
d’ Arcos, o Cardeal, Bisignano, Madalone, Fr. 
Plácido, Fr. Gabriel, os monjes, e Yasquez com 
um troço de guardas hespanhoes.) 

SCENÀ XXX 

Os mesmos, os DUQUES D’ARCOS, O CARDEAL, 
BISIGNANO, MADALONE, os monges, YASQUEZ 

e GUARDAS HESPANHOES 
O VICE-REI 

O unico chefe aqüi. . . sou eu. 
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SALVADOR 


MAFFIO 

O duque d’Àrcos! 

OS POPULARES 

Viva o Vice-Rei! 

SALVADOR, prorompendo 

Ah! Canalha vil! Eis-ahi as tuas convicções! 
Eis-ahi o que tu fazes aos teus idolos, povo co- 
barde! Levantas-l’os do pó, acclamas-ros cora 
enlhusiasmo, por ultimo assassinas-l’os ! E, quem 
sabe? Talvez que a cabeça de Masaniello passeie 
amanhã as ruas de Nápoles no ferro de alguma 
lança ! 

UM POPULAR 

Insulta-nos ! 

o povo 

Á morte, á morte 1 

GENOVINO, baixo ao VICE-REI 

Conlentae-os; ou tremei pelo vosso prestigio. 

o VICE-REI 

Rasão tendes, senhores. Salvador mereceu a 
morte. 

O CARDEAL. MAFFIO, ETC., supplicantos 

Sr. Vice-Rei ! 
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, A DUQUE&A, o mo sino 

Rodrigo ! 

O VICE-REI, baixo 

Nada receiem. (Alto) Vasquez, conduz aquel- 
le moço ao patíbulo da rua de Toledo, que seja 
publicamente decapitado. 

os POPULARES 

Viva o Vice-Rei! 

O VICE-REI, baixo a Vasquez 

A tua cabeça responde-me por elle. Dá lhc 
evasiva no caminho. (Vasquez inclina-se, e dis- 
põe-se a escoltar Salvador.) 

SCENÀ XXXI - 

Os mesmos e FR. G IA COMO 

FR. GIAGOMO, entrando da esquerda, pallido, vacillante 
e comprimindo com as mãos uma ferida aberta no peito 

Detende-vos. 

FR. PLÁCIDO 

Fr. Giacomo ! 

GENOVINO, á parte 

Maldição! Errei o golpe! 

FR. GIACOMO 

Salvador. . . está innocente. 
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SALVADOR 


UM POPULAR 

Innocente ! 

FR. GIACOMO 

Fui eu. . . que assassinei. . . Masaniello. 

MADALONE 

Desgraçado ! 

O CARDEAL, querendo ampafa-1'o 

Encostae-vos a mim, Fr. Giacomo. 

FR. GIACOMO, desviando-o 

Não me toqueis, senhor Cardeal. O mais li- 
geiro meneio . . . quebrar-me-hia o alento. (Apon- 
tando Paula ) Amava aquella mulher. . . 

PAULA 

Céus! 

FR. GIACOMO 

Disseram-me... que só com o crime... a 
possuiria. . . 

MAFFIO 

Por S. Marcos! Quem foi o malvado? 

FR. GIACOMO 

O malvado. . . foi. . . 

GENOVINO, que se lhe acercára, aacudindo-o com força 

Quem? Quem? Responde. 
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FR. GIACOMO 

Foi... À.h! (Desfallece.) 

O CARDEAL 

Morreu. 

GEJVOVINO, á parte 

Escapei de boa! (Alto) E não se poder sa- 
ber. . . 

PAULA, á parto 

Matou-o, 0 scelerâdo ! 

UM POPULAR 

Rapazes, levemos Salvador em triumpho ! 

0 POVO 

Levemos, levemos! 

SALVADOR 

Âfastae-vos, loucos. Desprezo-vos. Esqueceis 
n’um momento 0 que tantos annos de ferida luta 
vos íam dar por fim, a liberdade da vossa terra! 

0 VICE-REI 

Salvador ! 

SALVADOR, mais forte 

Consentis que vos ponham outra vez 0 pé so- 
bre a cabeça! Que vos esmague 0 jugo estra- 
nho! 

MADALONE 

Que arrojo aquelle ! 

20 
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SALVADOR, com ancia 

Não vos accende o rosto, não vos escalda o 
sangue, não vos punge o coração tão grande 
aviltamento? ! É impossível ! ( Clamando ) Avante, 
napolitanos! Audacia, ferros, justiça, tudo ten- 
des ! Falta um braço que vos guie? (Arrebata a 
espada de um guarda ) Ei-l’o! 

MAFFIO e LORENZO 

Avante ! 

O CARDEAL, contendo o povo electrisado 

Parae, parae! 

o VICE-REI 

Tardio poderá talvez ser o arrependimento. 
(Os populares recuam, parecendo confusos e in- 
decisos.) 

PAULA 

Fracos ! 

SALVADOR 

Mudos ! Quedos ! Inermes ! (Arrojando a es- 
pada) Desgraça e vergonha! Já não tem filhos 
a minha patria ! Oh ! arte, arte, d’ora ávante todo 
a ti me entrego ! Só tu não engeitas os que te 
amam! 


FIM DO QUARTO ACTO 
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PERSONAGENS DO QUINTO ACTO 


SALVADOR ROSA. 

0 GRÃO-DUQUE. 

FARNESE. 

BRACCIANO. 

CHIABRERA. 

OS FIDALGOS, PINTORES, MATHEM ÁTICOS, ETC. 

DO TERCEIRO ACTO. 

O DUQUE DARCOS. 

MAFFIO. 

FALCONE. 

GENOVINO. 

LORENZO. 

ANGELO. 

GlOTTO 
LIPPO 
CORRADO 
UM MONGE. 

A DUQUEZA D ARCOS. 

PAULA. 

LUCRECIA. 

BERTHA. 


DAMAS E CAVALLEIBOS, MONGES NEGROS, PAGENS 
O ALGOZ E GUARDAS 
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Esplendido salão architectado em columnas no palado de 
Salvador em Florença. O primeiro plano da direita pa- 
rece prolongar-se em galerias, no segundo vê-se uma 
alta janella. Á esquerda dois ricos portaes com pesados 
reposteiros de lavor de seda e oiro, dando o do primeiro 
plano para a capella, e o do segundo para o exterior. 
Entre elles ura grande quadro velado por fina purpura, 
tendo por baixo um custoso divan, a que se encosta 
uma harpa. Amplíssimo cortinado encobre todo o fundo. 
Magnificência e bom gosto, profusão de obras de arte. 
Pendem flamulas da abobada, enlaçam-se festões pelas 
cornijas, tudo emfim respira alegria e festejos. Ouvem-se 
as harmonias do orgão na Capella. 
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SCENÀ I 

BERTHA, bastante avelhentada, mas com ares 
de seria matrona, está posta de joelhos diante da capella, 
embebida em oração 

BERTHA 

Já não ouço o orgão. Está talvez tudo aca- 
bado. Tudo! Oh! Santa Virgem do Carmo, bem 
sabeis que não lhes quero mal ! Mal? Isso não; 
mas. . . ( Enternecida ) A minha querida senhora ! 
A minha rica menina ! . . . 

SCENÀ II 

BERTHA, GIOTTO, L1PPO, CORRADO, 
depois ANGELO 

GIOTTO, arregaçando as cortinas do fnndo, e precipitando-se 
em scena seguido dos outros, que atiram ao ar as gorras 

Victoria, victoria ! 

BERTHA, á parte erguendo- se, e cosendo-se com uma columna 

Ai, que ahi chegam os demonicos! 

CORRADO 

Concluiu-se a (inal ! 
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LIPPO 

E com primor, acrescenta ! 

GIOTTO 

Mas aonde está Angelo? 

ANGELO, saindo também de trás do cortinado 

Aqui, meus fidalgos, 

GIOTTO 

Escuta. AfSrmas-nos que traduzimos fiel- 
mente. . . 

ANGELO 

Quanto na memória me ficou daquella scena? 
AfiBrmo. 

GIOTTO 

Então bravo, bravíssimo ! Mas ouve, meu caro 
Angelinho; vae agora postar-te na capella, e 
volve a tempo a avisar-nos. 

ANGELO 

Ficae descansados. (Entra correndo na ca~ 
pella.) 

SCENA III 

Os mesmos, menos ANGELO 

CORRADO 

Como Salvador será contente ! 
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LIPPO 

Quem sabe?! 

CORRADO 

Pois duvidas ! 


LIPPO 

Quantos olvidam na prosperidade os dias de 
indigência! 

BERTUA, adiantando-se 

Nunca Salvador será d’esses. 

GIOTTO 

Ólá! Ouvia-nos a linda Clothos! 


LIPPO, cingindo-lhe a cintura 

À nossa gentil Medusa! 

CORRADO, o mesmo 

A encantadora Harpia ! 

BERTHA, tentando desembaraçar-se 

Deixae-me, deixae-mc, senhores. Não vos cor- 
reis de escarnecer uma pobre velha ! 

GIOTTO 

Velha! Que blasphemia! Cora mocinha mais 
guapa se não depara ahi por toda essa Flo- 
rença. 

BERTHA 

Moça, moça ! Não o digaes brincando, sr. lidai- 
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guinho. Tempo houve, em que muitos, e dos 
mais escorreitos, me não voltavam a cara. 

GIOTTO 

Acredito, Berthasinha, acredito. E ainda 
hoje. . . (Declama) 

Ah ! Corre á minha choupana, 
Quando o sol perde o clarão! 

Serás a minha Diana, 

Serei teu Endymião ! 

CORRADO 

Ah ! Ah! Ah! Não te sabia da prenda, Giotto. 

(Riem.) 

BERTHA, ofTendida 

E chamaes aquillo prenda ! Aquillo são mas é 
cousas feias, palavras do mau inimigo ! Tarre- 
nego! Cruzes! Deixa-me ir embora. (Corre para 
a galeria.) 

GIOTTO, perseguindo-a 

Então, então, bclla ingrata ! 

BERTHA, furtando-se-lhe 

Nada, nada. 

LIPPO 

Alva cecem dos valles! 

CORRADO 

Rosinha de agreste musgo ! 
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SCENA IV 

Os mesmos, LORENZO e MAFFIO 

LORENZO, alto e severo, assomando ao portão do segundo plano 
e detendo-se no limiar 

Berlha. 

BERTHA, correndo para elle 

Lorenzo! Anginhos bemditos! Nem já me 
lembrava! 

GIOTTO, serio, descobrindo-se 

Respeito agora, amigos. (Todos o imitam • 
Mafflo -entra lentamenle; traz a fronte pendida , 
o traje em desalinho, aspecto de entranhado des- 
gosto e profundo desanimo. Ao centro da scena, 
sentindo que Bertha lhe beija a mão, pára e enca- 
ra-a com gesto alheado ; sorri depois tristemente, 
e, encostando-se-lhe ao braço, caminha outra vez 
meditabundo até penetrar nas galerias.) 

SCENA V 

LORENZO, GIOTTO, LIPPO e CORRADO 

LORENZO, seguindo MAFFIO com os olhos 

Meu pobre capitão! 
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OS FIDALGOS, rodeando-o 

Bons dias, bons dias, Lorenzo. 

LORENZO 

Bons dias, meus senhores. Perdoae-me não 
vos haver saudado. 

GIOTTO 

É escusada a desculpa. Se lá íbra nos chamam 
fidalgos, aqui só queremos ser discípulos de Sal- 
vador. 

LORENZO 

Seus discípulos! E certo que é bem verdade 
o que dizeis! Quem me diria a mim, a mim Lo- 
renzo, que Salvador teria ainda íidalgos por 
discípulos? ! 

CORRADO 

Acaso o não reputas digno d’isso? 

LORENZO 

Digno?! Nenhum, ninguém mais do queelle, 
o vosso grande mestre ! (Triste) Ah ! Quem bem 
O conhecia era.. . (Deixa-se cair n'um tambo- 
rete, escondendo o rosto nas mãos.) 

GIOTTO, mais baixo 

E nenhumas novas ha ainda? 
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, LORENZO 

Novas? Prouvera a Deus que as houvesse! 
Pelo sangue das minhas veias! Prouvera a Deus 
que as houvesse! 

LIPPO 

Mas como foi essa desapparição mystcriosa? 

LORENZO 

É uma triste historia. 

CORRADO 

E nunca no-l’a contaste! (Ácercando-se mais) 
Pois não nos escaparás agora. 

LORENZO 

Mas, senhores . . . 

GIOTTO 

Meu bom Lorenzo, meu Lorenzinho! Olha, 
aqui nos tens bem chegados a ti. (Sentam-se no 
chão cm volta d’elle) Não serás tu já nosso ami- 
go? 

LORENZO, depois de os contemplar em silencio 

Bem jovens sois todos. Talvez que nenhum 
saiba ainda o que seja esta palavra. . . amor. 

OS FIDALGOS, a um tempo 

Sei eu, sei eu. 
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GIOTTO 

Amor é a causa da existência, o effeito da 
universal harmonia. . . 

CORRADO 

É o espelho do céu, o orvalho das almas: . . 

LIPPO 

O beijo da borboleta na corolla das flores . . . 


LORENZO, qac os lera fitado successivamente, sorrindo 

Ta, ta, ta. Muito arredados ides do ponto, se- 
nhores pintorsinhos. Também quando eu todo 
me requebrava para as mocinhas dos Abruzzos, 
e, ai, que bom tempo aquelle ! Também então, se 
alguém me dissesse que o amor era mais ou 
menos do que um folgasão passatempo, teria em 
resposta uma risada. (Serio) Punhaes e mosque- 
tes ! Que parvo que eu era ! 


Parvo ! 


GIOTTO 


LORENZO 

Sim ; porque, pelo que depois hei aprendido, 
o amor é cousa mui differente. 


LIPPO 

E que é então? 
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LORENZO 

É o luto e as lagrimas, é a tristeza e o ciúme, 
é a cólera, a raiva, o desespero, o inferno ! 

GIOTTO 

Endoideces?! 

LORENZO 

Não. Pelo ferro ha tanto adormecido n’esta 
cinta, não! Pois não foi o amor que dispersou 
os meus camaradas, um bando de valentes, po- 
deis cre-l’o? Não foi o amor que levou a minha 
nobre ama, a senhora Paula Grimaldi, a andar 
errante e chorosa de cidade em cidade, de reino 
em reino, e sempre, sempre curtindo angustias? 
Ah! E por onde andará ella agora, por onde? 

LIPPO 

Mas é isso mesmo que. . . 

LORENZO 

Era sobre tarde de um dia de combate, de 
um d’esses dias em que as espadas não soffrem as 
bainhas, em que os arcabuzes se apegam ás 
mãos. Masaniello já não existia, Salvador partira 
de Nápoles, a luta recomeçára outra vez, e oh! 
pela coragem dos bravos, que rija que ella era! 
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De repente, ouvimos este grito do senhor almi- 
rante : «aonde está a minha íil ha?» Voámos todos, 
esquadrinhámos tudo desde os tectos até os alicer- 
ces .. . Desesperação ! À querida fidalga evapo- 
rára-se como fumo ! 

CORRADO 

Estranho caso ! 

LORENZO 

Desde esse dia. . . bem o vistes ha pouco. . . 
o desalentado capitão nunca mais rio, nunca 
mais fallou ! Se ao menos eu o ouvisse bradar : 
«por S. Marcos. . .» uma só vez que fosse. .. 
julga-lo-hia mais consolado. 

GIOTTO 

Se tentássemos distrahi-lo? 

LORENZO 

Inútil seria. Distracções! Só uma tem, só uma 
quer. É ir assentar-se diante da imagem da fi- 
lha, aquella imagem que Salvador, como que 
por milagre, fez surgir de um dos pannos da 
galeria. 

LIPPO 

E que é uma das glorias do mestre ! 
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LORENZO 

Horas inteiras se fica ali quedo a mira-la, a 
mira-la, até que sobre os olhos já cansados lhe 
các um véu de lagrimas ! Que triste viver aquelle ! 

GlOTTO 

Mas tu, tu, Lorenzo. . . 

LORENZO 

Que posso eu fazer? Se o meu tão querido 
capitão nem dá pela minha presença?! Bertlia, 
sóBerthaconsegueásvezesdesperta-lo,d’aquelle 
esquecimento. Santa velhinha, victima também 
de tudo isto ! 

GlOTTO 

Pois Bertha igualmente . . . 

LORENZO 

Largo espaço mendigou de porta em porta o 
pão da indigência, senhores. Oh ! Mui maus íam 
os tempos ! Felizmente que Angelo se lembrou 
de a haver encontrado em Nápoles, e de que 
ella lhe valera n’um dia de aíllicção. Depois. . . 
Salvador não sabe ser ingrato. 

GlOTTO 

Oh ! Isso não ! 
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LORENZO 

Deixemos porém tudo isto. (Erguendo-se. ) 
Pelo fkmi dos canhões! Mal cabidas são pala- 
vras de tristeza n’um dia de núpcias. 

LIPPO 

E é verdade! Já d’ellas me esquecêra. 

COR RA Dü 

Terminada deverá estar a ccremonia. 

LORENZO, para conisigo 

À ccremonia . . . e a esperança ! 

SCENÀ VI 


Os mesmos «ANGELO 
ANGELO, vindo apressado da capclla 

Elles ahi vem, elles ahi vem. 


CORRADO 


Que dizia eu? 

GIOTTO 

Escondamo-nos depressa. Lorenzo, acompa 
nhas-nos? 


LORENZO 

Se me dispensásseis agora. . . 
21 
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GÍOTTO 

Bem, bem. Yem tu, Angelo, vem tu. (Sáem 
de tropel pelo fundo.) 

SCENA VII 

LORENZO só 
LORENZO 

Que bella idade aquella! Confiança, genero- 
sidade, prazeres e descuidos! Pelos tempos que 
foram ! Àquece-se-me o sangue com a presença 
d’esses rapazes! E quanto amam Salvador! 
Oh ! Têem razão, têem. ( Meditativo.) Salvador ! 
O nosso quasi que irmão ! O nosso constante 
amigo ! O afamado mestre ! (Rompem os sons do 
orgão.) Ei-los que chegam. (Encostando- se a uma 
columna.) Aguarda-los-hei aqui. (Súbito.) Mas 
não. Cobardia e fraqueza! Estalam-me o cora- 
ção todos estes folgares ! (Entra na galeria.) 
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SCEM VIII 


SALVADOR, LUCREC1A, o GRÃO-DUQUE, FARNESE, 
BRACCIANNO, CHIARRERA, damas e cavalleiros 

(Desce da capella o cortejo nupcial. Na frente caminha Salvador 
amorosamente inclinado para Lucrecia, que com gesto alegre se 
lhe pendura do braço. Segue-os de perto o Grão-Duque, prati- 
cando animadamente com Farnese, Chiabrera e os mais nobres, 
pintores e mathematicos do 3.° acto. Estes, e as damas c fidal- 
gos, que formam o couce do cortejo, derramam-se pelo salão em 
grupos variados, examinando os quadros, estatuas, etc., e con- 
versando baixinho.) 

O GRÃO-DUQUE, em tom baixo aos fidalgos 

Não teremos nós rasão, senhores? 

OS FIDALGOS, o mesmo 

Por certo, por certo. 

O GRÃO-DUQUE, tomando o braço a CHIABRERA, 
e apontando-lhe o grupo de SALVADOR 
c LUCRECIA 

Olha bem para elles, inspirado cantor ; attenta 
n’aquelle mutuo enlevo, n’aquelle arrulhar de 
pombinhos. Pois não se t’inflamma o estro? (ÂU 
leando a voz.) Não terá um Homero o nosso Sal- 
vador? 

SALVADOR, voltando-se rápido 

Dizieis, Alteza?. . . 

au 
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0 GRÃO-DUQUE 

Oh! Não era nosso inlcnlo distrahir-te, namo- 
rado cavallciro. Convidavamos Chiabrera a en- 
tretecer cm memória d’este dia um laurel das 
suas magicas estrophes. 

SALVADOR, adiantando-se a stringir a mão dc CHIABRERA 

Seria então esse o modo de eternizar a grati- 
dão que lhe consagro. E não só a ti, Chiabre- 
ra ; mas a vós todos, senhores, que tão benévo- 
los haveis sido sempre com o mesquinho artista. 
( Aperta-lhes as mãos.) 

FARNESE, com intenção 

Sempre não, Salvador. 

SALVADOR 

Oh ! 0 passado esqueci-o ha muito, e não me 
desdigo. 

0 GRÃO-DUQUE 

Nobre e generoso ! 

SALVADOR 

Mais o sois vós ainda, Alteza, honrando hoje a 
minha humilde morada com a presença de tão 
glorioso principe. 

0 GRÃO-DUQUE 

É reciproca a honra, amigo. Principe és tam- 
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hem, príncipe como nós; só com uma differença: 
o mundo contesta ás vezes a realeza a que per- 
tencemos, a do berço; emquanto que a tua, a 
realeza da arte, ninguém a ataca. E, quem sabe? 
talvez que as eras vindouras se lembrem menos 
de Fernando II, o Grão-Duque, do que de Sal- 
vador Rosa, o grão-pintor. (Salvador curva a 
fronte. Curto silencio) Mas pois que falíamos em 
pintor . . . que dirieis, senhores, de um passeio 
por essas galerias? 

BRACCIANO 

Por mim ardo em curiosidade. 

' O GRÃO-DUQUE 

Maior não c por certo do que a nossa, Brac- 
ciano. Vamos pois admirar as maravilhas do 
mestre. (Dirigem-se para a direita .) 

SALYADOR, querendo acompanha-los 

Dae então que vos explique. . . 

0 GRÃO-DUQUE, detendo-o 

Não. Acaso não estás lendo d’aqui nos olhos 
da formosa Lucrccia o receio de que lhe roube- 
mos o esposo? Pela nossa corôa ducal ! Não que- 
remos que nos acoimem de cruel. Fica. Pedro 
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de Cortona e San-Giovanni serão nossos cicero- 
nis. Vinde, senhores. (Entram todos nas galerias.) 

SCENA IX 

SALVADOR e LUCRECIA 

SALVADOR, indo assenlar-sc no divan ao lado de Lucrecia 

AlHm estamos sós! Quanto me tardava este 
momento! (Lucrecia encosta-se-lhe ao hombro 
chorosa) Choras! Que significa esse pranto, lou- 
quinha?! Não respondes! Inquietas-me! Acaso 
te pesará já a ventura que me déste?! (Lucrecia 
solta-se-lhe dos braços, e ajoelha diante da ca- 
pella) Que fazes?! 

LUCRECIA 

Reso, Salvador, reso. Oh! Não digas que me 
pesa a nossa felicidade! Não! Mas como olvidar 
que. . . para eu ser hoje entre todas a mulher 
mais digna de inveja. . . vagueia talvez sósinha 
e desolada. . . uma outra que. . . 

SALVADOR, súbito 

Ah! Fatal lembrança! 

LUCRECIA 

Não tenho eu rasão, meu amigo? (Rápido, vol- 
tando-se, e encarando anciosa Salvador, que per- 
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manece immovcl e sombrio) Salvador . . . nada me 
dizes! És tu agora que não me respondes. (Er- 
guendo-se de salto, e lançando-lhe os braços ao 
pescoço) Falla-me. . . falla-me. . . ou julgarei que 
6e esconde ainda no teu coração a imagem de, . . 

SALVADOR, baixando-lhe um olhar amoroso 

De Paula, de Paula Grimaldi. Pronuncia-lhe 
o nome, Lucrecia. Não receies accordar um amor 
que nunca existiu. 

LUCRECIA, gentilmente 

Nunca? Olha que eu sou muito ciosa, Salva- 
dor, 

SALVADOR 

Melhor saberás então quanto me és querida, 
minha alva pomba. Á outra, á desditosa Paula, 
também eu quero muito! 

LUCRECIA 

Salvador ! 

SALVADOR 

Muito ! Mas como á irmã da minha descuidosa 
juventude, á companheira dos meus annos de 
tormenta! E quão tormentosos que foram! 

LUCRECIA 

Perdoa-me haver-te recordado. . , 


SALVADOR 


SALVADOR 

Lamento-a; mas Deus, que é justo e bom, ha 
de extinguir n’ella. . . Pobre Maffio! 

LUCRECIA 

Muito ha soffrido, é verdade! 

SALVADOR 

Ah! Tu não sabes as dores que se oecultam 
n’aquelle peito angustiado! Dois laços o pren- 
diam á vida; só dois; mas ambos robustos: a 
patria. . . e a filha. Uma, depois de haver por 
ella combatido sob um nome obscuro, que só na 
hora dos grandes perigos e das feridas batalhas 
trocou pelo seu tão nobre e glorioso, uma... 
vê-a hoje outra vez escra visada! A outra.. . a 
filha estremecida. . . (Terno) Mas para que hei 
de ensombrar o fulgor d’este dia com lembran- 
ças de tristura? Se me amares sempre, Lucre- 
cia. . . 

LUCRECIA 

Pois ainda o duvidas?! 

SALVADOR 

Não, porque tu és o meu bom anjo, e o teu 
amor é a recompensa da minha afanosa vida. 
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Oh! Sim! Lutei, lutei muito! Arquei com a in- 
constância das populaças, com a inveja das côr- 
tcs! Arrostei as ondas embravecidas do mundo, 
arrostci-as. . . e venci-as! 

LUCRECIA 

Quanto me ufano de ti ! 

SALVADOR 

Não foi a força do meu braço, não. Foi outro 
motor mais possante, motor quasi divino... a 
arte! ( Carinhoso ) Iloje sopra-me galerno o ven- 
to, minha Lucrecia; e o teu amor, querida, é o 
asylo bonançoso. 

SCENÀ X 

Os mesmos, o DUQUE e a DUQUEZA D’ARCOS, 

e um EMBUÇADO 

(Conduzidos por um pagem, que logo se retira, entram pola esquer- 
da o duque c a duqueza d' Arcos, e um cavalleiro, que permanece 
ao fundo cuidadosamente, rebuçado) 

O DUQUE, apontando Salvador e Lucrecia, embebecidos 
em mutua contemplação 

Não te recordam o nosso noivado, Pepa? 

SALVADOR 

Esta voz. . . (Voltando-se) O sr. duque d’Ar- 
cos! 
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O DUQUE 

Ainda não deslembrado das dividas antigas, 
meu incorruptível adversário. 

SALVADOR 

E também a senhora duqueza! Ambos em 
Florença! Que abençoado motivo?. . . 

A DUQUEZA 

Rodrigo vos explicará tudo isso, sr. Salva- 
dor; eu começarei por abraçar a vossa linda 
noiva. (Abraça-a) Lucrecia? Não é este o nome? 
Auguro que seremos muito amigas. (Afastam-se 
ambas, praticando baixinho.) 

O DUQUE, sorrindo para Salvador, que, entro indeciso e jubiloso 
não desprega os olhos do embuçado 

Pois ainda o não reconhecestes?! 

SALVADOR, prorompendo 

Anielo Falcone! 

FALCONE, atirando-se-lhe ao pescoço 

Ah! Que estalaria sem este abraço! 

SALVADOR 

Tu! Tu, o meu grande mestre! 

FALCONE 

Muito ba supplantado por maior discípulo, con- 
fesso- o. 
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SALVADOR 

Mal ferido te ficáras em Nápoles, e. . . 

FALCONE 

E agora, já convalescido, não resisti ao intimo 
anceio de abraçar-le. Tudo, tudo te contarei. 

o DUQUE 

Permitti porém que vos lembre, sr. Anielo 
Falcone, que me haveis promettido não estor- 
var por emquanto a minha pratica a sós com o 
nosso predilecto artista. 


É justo. 

A sós commigo ! 


FALCONE 

SALVADOR 


O DUQUE 

E accrescentarei, que o tempo urge. 


salvador 

N’essc caso... querida Lucrecia, conduz a 
senhora Duqueza á presença do nosso Grão- 
Duque. Quanto a ti, Falcone, és pintor; alem 
tens o caminho das galerias. 


FALCONE, alongando por ellas os olhos 

Que já d’aqui se me antolha como que um 
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caminho do céu. (Âbraçando-o) Mais este abraço, 
e até logo. (Sáem os tres pela direita.) 


SCENÀ Xí 

SALVADOR e o DUQUE 

SALVADOR 

Aguardo as vossas determinações, senhor 
Vice-Rei. 

o DUQUE 

Nem determinações, nem Vice-Rei. Ah! Meu 
caro ! Depois que vos partistes de Nápoles, ainda 
a malfadada cidade ardeu em guerra. Da mão 
desfallecida de Masaniello tombara nas de um 
tal Genaro Annese o facho da revolta. 

SALVADOR 

Revolta santa ! 

0 DUQUE, condescendente 

Não argumentarei comvosco. O que todavia 
não é para duvidar-se, é haver sido a minha 
presença ali. . . ( amargo ) tida em conta de la- 
mentável obstáculo para a reconciliação d’aquelle 
povo turbulento com o seu legitimo rei. Cedi 
então do meu cargo nas mãos do mui alto prin- 


rosa 833 

cipc, D. João, cTAustria, e védes-me aqui se- 
guindo caminho da patria. 

SALVADOR 

De alma e coração vos felicito, sr. duque. 

o DUQUE 

Restam-me porém duas missões a cumprir, e 
para ambas tenho poderes illimitados. Uma d’el-' 
las respeita-vos. 

» SALVADOR 

A mim ! 

0 DUQUE 

Não longe de Madrid se alevanta agora uma 
fabrica soberba ; chamam-lhe o Escurial, e dizem 
ser um repositorio de quanto ha de grandioso 
em todas as artes. Falta porém lá a joia do mais 
fino quilate, Salvador, uma das vossas sublimes 
creações. E encarregado estou pelo meu sobe- 
rano de vir aqui solicitar-vo-la. 

SALVADOR 

Às minhas creações! (Apontando o quadro da 
esquerda) Olhae, alem tendes a ultima. É frueto 
de largas vigílias, e não vos occultarei que d’ella 
me orgulho. 
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U DUQUE 

Confíac-m’a então, confiac-m’a. 

SALVADOR 

Pedis-me talvez a unica cousa que infeliz- 
mente não posso conceder-vos. 

o DUQUE 

. Pois recusaes? ! 

SALVADOR 

No revolutear vertiginoso da minha vida mui- 
tas das crenças que julgara inabalaveis se afun- 
daram. Uma porém ficou sempre de pé, sr. du- 
que, o amor do meu paiz. Adversa nos foi 
sempre a Eespanha, e nunca, nunca uma téla 
minha irá testemunhar na corte oppressora, que 
um filho da velha Italia curvou uma vez o colo 
aos algozes da sua patria. 

o DUQUE 

Comprehendo-vos, amigo; mas pensae lam- 
bem que vos é dado pedir, exigir mesmo, tudo 
quanto ambicionardes: oiro, grandeza, honra- 
rias, valimento. (Pequena pausa ) Então, meu 
caro Salvador, que resposta levarei a El-Rei 
Filippe? 
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SALVADOR 

Honrarias! Oiro! Dizei a El-Rei Filippe de 
Hespanha, que Salvador Rosa não prostitue os 
seus pincéis. 

o DUQUE 

E essa a vossa ultima palavra? 

SALVADOR 

E irrevogável, crôde-o. 

SCENÀ XII 

Os mesmos, o GRÃO-DUQUE, a DUQUEZA, LUCREC1A, 
FALCONE, FARNESE, etc. 

0 GRÃO-DUQUE, saindo das galerias entre a Duqueza c Lncreeia, 
e seguido de Falcone, Famese, ele., c todas as Damas e Caval- 
leiros 

Ora eis-nos aqui, senhores, emulos de JoVe, 
percorrendo um novo Olympo, acompanhados 
/para Lucrecia) pela encantadora Cyprina (para 
a Duqueza) e pela não menos irresistível Miner- 
va. Apostaríamos que nos invejaes, sr. duque 
d’Arcos? 

0 DUQUE D’ ARCOS 

Se alguma cousa vos invejo, Alteza, é o amor 
que tão justamente por vós se arreiga nos cora- 
ções de todos os vossos vassallos. 
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O GRÃO-DUQUE 

O amor! Á fé, que muito a pello vem essa 
palavra. Salvador, para aqui se dirige um grupo 
de gentis embaixadores, que mui gostosamente 
nos encarregámos de recommendar-te. (Olhan- 
do á direitaj E repara, ei-los que chegam. 


» 

SCENÀ XIII 

Os mesmos, GIOTTO, LIPPO, e CORRADO 

SALVADOR, vendo entrar Giotto na frente dos outros discípulos, 
ricamcntc trajados 

Os meus discípulos ! Oh ! Estes não carecerão 
jamais perante mim de recommendações ; nem 
mesmo da vossa, Alteza. No coração os trago 
sempre, são parte de mim proprio. Que me que- 
reis, meus filhos? 

GIOTTO, tímido c commovido 

Mestre, quizeram também os vossos discípulos 
solemnisar o fausto evento d’este dia. Pensaram 
que um penhor, uma humilde prova de quanto 
é fundo e vigoroso o afleoto que vos consagram, 
não seria por vós mal acolhida . (Entre modesto 
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e vaidoso) Trabalhámos todos, e concluímos um 
quadro. 

SALVADOR, jubiloso 

Um quadro ! Um quadro vosso ! Mostrae-m’o 
depressa, mostrae-m’o. 

GIOTTO, correndo ao fundo 

E este. ( Ouvem-se fóra tambores em tom pau- 
sado e lugubre.) 

SALVADOR, súbito a GiottcT 

Detende-vos. Dir-se-íam rufos de tambor vel- 
lado! 

CHIABRERA 

Signal de morte. 

SALVADOR 

Morte! Que significa isto?! (Corre á direita, 
e impellindo ajanella, recua subitamente) Céus! 
(Afíirmando-se) Estarei eu desperto?! Aquellas 
feições. . . Vinde ver. Alteza, vinde ver! 

0 GRÃO-DUQUE 

Inútil. Sabemos de que se trata. 

SALVADOR 

Sabeis! Sabeis e. . . 

0 DUQUE D' ARCOS 

É a outra missão, de que ha pouco vos fallei, 
81 
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sr. Salvador; um ajuste de contas. ( Responden- 
do a um olhar interrogativo e attonito de Salva- 
dor] Maravilhaes-vorf? (Aproximando-se, e apon- 
tando para fóra) Attentae n’aquelle olhar caute- 
loso e como que disfarçado. Foi com elle, e com 
a sua palavra astuciosa e viperina, que se amon- 
toaram nas trevas, que se accenderam e se ati- 
çaram as fogueiras devastadoras de Nápoles. 
E comtudo, lembrado estareis, Salvador, o ho- 
mem que ali vedes, atraiçoava-vos então pelas 
honras com que eu lhe acenara, como já me 
trahíra a mim para haver a influencia dos po- 
pulares. Olhae-o bem, olhae-o. De traição em 
traição, de infamia em infamia, tortuosas vias 
seguiu sempre; e essa, por onde agora caminha, 
a do patíbulo, é talvez a unica direita e lisa do 
seu triste viver. 

SALVADOR 

O patíbulo! Genovino condemnado ao patí- 
bulo! Ah! Quanto desejaria vê-l’o ainda face a 
face! 

O DUQUE DWRCOS 

Feliz então eu, preclaro mestre, que posso 
dar satisfação a um vosso desejo. 
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SALVADOR 

Como! Pois ordenarieis. . . 

O DUQUE D' ARCOS 

Que aquelle desgraçado aqui entre? Não o 
dqvideis, Salvador. Muito mal vos ha causado 
também. Dar-lhe pois motivo para contricção 
menos é favor que dever. (A um dos pagens que 
passeiam ao fundo) Ouvi-me aqui, sr. pagem. 
(Falla-lhe baixo, e sáe o pagem correndo pela 
esquerda.) 


SCENA XIV 


Os mesmos menos o PÀtiEM 

O GRÃO-DUQUE, tocando no hombro de Salvador, 
que se encoslára meditativo ao pedestal de uma estatua 

Salvador, tão funesto ha sido para ti aquelle 
scelerado, que só o seu nome te desmaia? 

SALVADOR 

O seu nome ! É que outro lhe conheci eu já. 
E quantos escolhos, quantos parceis tem roçado' 
a minha vida desde o tempo de Andréa, o ban- 
dido, até ao de Genovino, o condemnado! 

28 * 
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LUCRECIA 

Condem nado ! Mas por que rasão hoje, porque 
rasão aqui? ! 

0 DUQUE D’ ARCOS 

Porque o povo napolitano, formosa senhora, 
não quiz que um sangue abjecto lhe enodoasse 
as praças. Repugnou-lhe talvez confundi-I’o com 
alguma gota ainda mal enxuta de outro sangue, 
por certo mais generoso, o do pescador de Amal- 
fi. Confiaram-n’o então da minha escolta, mas 
tentou suborna-Pa; da justiça dc El-Rei, mas 
tentou subtrahir-se-lhe. Por isso hoje, aqui, com 
assentimento de Sua Alteza. . . 

SALVADOR 

Ah! Grão-Duque! Pois vós... um florenti- 
no . . . ! 

O GRÃO-DUQUE 

A traição não tem patria. Nenhum príncipe 
deve estorvar que d’ella se faça justiça. 

SALVADOR 

Mas vós, vós, senhor duque. . . 

0 DUQUE D ARCOS 

Lastimo-o; mas serei inexorável. 
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SCENA XV 

Os mesmos e GENOVINO, MAFFIO, LORENZO, ANGELO, 

BERT11A, NOKGES NEGROS, O ALGOZ e GUARDAS 

(GENOVINO, ladeado por dois rnonjes negros, entra da esquerda. 
Atrás d'elle caminha o algoz entre duas alas de monges e de 
guardas. Ao mesmo tempo apparecc MAFFIO do lado das gale- 
rias, seguido por LORENZO, BERTHA e ANGELO. Olha em 
tomo como que admirado, e deixa-se cair n'um tamborete, aper- 
tando a cabeça nas mãos. A entrada d'este ultimo grupo não 6 
notada pelos fidalgos, que se agitam em diversos sentidos, sus* 
surrando entre si.) 

LORENZO, baixo a ANGELO 

Crês então que aquelle quadro. . . 

ANGELO, o mesmo 

Impressionará o sr. Almirante? Creio. 

BERTHA, o mesmo 

Nossa Senhora do Carmo te ouça, filho. 

SALVADOR, contemplando GENOVINO, que parira ao centro 
da scena, com o olhar torvo cravado no chão, e os pulsos 
algemados cruzados sobre o peito 

Ei-1’0 ! Ei-l’o ahi algemado e impotente o ti- 
gre a quem cercearam as presas ! Quanto está 
mudado ! ( Brando ) Genovino. . . Andréa. . . 

GENOVINO, que estremecera á voz de SALVADOR 
com ironico azedume 

Que mais me queres ainda? Desejaste que nos 
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meus últimos momentos subisse os mármores 
do teu palacio. Quizeste ver-me aqui, como as- 
salariado histrião para desenfado da tua corte 
esplendente. Aqui me tens pois. Escarnece-me. 
Que te detem? Alguma cftusa haverá que possa 
recusar-se a Salvador, o grande mestre, a Sal- 
vador, o grande revoltoso, a Salvador, o grande 
bandido? 

0 GRÃO-DUQUE 

Cala-te, desgraçado. 

LORENZO, á parte, cerrando os punhos 

Não estar eu perto de ti ! 

SALVADOR 

E só palavras de amargura. . . de azedume e - 
de vingança! Nenhuma de arrependimento, de 
recordação do passado ! 

GENOVINO 

O passado?! Ah ! Queres uma palavra que te 
traga á memória a minha vida inteira? Pois 
bem; ahi a tens: (Excitando-se) é odio, odio 
eterno e profundo contra ti, que resististe, con- 
tra ti, que triumphaste, mau grado as minhas. . . 
(Desabrido) mau grado o inferno ! 
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BERTHA, á parte 

Virgem Santíssima ! Que hereje aquelie ! 

SALVADOR 

Infeliz! (Medita um momento, e falia depois 
baixo ao duque d’ Arcos, que ora parece indignar- 
se, ora se mostra contrariado e indeciso.) 

GENOVINO, repellindo os dois monges, que pretendem exhorta-lo, 
e prorom pendo irritado 

E chamas-me infeliz! Infeliz sim, porque suc- 
cumbi na luta, em que venceste! Infeliz sim, 
porque esse homem, com quem ahi falias, dá-me 
hoje o cadafalso como prêmio de o não haver 
delatado em outro tempo, quando, disfarçado 
em carmelita, nos espreitava nos Àpeninos! Que 
imprudente que fui! Infeliz! Infeliz, dizes bem; 
mas principalmente porque não pude apagar a 
tua estrella, porque não tenho agora aqui... 
(Bate na cinta.) Ah ! Quem te terá protegido, 
quem?! 

UM DOS MONGES 

Deus, meu filho. 

GENOVINO 

Deus? Miséria ! 
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FALCONE 

E também a arte, Genovino. 

GENOVINO, desprezador 

A arte? A arte? Ah! Ah! Ah! Ah! 

SALVADOR 

Basta. Esse Deus, contra o qual tão blasfemo 
te alevantas, conduziu-te hoje aqui. Essa arte, 
que com tanto desprezo injurias, tem mais preço, 
é mais santa, mais poderosa do que julgas. Er- 
gue OS olhos, Genovino. (Aponta o quadro da es- 
querda.) O quadro, que alem pende, soffra em- 
bora o meu orgulho de italiano, irá para os paços 
de El-Rei de flespanha. Em troca d’elle, d’esse 
fructo da rainha arte, pedi a tua vida deshonra- 
da. . . è deram-m’a. 

LUCRE CIA 

Oh! Salvador! 

0 GRÃO-DUQUE 

Que nobre alma! 

SALVADOR 

Irás caminho do desterro ; mas ao menos vi- 
verás para a contricção, e para curares da tua 
alma enferma. (Bondoso.) Maldizes ainda o teu 
Deus, maldizes a arte, Genovino? 
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GENOVINO, que durante as falias de Salvador tem parecido as- 

sombrado c combatido por contrários sentimentos, caindo su- 
bitamente de joelhos, e forcejando por oscular-lhe as mãos com 

a voa cortada por soluços 

A arte ! Deus ! Oh ! Oh ! 

SALVADOR 

Levanta-te, meu pobre amigo. Se a arte é di- 
vina (torrindo), são barro vil os artistas. E ago- 
ra. . . (alegre para os discípulos ) agora mostrae- 
me o vosso quadro, meus filhos. 

ANGELO, baixo a Lorenzo 

Attenção, Lorenzo. 

GIOTTO, correndo ao ftrndo, e arregaçando 
em toda a altura o cortinado 

Ei-lo. (Vé-se ao centro do salão um quadro de 
vastas dimensões, reproduzindo parte da perspe- 
ctiva do 1 acto, alguns grupos de bandidos, e 
Paula dentro da barca encostada na harpa.) 

O GRÃO-DUQUE 

Magnifico! 

SALVADOR 

Os Àbruzos! São os Abruzos! ( Ouvindo estas 
palavras, Ma/fio ergue-se de salto, e fita olhos no 
quadro com visivel e sempre crescente commoção.) 

ANGELO, baixo a Lorenzo o Bertha 

Que vos dizia eu? 
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LIPPO, junto do divan, acorapanhando-se na harpa 

Se o sol os montes 
Não vem dourar, 

Yê-se a florinha 
Pender, murchar. 

SALVADOR 

Oh ! Minhas recordações ! 

LIPPO, continuando 

Também as almas 
Querem calor; 

E o sol, que as doira, 

(Um dos monges, que ladeiam Genovino, des- 
maiando-lhe nos braços.) 

Chama-se. . . amor. 


Filha! 
Paula ! 


MAFFIO, precipitando-sc para elle 
SALVADOR, o mesmo 
BERTHA, o mesmo 


À minha querida menina ! (Agitação geral.) 


LORENZO, ficando immovel á entrada das galerias, olhando 
attonito o grupo confuso dos fidalgos 

Trovão do céu! Estou pregado ao pavimento! 
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GENOVINO, tendo arrancado a Paula a barba postiça 

E era este anjo, que me acompanhava ao pa- 
tíbulo ! Ah ! Quão miserável hei sido ! 

PAULA , recobrando os sentidos 

Que susurro é este?! . . . Aonde estou eu?! . . . 
(Dando com os olhos em Ma/fio.) Ah! (Cinge-se- 
lhe ao seio.) 

0 GRÃO-DUQUE 

Formosa Paula. . . não nos explicareis ainda. . . 
Qu’ingrata que sois! Como podestes privar por 
tanto tempo a nossa côrte do seu mais primo- 
roso ornamento?! 

PAULA 

Alteza, foi porque eu... (A Lucrccia.) Lu- 
crecia, ainda não me abraçastes! (Lucrecia 
arroja-se-lhe ao pescoço.) Foi porque eu, mal avi- 
sada talvez, desejei provar, depois das tempes- 
tades do mundo, o sereno remanso dos claus- 
tros. 

0 GRÃO-DUQUE 

Dos claustros ! 

PAULA 

Ligeiros pezares ... (A Salvador) Salvador, 
não me apertas a mão ! 
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SALVADOR, beijando-lha arrebatado 

Oh! Paula, Paula! 

PAULA 

Ligeiros pezares me induziram a isso, Grão- 
Duque. Hoje porém aqui estou; graças aos bons 
d’esses monges, que permittiram o meu inno- 
cente artificio, aqui estou... ( alegre ) e volvo 
resignada e tranquilla. 

FARNESE, dobrando o joelho diante de Paula 

Tranquillisae então, nobre dama, outro cora- 
ção também irrequieto e insoffrido! Cedei ao 
amor, nascido talvez n’uma noite de loucura, 
mas que a saudade tornou indomito e imperecí- 
vel! Afeita estaes ao sacrifício, senhora; sacrifi- 
cae-vos ainda. . . trocando o yosso nome tão 
glorioso. . . por outro mais obscuro! Sois uma 
Grimaldi, sêde, sêde uma Farnese! 

O GRÂO-DUQUE 

Àttendei-o, bella fascinadora, attendei-o. Pela 
nossa honra que o merece. 

PAULA, perturbada 

Quem mais do que eu o sabe? ( Resoluta ) Mas 
não, não devo faze-l’o, sr. duque. Mal iria á 
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duqueza Farnese o modesto trajar de uma reclu- 
sa. 

SALVADOR 

Reclusa! Pois queres ainda votar-te. . . 

PAULA 

A Deus, meu querido irmão, a Deus. Mas 
descansa; não será na solidão de um mosteiro, 
não ; será ao lado d’aquelle que tanto hei des- 
curado, que nunca mais abandonarei, do meu 
bom e velho pae. (Abraça-o.) 

MAFFIO 

Por S. Marcos! 

LORENZO, euthusiasmado, abraçando BERTUA 

Victoria! Está salvo o capitão! 

BERTHA, offendida 

Arrede-se lá, libertino. Viu-se já tal despro- 
pósito ! 

FARNESE 

Embora. (Mão no peito ) Acalentarei sempre 
aqui a esperança. 

0 GRÃO-DUQUE 

E ajuizado andarás, duque; prophetisâmos- 
t’o. ( Festivo ) Ora pois. . . esperanças, perdões, 
arrependimentos. . . abençoou Deus o dia do teu 
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noivado, Salvador ; recompensou-te, como era 
de rasão. 

SALVADOR, melancólico 

Recompensou-me! Dar-me-ha Elle a ventura? 

0 GRÃO-DUQUE 

I^ois ainda o duvidas, incrédulo? Quando tres 
coroas se te enramam na fronte! 

SALVADOR 

Tres corôas! 

O GRÃO-DUQUE, apresentando-lhe FALCONE 

Aqui está a primeira; é de hera verdejante, 
symbolisa-a o amigo da tua mocidade, que tanto 
auceavas tornar a ver. Olha agora para a tua 
direita. Não vês a segunda, que toda viceja e 
se desata em rosas? É o amor da tua noiva 
gentil que t’a ofierece. (Estrondeia fóra musica 
festiva) E ali tens a terceira, a de loiros, que a 
cidade de Florença hoje ahi vem reconhecida 
votar ao seu pintor adoptivo e predilecto. 

SALVADOR, enthusiasmado 

A corôa ! A coroa da arte para mim ! Mas é a 
posteridade! (Commovido) Oh! Sim! Já prezo a 
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vida! (Lançando um braço cm torno de Falcone) 
A amisade ! ( Cingindo com o outro Lucrecia) O 
amor ! 

VOZES, fóra 

Viva Salvador Ilosa ! 

SALVADOR 

À gloria ! Que trophéu de corações e de trium- 
phos! Não, não morrerá o nome de Salvador 
Rosa ! ! . . . 
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